
amenlo
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",do'l.pisto" Territorial
ontem, na! pastá da, Fazppda, prorrogando·o prazo ,para p.�ga,mento de,im ..

'

�.J.i, '. ,

Prorrogado o Prazo 'Para .'P
I FLORIAN,óPOLIS, 2 (Do Corresp.) - o Governador Heriberre Hülse a$SI,n�y'
� pôsto terr�t��i.�I, ��� multa, até C? dia �� de junh�����_�,t_e._,__
�}�.:: :._�-_____:=====- ----==
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--_ .. --=..-'.:=:-------=_. � ==asÊ" ==---
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Anti-.:.�,_Ja,nisf no . LO,er:,rota �

,

.•�,:à_.,,�,n, lo<

'

•

' .;� »«: "
Pe�o que disse o conhecido '

I �RASíLIA, 2 (V.A.) - q de-. possível renunci�r\do, sr. 4dhemar «experts do comércio ataeadís­
�11!1II11!IIIIIIIK:mtl!l!III!IIIl1IUjlmllllijltJl}f�:llIlm;llItlall'I�JllilllllllmllllllmIlIIllIlIIllH�1I11111I11mIIIl11l1mllllllll:llllmIIllIIlIHIIiIIIII,'� I putado Aderbal Jurema declarou de Barros p�l'a:�ppiar 'O mare- ,ta, da cidade, conclui-se que
§ .' � que na sua opinião dia a dia chal Teixeira' Lott. Sua opíníão tão' cêdo a COFAP" se .eonse-

'

�, ' A ,C A M' P A N'H A n, 'U E � ! c��sce o que denominou de, «an- se bàseía .ern
..1' �bsçrvaçQes, que gutr, sobreviver não terá de se

E§,
' � � 'tl-Janismo», ,'segundo observou fez em São Paulo. e também nos preocupar com 'os preços 'de

I
,

�i A- O � I pe���Qa!me}�te .ag��,· qUaIl�O .a-I d�mais 'Esta�9s: �4linos 'que ví-. vários artigos, tais como feiJão,
§. I� E X 1ST E ª companhou o marechal Teíxeíra SltOU. r i; .' arroz, banha, salgados, milho e

ê" � Lott numa excursão por diversos. "«Em toda, parte onde chega- outros,
"ê ' '- ê Estados do sul.'

,�,

mOS encontramos' um clima, de Citou o Sr. Gonçalves Dias,= Depi(}is' di Rádio ,Colon, em comentário de ôntem, apa- =
1 .' "; ;

,

§ J � .Dísse ainda que testemunhou entusiasmo e otimismo,. ao mes- ,como exemplo da. baixa que",- reeeu o sr, R. S., pelo «Jornal de JOinville», a condenar·a, _

I '.

§ � pessoalmente a receptividade da, mo .tempo qué.', o. «antd-janísrno, .vem se verificando nos preços
ê nota em.que analisamos a candidatura dodr. Paulo Konlh!r '§, candidatura' do' marechal Lott.: já começa a -transpor as fron-. dessas mercadorias, o da- Bornhausen ã ,Prefeit:ura 'de J-�inville. Contestamos a afir- _

. '
caso

§ mação de R. S. quando fala em «campanha .deselegante», em
�'no Paraná e no Rio' 'Grande de' teíras de, sã;' ,?au1o díssernínan- I _';_'-.;..'-----------,-.;.--------------..,-----

I primeiro loglllr.porqu" hão houve até agora. qualquer campa- E �2:a c��lh����t���� t::�n�� dO;�rp·�r��:::;:t��to q'Úe o sr 'J a p' a-- o 'Ma'ntera" A 1110'"e's§_- nha dêste joniar:con.tra o sr.-PauIo BombaÚÍ!en 'e em s�'gun- :§_,' Adh ct'?-· ',' ,B" ;,', ';,;
,

,

� decorrer, :da ca,mpanha eleitoral, "ma.r 4 e arros apoIara (j '"§ dO,POrque elogiamosifrancaniente, a única atitude qUe na sua ,':§ '-r 'h' I T .' ,', �L tt' "

d
' ',," f

.;;'. ',,�:,'
•
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'd -b'I' ;_'

"

.' , '='
" b sr; ',Aderbal Jurémà' 'mani- marec a elxelTp: o , enoml-

.

ª VI a pu lca Ja teve em favor de 'Jomville•.
,

='
f 17'

'

,

d d '(1 "
'

t··
.

§. Estamos fte' pleno aeôrdo com Os co�éittadores udenistas � es qu a _sua esperança e uma, na ar comum
< '? an l�Jamsmo».

"
,

,

I. :�ri�d;e:::::�:r: :q=r:i:� !:s�:r::d�::�o�:u,:t:sue�� .1 N,icara.gua, R,ompe Relaea.':','·�S ," 'U '2 e'mi Se"u' 'Te r r III to' r I-o� já elegeu um deputado estadual e um deputado federal, além �. -V

'_, . _'
.

_. ._ ,',
_

_' ....
...

§ de vários membros de seu Diretório, que não são siq�ér éa- � Dl�plom!·a'tl·CaS, C''om Cuba :'� ,
"

_ _
_§ tarinenses, quan4t mais joinviltenses. E! reconhecemos êsse g

I: :�:it:r:g:'::s:' !:Ü;!��v1�:, ac�'!:�:�:�=:�S::e::,b;:: � ��:r!���'�r�g��:�sp�ediu �!
I

pres:�;.�:�d�����á��:e�s��Uv��1 DEdárações ,do Ministro do Exterior �IHpô"i,eo An f�
.

Ám�açã� Sovié�ícas'
§ achamos que aos deveres·correspondem os direitos.

'

'últimas horas a: retirada da re- zes ela imisc1,!hí-se, nós assuntos,: TóQUIO" 2' (PPI)' - JJOnti- 'vários aviões que realizaram ,larações:do ministro da 'Defesa
�. ,Quanto ao conselho que nos oferece R. S.; para que ex- .� ----------------,-1 'internoS 'do' P�í�."A, decisãq foi nuarã-o, e� território,japonês. os êsses "vêos'de provocação". da União &!'iiética, marechal
,� pliquenlol> as qualidades do Candidato da -União Join:villense, �'Assi,unIU O <:;a;rgodo divulgada flelar. pl'lancelaria, que, 2.viões norte-americanos U-2 com ,"'Que sjgnifi.qa tudo .isso? De. ,Mali;novEki, que ameaçou ,o 1an-
�.

'

�embramos que na nossa! edição de 5" feira dia 26 fiír,emos ,I_- acusou o emb�1:kador Quintino bases no Ja,pão, foi o que decla- acôrd-o com Ci Pentágono, pode-se I çam-ento .de foguetes contra
� tuna exposição das credenJliai!! coni que a'quêle cidadão �e _ Novo Ministro da Pino Machado",e',çhversos funoio-. rou hoje o Ministro do Ex�erior I dar: empurrões. impunemente :10 ! ql!alquel' pais qu� l>eryisse de ba-
==-' apresenta ao pov�, p·ara plel·tear-lhe os votos, tl'tulos e'sses a

_._=====�==�==':§==_=--=_,:"
Ag rl'c'u·ltu ro' : "
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nanos cubanos, � e:;m er e�lr-em n�polllco, q�an o 'OI pe:-gun a o

I'
.raToI eun e. o �-se,: msu a- o. �

.
'""'"

w.,
� arl;t avlO�s no�"e-

ê- nosso vêr absolutamente meritóriQS. Manifestamos também 'B;RASíLIA, 2 (Transp.) _ As- diretamente, n:(j)s assuntos da ex- sobre a atItude do governo ,all- -_ mdaga a pubhcaça.o. ' amel'lcanos. declara hOJe nota-
� a nossa satisfação pelo fa,to de afirmar R. S., em nome 'do 'sumiu hoje ,.o cargo de Ministro clusiva compé�t;ncia das 'autori- ,,te as recentes ameaças do mi- , Depois de qualificar os men- }:1amente. o l-Íew Yo.rk "Herald
� d�. Paulo :aot:nhausen e -dos ditigentes udenistas, que não s'e da AgricuÍtura o sr. Barros' Car-, dades da' N'icaf�guit. nistro russo da Defesa marechal cionados vôos de "grosseiras vio- Tribune". "'Os Estados UnidoS
� afa.s�rão êles,. em sqa, campanha, da. norma .dé respeftl'l' ao valho, em substituição 'a Fernàn-

I
I Malinovski,' lRções dás "'tradicionais prazes devem estar prantos para en-

§ candidato adversário. ;' '. do Nóbrega. O ato realizou-se ás p
. ...J

. "d"'-"
'o

'e b
marítimas e das normas do Di- frentar as mais graves situações

�, .Quere�os, �esmo e�d�re,çar-Ihes nossos cum'primentos � l10 horas no Palácio de Despa- reSluente<' e u a .IMP.RENSA SOVIÉTICA: rei�o Internacional;:, ,. acentua o de urgência. E' predso evitar -co-
ê ' Pdela dmanIfesltadçaof' de tao eleval!'JS, proPósit_os,. os quais, po- ,� chos. \ , ':! liç,mena,9'e,�âdo 'rí� ,Rio,: ' GRO�Sl:IRAS VIOLAÇOES periódico:� "Os que tentam. in� mo uma praga os desvfos aci-
ê, ,e� ,e seu a () Icar certo�, "tambem inspiram os que orien- '�, ' "

D'I' terditat a liberdade de navega- 'dentais 'de aviões norte-america-
'"' tam promo

'

ha d T·T '.' �

I
.

"

, {
"', q", 2 <W!).."r'O Ptesiqente,; " " , l' .,'"§

." e
,

. vem a campan " li. >.;,mão Joinvillense., " :§ .• .' .

de CUba sr;,! OSWallgo Dorticos,. MOSCOU,. 2 C-UPI) ,- ,(): go- ção, .:.que' constitUi jmpü:rtante. h.OS a em w.S fronteiJ:�s dos 80-
� Quant'O á preocupação.de �. S.,.sôbre ;,se, o. S1-. Prefeito..

,§ N�, RIO o_Presl\dente do ,.'I'ón�;aQ'iQt��Bi'q0'''á� iI::�hbras)' yêrn�,� notte�ameri.<:aJ!lo, }em':o fUhdamento dlicQe�i{5têncja p.ach vl,e�. pevemser :mantid.?� CQll.S­

� -l\�llIlicip�I' �'2��.1':��ige!,��, d:!,; 'yniãô- �.oin�rimSê�á:proilitIÍí;.·,o� -'�. tcng'rêsSõ:lIã N i'��r-ág·&tâ e 30 minutos pelo 'ào\'ernador" ,J;!roposlt0' Ele: ',olil�trUlT"'a' l'?3rda:"� flêà"";-:e-fupreeiíd'êni "1;ssi-in' Uri:i:a 'li:" tantemSiJ,te.:lrc:mtos.. os,�ia 1m­

�. �a�nateal"rralemnetnàçtaodatual deste JOrnta.l, �areoe-nos que é assun:- � I RIO' 2 ,(UPÍ) .,- Desde ôntem Sette Câmara. As 13 heras' o es- de de navegação", _J afirma ho':, ção' éapáZ 'de; acatretar sérias �ortantes melas 'nece�Iiós' para� �, ' e, e .nossa, "compe enCla e pelo qU:liI,sempre. §
,

"

'
, ,

. _ .

"é' conseQ'"e·nc.!·as".' cnfre,ntar qualquer, açaOo tomada.
§, respondérá "em', subte·rfu·gl'OS' a dir �

.

.
,

_. i:§'j q�e. se :encontra n!')\ RIO, o- sr. Lo- ta,dista cubano foi homenageado je o penodlCo SOVI tico-' "Trans- _
<4

§.' . ''',' \ . '. . eçao
"

ora em exel'C1clo� §" renzo Guerrero
I
Presidente do ;pel� ,', cha:n�eler ::S:orácio"Lafer' porte -Marít-imo", citandQ, em a-

' muito apressa,daJ,Il'eIf�e pelos SOo-
ª con�cle�te.deds�a reSPrl,�bIlldade e certa de que não póde' ',�'. Congresso da. Nicaragua. Ama- com um almoço, ho restaurante poio da sua afirmação, nUlftero- PRONTO' PARA .� vi€ts". Assim conclui G 'jornal:
E; ser mcrunma a por ge· os 'e ,atitudes que'não,tómou como == I

h- 1 t'" B
. ,dos, Esquilos, em ;:»lena, floresta sos cas,os de aviões norte-ame- GRAVES SITUAÇO,ES Agitar ô,s foguetes é uma velha.� a tal «campanh;t.' censurável" que não existe, e nunca �xistiu 'ªª 'l� a °d,par ,a�ten_ ar Irc�, a raSl� ,p

maneira de agir de Khruschev.�. ' ,:, ,�. I '".' :�' ,;I�,.on,.,e VlSIara a., amara e o da Tijuéa. Em, seguida'ü Presi- lieanos que �m, distintas partes ,

f".IIIIIIIIIIIIiIIIIJUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJlllllllllldIUIIIUllllllillllliU!lillllilllilllili1!lililllllllilall�iJllilllll!lilll�lIllf1liillllliIllUllllilllllllilll)l11�nl�' :senado e sellá, recebido' pelo p_ente Dorticos Tón;aqe> visitou do mundo soorevoaram navios NOVA IORQUE, 2 (UPI)
-;_,' mas as eventuais conseçUências

,

' " ' .

Pl'e�lc;lente Juscelino. !!,ontos pitoFescos- do Rio. soviéticos e",dando o número de Comentaildo em editorial as de- das suas palnnap -e das palvras

A"f
'

. -, ."
'

-------------------------------'-- do seu minist.ro da Defesa &,!)
,

'

ome 'C,o,ntlnua sen,do ;_'''G1��'''-�/1.1.'_.II"'.'.1_'fI� muito mais sombrias para·que re
. pOSSa permitir o :riso".

,

'�:tm dos graves 1fr�blemas
RIO, 2 (Transpress) - O/sr. Josué de Castra, presidente 'ja

FAGo' informou à reportage� ser dos mais graves � problema da
fome ,no Brasil, uma vez Que a subnutrição "leVa uma grande' le­
gião de brasileiros a contra'r as mais graves doenças, por culpa do
g�'ande avanço iri,dustl'ial, que ultrapassou de muito' o plano agrí-
��

,

�.uq�qq���**��,
���----��--�----�--�---

Pesnl. National Aio
.

a
.

l\lão .Desljo riu o

'Progresso e fitou nl E Bta da' Jangada
POLITICA
NACIONAL DA PESCA'
"Evidente que esta é apen8,.s

uma prOVidência de emergência',"
partindo do princípi'a que se de­

ve faz€T logo o irned-iatàmente
recomendável enquanto não se BRASíLIA. 2 (UPI)? - FOi

e'�Gaininham as, medio.as, de lon- ,encerrado hoje (i) te'rceird encon­

go prv,zo., A rigor" a Caixa 'de' ,tro -dos Bispos do Nordeste que:
Crédito da PesCa devEria atuar vinha sendo :real4zadv em Bra­

dentro de �m plano a longo prazo. silia. A cerimoma de enc,erra.­

situado nos' têrmôs de uma po- menta .u? conclave teve lugar
lítica naciona� de pesca., M�51

no P�laclO do 'PlanaltG,' ..
,

isto demandarIa grandes IDvestl- ,

mentes e a, elaboração çle UlU' COtme'mor-acôo da, data
plano de âmbito nacional. Ne� �,' .'

J d'l� II '

1· :"
existem tais estudos,_nem a Cal- l"IaClofilG a 11:0 Ia
xa' de Crédito da Pescai"é um RIO, 2 (UFrJ - Em comemo­

órgão capacitada a financiar um ração á data ha.cio�l ,da Itália.

'plano' nacional, pois a legj,slação que, nojé :t:ranscnrreu, a colonia

C'ue lh3 diz respeito data de mais italiana do RIo toi l'ecepci.ona­
ele vinte an'os, q.iando"a re,alidade da pelo 'conse1hfllrO Carlós Enri­

naci,onal era ihteiramente outra. co Gioglogi-e, encarregado de ne­

Mas êste já ,é um assunto para' gócios dnqu-ele pais nQ Bl'asil, A

debates mt,is�emcrados e, impli- recePção ;teve,�ugar na séde ®

caria em providências de' muito embaixa1ia i'llalama, das 18 ás 26,
horas.

Precos de
-,

I
·S Ir s Abundantes Fazem ,a

4lf;

"I':
Já Caiu,em Mil Cruzeiros o.çusto d� Saco

\ de Feij,ão, ne Rio - BOlas Persp�ctiyas
'Para os. Dias Próximos' /'" j
-; , ;

RIO, 2 (V.A.).':"'< Para o sr.

Orfilo Gonçalves Dias, presí­
'dente da :a·olsa de Gêneros
Alimentícios do. ,Rio' de Janei­

ro, as condições de/abasteci­
mente darcidade, no que tange
a artigos' essenciais' à al�en­
tacão,

'

têm melhorado bastante
uítímamente, em consequêncía
das safras. E' essa melhoría,
afirma,' vaí pouéo a pouco se

refletindo nos preços.

banha, Cheguu o preço dêsse
produto a atingir, no atacado,
isto até há, bem pouco tempo,
a Cr$ 9.100,pO, a caixa, eestá
'sendo oferecida, agora, a ....

Cr$ 7.0-09,00 e Cr$ '7.200,9°. E
acha que vai haver novas baí-.
xas ainda, nó decerrer' dêst�e -

mês, à medida que forem au­

mentando as entradas.'

Ocntínuanâe, ,confirmou a­

quele dirigente comercial, as

prevísêes que aquí divulgamos

Ano )Ó<XVI" * JoinvffIe, 6a.-Felra; 3 de Junho!
, ,

8.043

,

, • SACOS DE FEIJÃO

O lombo e o toucinho, que
VInham se mantendo em alta e

tiveram os seus preços estaeío-

nados, durante algum, tempo,
na fítixa 11'0)220 cruzeiros, es­

tão, igualmeate em' baixa, e já
podem ser encontrados, fàcil­

mente, no atacado, a 92,00 o

quilo.

O panorama, do Br'asil, n0 'to­
cante à fome: é" na sua opinião,

_ id'êntlco ao ,do 'resto do mundo
isto é, desolador "o que deve )e�
var o govêrno da maioria' dos
Países do mundo a modificar se�

Presidente da: U.D.N.

CODV da oDe
Sábado no Pavilhão dos Esportes' às 19�30 horas (7,30 ,da noite)
A Conven,ção, da UDN Ho,mo,logará o Nome de Seu Candidato ii Prefeitura Municil?a�.p:çoceder qu.anto ao deSfnV,0Ivi­

mento industrial e de outros se­

t.ores, quando 'O mesmo nã-o

,acompanha, a pro,::lução e' distri­
'buição' de gêneros alimentícios'".,

C�MPANHA
O principal ,interesse da cam­

panha, aCentuou o parlamentar'
pernambucano - é' justamente'
a.lertar Os I governos dos países
participantes, a qUe encarem o

prc'b,l.ema com mais obj3tividade,
P9is çue a fome se'lfdo em si
Uma das grandes causas da, �ub­
produção e conseqtlEnitemcn.t\e de
atraso social e p-obreza.
,- Concluindo, disse o sr_ Jo­

sué de Oastro - a fome no

mundc�, já não pode ser encarada
como um estado transitório, mas
sim, crônico, pOis que 215 da p,;)�
pulação do mundo passa fome".

,

Presidirá ê.s-se gra-nde conclave o Sr. Hep.
Nacional e candidato ao Gov�êrno do Estado de

Estarão prese.ntes

MAGALHÃES
Minas �erais.

PINTO,

Em plena atividade
o'S,UDENE
RECI,F,!!:, 2 (UPI) - A SUDE­

NE está em pl'ena atividade, já.
tendo recebido do Ministério da
Fazenda todas as verbas que ês­
te ano lhe são destinadas, Issu,
jnfcnuou o- sr. CelS'Ol Furtado
,Superintendente daquêle órgão:
:a,�r�centanc:.o que, na semana

passada, a SUD'ENE aplicou 260
milhões, de 'cruzeiros no melho-'
ramento da energia eletriéa; em
'Fortaleza, e, no Rio Grande do
Norte. ,

,

�enad()r iRINIEU BORNHAUSEN, can-dl dato ao G�,vêrno do Estado.
'.

Deputado. ABREV SODRé, Presidente d tl Ass�mbléià Legislativa de Sãà PauJo.
, Deputado Estadual PADRE GODINHO, de São Pauló.
Sr. JOSÉ APARECIDO, coordenador da candiadtura. JÂNIO QUADROS,.
'ODiretórió da UDN de Joinville convida os seUs �orreligionórios, simpatiza�tes e o po-

geral pa.rà assistir a essa grande concen tração política,. ...,_"

.VoltataÍn ao ltabàlho os Operários
{la Fábrica Nacional de Aléális
CABO FIlO, '2 (Transp) - I pois de série d� entel1dimimtos

Volta.ram ao trabalho, ,depOis de: I com a participação do gal. Al­

�ma g,reve q:ue durnu 48 horas, I
1rcdD Bruno, diretor da CNA,

3222 eperár,ios da Companhia

I
José Neto, presidente do Sindi- berto Saturnino de Alvim, supe­

Nacbnill de Alcális" A greve:tOl cato, Vandir Carvalh'J e Manu21 rintendente da Caixa de Crédito
marcada por momontos de gran- Ferraz, representantes do govêr- dá Pesca, que regressou na se­

de tensão ,C) algumas violências I UD fluminense, O ,BNDE empres-
'mana passada, de uma inspeção

�e terminou com p atendimento teu à companhia 600 milhõ$ de pelas colônias de pesca do Nor­

;pela companhia das reivindica- cruzeiros para aten,dimento das
' (leste, deglar'ou ter verifi,c8,tlo a:­

'Ç,ões dos trabalhadores A E'Dlu- reínvidicações sala,riais dos ope- gora. desde o Ceará. 'até Salvador

'ç�o da greve foi c.oris-eguida ,tle- ' rár"os. que '.o pescador nordestino, com�
de resto o brasileiro', precisa ur­

gentementlô!
,

de ser dotado de
meios menos ob�,oletos de produ­
ção, pois a pesca ho Brasil, de'
vinte anos para cá, tem, Em têr­
mos, nacionais, regredindo, en­

quanto o Pais avança acélera.da­
mente.
ÉPOCA DA .

JANGADA A1NDi�

RIO. (VA) - O coronel Gil- I nácioftal ainda está sendo reali- Os pedidas foram os rresmos -

l' zada" pelo menos rio Nordeste, "Precisamos de barcos para pes­
em têrmos de jangada, quase que car", O pescador brasileÍro se é

abso!utamehte, em plena era do atra.sa(lo, isto não acontece por
Sputnik. sua culpa. A Caixa .:le crédito rla

O clamor por meios mais mo- ,Pesca vai tomar em considera­

demos, ou digamos mEnos obso- ção os pedidos feitos pelos pes­
letós, de captura é unânime e a cadores para aq_uis!çãô de barcoS
carênc'ia é total. Gs p8sca:dores' médios li também as ,soIicitaçõejOl \
nacionais estão completamente de financiamento para aqwsl­
dEsassistidos." Ouvi vál:ias vêzes, ções de barcos atuneiras de, mé­
TI'}S debates qUe promovi, que ciio ou grande porto para ope­
nunca um superintendente da rar em têrm03' in-:!ustriais, no,

Caixa de Crédito da Pesca' apa- :::entido de estimular a iniciativai
reC€l'a sequer nds núcleos P2S- nacional.

'

que'ros das capitais dos Estados, "O assunto já foi debatido pela­
quanto mais nas praias 'tio litoral Gonselho da Caixa de CI'édit-o ,da,

fora. dos grandes ceritros. Entrc- Pesca e estamos d8Cididos a to­

tanto a'Caixa de .Crédito da Pes- miw tôdas as medidas necessá�
ça é o único órgão especifica- r,ias e bU3car os recursos suficien­

mente destihado por H�i a pres.- tes para aquisição de b:roTcos pes­
tal' assistência finanee�ra ao p2S- OUe'ros TIara pescadores brasilei­

dador, ,no sentido de lhe forne-. l:OS, mc�mo porque cutra ,não 'é
a fun1;ã.o da Caixa de, crédito da

Pesca e o govêrno não mantém
'êste órgão apenas por desencar-

Por tôda a parte onde andei, I go de cOl1sciência.

:,DISSIDÊNCIA 'UDENIS­
:.T'A EM CAMPOS 'NOVOS
lCAMPOS NOVGS (Da Corresp)
- Esteve nesta cidade. 'visitan­
do os seus anligos. e correUg'icná­
l'ios o Sr. M"lquiades Fernan­
{lES, qUe na residência r1_o, 'Iene­
l'ando cidadão Coro11el Leonidas
I(,upp, visitou o habil político,
dest.a. tprra Deputado Feder;,!.! Dr.
WaLdemar Rupp,- recem chegad)
d� Capital da �epúbJica,

Depois de trocarem 'i,déias' sô­
ore a finalidade da dissidência
n:ienista catarinense, ficou Q

. jll;!�tr:e e prestigios.) Deputad,)
Dl', \Valdemar Rupp ao par do
movimento que já se alastrou
por todo o Estado, felicitando o

sr, l)[elquiadEs Feriandes e seus

eümpanheiros peJ.o modo dessas-
5Omb:::-ada como.vêm agindo.

Inform-ou o- coronel Alvim qU2
esteve em contato com pescadGr€s
de cinco Estàdos do Nordeste e

manteve debates e mesas-redon-
tias em a]!JrQximadamente vinte­
colônias de pesGa, onde constâ­
tau a carência abs-oluta de ',11e:-os
modernos de captúl·a. liA pl-!sca

çer meli:lOre's meios de produção".
BARCOS -

Í'RHVIDENCIA URGENTE

sêbre acentuada' quêdla, IWS

, preços do feijã�. Essa' baixa, t):e
aeôrdo cem os, entendidus, se­

ria de tal mjloo intensa que,
levaria o I\ânioo aos llroduto�
,res,. ante o receio de avilta­
mento -de preço,
Informa agora o !ir. Gcnçal-

-

ves Dias que. o feijão ve�

apresentando, de fato. segui­
das baixas.' Assim é que no iní­
cio' (Ia atuai safra ainda. era

-oféreeido, sem grande empe­
nho, a Cr$ 2.900.(10 o saco e Dar

última semana o comércio at�­
cadista. já nã� tinha dificulda­
de em adqnirir 3.' mercadoria.
a Cr$ 1.900,00. A quêda foi, as­
.sím, Violenta. E se prevê maior
baixa ainda, cema enb-ada do
artigo da safra. da Zona da
Mil", (Minas).
Com relação ao arroz, decla­

rou o presidente da Bôlsa .ae
Gêneros Alimentícios que:a.
safra do 'Rio Grande do Sul é
de tal l!l0dD excepcio�l, qDt:
só mesmo a exportação, do aT­

tigo Pa'l'� G exterior, em boa
quantidade, lIod�rá evitar um

desastrOliQ:, �-mltam-entQ, de pr.e.­
çes.

DECLARAÇõEs DE E.DEN
LONDRES, :2- (UPI) - Tudo

que, podia ser feito para salvar a.

,Cqnferência ·de Cume, foi' tenta­

,do, declarou Sir Anth0ny: Eden,
na televisão britânica..

O ex-Prime.iro Ministro "britâ­
nico acrescentou que era. de se

esperar qUe a atmosfera tornar­
-'-se-ia mais tensa. O "Ocidente,

I disse deve, em 'consequência dis­
so acertar 'a sua atitude, princi-

I pa.lmente,
estreit3pdo os laços que

os 'Lroem, a come!tar :pela OTAN.
Respondendo a uma J)trgunta sô­

.' 'bre o porçue do fracasse da Cón­
ferência 'de Cume Sir Anthony
i:lEclarcu: - ,",SÔmente: e Snr.
Khruschev poderá 'VDS,: dar:'n
l'espost,a. Pode ser qúe esperava -

algum tempo antes da data fixa­
da para a Conferência - tirar,
alguma ,vantagem e "que verifi­
cou � a me·dída que a data da.
Conferencia se apro.ximava
qUe :não obl;é-rID o que desejava"
Instado para dar :a sua opinião

sobre' -o incidente com' o avião
U-2., Sir Anth-uuy respondeu, a­
penas: ,"Não, não tenhó comen­
tário' algum a fazer a êste res­
peito, Existe uma regra. sagrada.
E.:-la: Quando Os vossos amigos
necessitam' -de vocês, apoie-os" .

"JVIa's a Além.a:i:Jha. e a Fran­

çâ se apr'lJí.:imarem, melhor será".
afirmoU' P\)1' outro lado, Sir An­
thoi1y Etlen em resposta, a per­
guntas réativas à·.Alemarlha e a­

OTA]:":

Enc'ell'�ad:t], ,� Conferên­
cia Dos Bispos do
Nordeste

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
mentos que já predudiavam b rias sob nossa Bandeira é Sobe- movem valorizações artificiais,

Diretor-Gerente

i"1
/ conflito ciie 1939, mas rrêsse pe- rama, em lugar de uma. rigorosa polí-

ARINOR FRVHSTúCK I
A fundação de Brasília e a, 'ríodo uma nova' teoria política A fundação de Brasí!ià. e a 't1ca de seleção e aperreíçoarnen-

Direton-Superíntendente

I
mudança imediata da Capital desenvolveu-se logrando larga transferência da .,CapItal d90 Re- to para um melhorLequilibrio e AJLIMEN1fAÇÁO

NERVAL PEREIRA do País. para aquela cidade sáIo, audiência: a teoría nazista do públíca pano ali será um pa",so prcdutívidede». E acrescenta o
. , _ . , .. ,. ,

Diretor 'I'esôureíro ímpératívos do momento nacio- «espaço vital». NS competições, decisivo para a ocupação dO'j Ilustre financista: «Gracas a es- A alimentação raC10�al cos animais domésttcos e a b.ase para,

ADEMAJ;t 'GRAHlL ..I nal e internacional em que VI- entre os países superpovoados f
I
terrttóríos de Oeste. Será o íní- 13:1 política é que o Bra�il Se en- ma.n,ter a sa.ú.de e produção dos !:ebanhos. De todo mal e s�mpre

Redator: H. LOBATO �I vemos. ! aquêles que ainda acusavam CIO firme da nossa ocupação."
,
contra hoje' numa sítuacão das possível extrair algum bem. As secas ou as ge�das que devastaram,

� , Além de perststírem os meti- mencres coeflcientas demográtí- n;::- Defesa Nacional na mais singulares, dividido como I os r�banhos, o�rjg.aram aos �l'.ladores prevenidos a. enf�e�tarenl!
S;UCURSAtlS El

I
vos tão eloqüentemente expostos, CDS, foi naturalmente encami- Guerra Atômic3. - A Guerra de- testá em zonas limitadas de pOSSlveIS emergencias, construmdo silos, aproveitando 'no maximo as

REPRESENTANTES/,:, I par Veloso de Oliveira, eu, UHO, nhando o racíccínío dos socíólc- pois do aparecimento. da 'bomba I franoa inflação ao lado de vas- forragens. nas épocas de farturas. SUPo�hamos. que um criador pro-

SÃo. BENTO DO' SUL: I por José Bonifá9io, em 1823, por I gos,
dos estadistas, dos estudío- atômíca, transfon110u mt'eira,,[ ta aona de depressão». _ vaden�, l:nstale em st�a fazenda _U�j s lo ou srlos, (dependendo da.

Egydio Pereira - Rua ',i j_'homaz Delfmo, Em 1891 __l_ to- sos da geo-polítíca, para .a con- mente os cratérãos de Defesa N..,- ltsse desequilfbráo rmanceíro é quantídade de ammais que compoem o seu rebanha).
. .

Visconde de Taunay, 46 cios, baseados na' neeessídade de síderação d03 espaços vazíos dos cíonal, Em igualdade de poder' IDe. tente 9JOS elhos de ql:WJIltOS �é' sobrevir em s:_ecais ou ge�da:�, o cna�or -estará _a salvo de'

MAJi'RA: Arí Honorato afastar o Govêrno Central do diversos continentes. . ofensivo, 'a superioridade cs+á conhecem 0 nosso vasto írrterãor. ca1amlda��s, a fome l_lao penetrara em sua fazenda ,e nao lhe cau-

- Rua Inde- bulício e das paixões das massas Ora, terminada a Segunda, com o adversário que dispuser ,
As grandes c.al'lítais, RIO de Ja- sará prejurzos. Havem,ainda outras vantagens: mves d� seus am.,

pendêncía nr
,
-11 - Cai- populares que se acumulam nas Grande Guerra, quando se fun- de maiores P,OSsdbúidade;:; deferl-' 'neire e São Paulc, e as outras ,

m3:!S se allmentare� s?mente d.as pastagens o ano ínterro, .e i�11Iés
J xa Postal, 117. CIdades de elevado índice poau- deu a Qrg;:tnizaçã'o das Nações sívas. grandes cidades que as círeun- de acumulare:n ca,rencla:;;, de aâímentes que debeh.tam- :�antqarlam

JAiRAGUÁ TIl'O SUL: G l a cional - outres surgiram, co- Uriidas, verificou-se em p'lénu A' concentraeão dam, eu que se encorrtram <a OFr ,as- raças, o cníador- passara a ter p�: força dessa Cwculls�aNcla,. fíl:,::-
lR.adolfo Fischer - Caixa < mo razões do nosso tempo. século 2-."X a repetição do que populacional, como se operou na, la do Iítorat, absorvem tOdo,J tu.J!�. em forragem :' s0�l'etuc10 varrada, para manter uma crsaçao

/

Postal,' 6'"',
. sad d alta produtividade

_ '. I - Ocupação do território a ocorna no tempo dos :l1Oma,nos' transcurso do século XIX e n9, dinheiro do país, enquanto vas-
Ia e

.

e , _,'. .

,
. . '.

GUARAMIRIM: Pedro k Oeste - O In2,Pa.. do Brasil nos os vencedores adotaram as Idéias, prtmeíra meitact:e" dêste, em cída- tíssírnas regíões se 'encontram à.. Alimentar b�m pao' e dar mUlto alIme!l'lto aos ammaas. E dar

Irineu Veiga. apresenta,. entre os pa,ralelo,s si d?S Viencidos. A Ill"oposta do Bac- des que se iJ..1QpeiJ:itrefià.n'loJ:Jll., foi' I��mg-ua' de indlspensávets: l1eCill''' o�.e]'em�n'tos. que eles· pre�Isai'll para pwduzn' �ormalrr,ente: Na':;a'
CORUPA': Fernando a 16 e os merid,ianos 46 a 74,,,� rão Marshall' von BirbestalJ!l, no um ênro dos:, g:ov-el'nos que nij,éJ S'0S' ao seu &esenvol;vJrnent'o. çao ll'Hl1lstra,da.

.. a�s a,mmals,. uma parte se des�n� a mante-�o V-lVo>

MüJler brangendo grande parte dos 'Es- _ ana de 1907, em H'aia, tão f1'a- podiàm l'lrev€il' '0 cal.l'át'ér 'di>'s' :Pi. mudança. d'ã Cntpita:1' 1'1a1;1:3. 6,,-ai outra' serV'Ira pa.ra cob�lr os d_8sgas'tes' Orga�ICeJs, uma: e' a' l'a-
PÓRTO' UNIÃO: Jael tados de Goiás, Mato Gl'{)S60, goro'sarnente derroJ;a:da pelo nos- guerrllis, flkturas. Pú I11g1aterra OI ,Brasília, Wiq mfluir na' sen'tido d", ça.o de mantença, a outra, e a raç�o' de produça_? Um an�mal sub
Leal - R. 13 de MalO; 216 Pará, Amazonas e TerritóTlcs.do 80 patrício Rui Baroo'sa, isto é, 0s�E8taci'0l;; UfIoicies já', difícilmen- Iloe1'Tdgir �sse' deseqJ:lilÍJjri0�, incr,e- allmentado, se'.trata.llldo de um �lllmal .Jovem, nao cre�era qua�t?
A'GÊ"NGIAS NO· RIO DE' Acre e do Guaporé, imenso5 es- a dà preponderâlncia da,,, Grn'fi- 'te p@derão 'CoFl"lgir êsse êrr,). mentando a ecenomia de gran- p�dena crescer, se tratando de um a11'1':tnal a�ulto nao prad�zIra,
J�NIiliI�O E S, P.AULO; ,paços vazios. Nos tClll:R0S col,,- d�s' P'o-tência!s na S(Jh:l�ão do,� iBombàs, artômiea-s" em Ii.oml:lles, dês. zonas do nosSb vasto' i't'1te- leIte, gord'Ul'a, ovas ou' traba:lho" quanto pedeI'!la' pr,OdUZll'''e, amtl:�'
REPRENAES - RUa Mé' "llais" a. arguta. inteligepcja: C:.�S pr&IDlemas int-el.'nacionais; reapa� Nova, iliOlque, Cihicage, I:yetrGit: rim:. perde do pêso e �bôa, aparênCIal, da-ndq crias fracas, tal seja a pmt-
�co 6:1;, - 99 andar - 17 estadistas P0i!'tuguêses .percebell recera,. 00m o Naz-i:smo� 8' t0rn";- conslti,tiutrãf0' verdad-eil'a's 'oatás- 0, bradO- de .. a�a'l'm'a dado' pSi!' breza de sua raçíl-0. '

Rio." - Rua 7' de Alpl'il,\ I' claran,cnte e- pengo que repre- ya-se' triunfante em· São Fmn- tre!res. li! RÚll.Iiiia; clue s� a.chá";, Eüclides dR: Cunl:í:a' em' «Os Ser- �o_m boa alimentaç�0 todos o�·. melho,rament�s. �ão )10ssiveis
?P!,. - 5.. - an(l $. Paulo' 'sentava o inapro-veitamentlG t\_8 'clse0 da Cal.ifórnia� consag'ran. atr-ãsada de' pemt'o' 'de v.istaJ In'- tões», mastrander '0 cont.msre' en. ';na criaçao qual�ller que seJa: - o _alImento e a �atena pnma., des­

tão· vas.tas áreas e a; nee�sida- ido�S'e· a' lit!leranl,',a; (e' pl'l31'emo�, dUstna� aM à úl'tima' GI'ancle, tre- a eivrllzaoãó- dn litüra"l.e- ()I' 'tmada a ser transformada e valol'lzada pelos amma,lS.

de polítlica da S1ila oc:upaçã<0. G:l1J� di2ien: o' goVêrl'101 des' chamados c0m1'lieto, a;ba�d()no d€t homer'l'l:
,

Da perfeição' da: rr,�quina viv�, que é, o :ll:.nimal domést�co, de-
mo d,'OcumentQ de petlra, !li reY6- 'Quatro Grandes, hoje reduzidos, orasHeira oa"lé-rn da faixa, pl'ivHe. P1il1de, entretanto o :nelhor ou o_pIor aprovelt�rr:e�to do alI�ento.,

, lar o cuidado dos fundadores t!é pI'à'tíoamelllte" a., D€>Ís GPnNdes. A 13'niãe ·So;v..ietieal tend'O ebtioo giada amplia-se h-e!j'e «om. umfJJ' (Colaboraçao do Depa.rtamel1to VetennarlO do Ser,vlço det,

'I nossa Fátria) no seNtido 'cle 1'i'r- IA ünlterfel:ooêla, das, No;�Õlils 1!I!h�"- tdd:às- os. fã'l'a1'-e; 'I dos' :S�tade$- re�S'onância jawiais ating'idl'l.; em AissiS'ttênc'ia Rura'l? �

ma,r- a, posse,da terrnj 'l'á, se: en-o ·\da'S\ e\!l,me1lrOJ.j, daIS' G�andes Nà�- ú'nie.os; pari!;; se t!ra-nslformar·em, fa0e dás- eonsB{lüênei,as' liIue' se'
f I contra· aI ent-es.taT' c@1'l1,a'.Rolívia:,'ç0es.na',V<ida doo, �0Vias

amIl1:iolil-,! gra.Hde pO,têl'1c.'ia...mllit'ar; !'l'B'l'Í'Mca" fazem sel'litir I'l(')S p:róprios< ue.I'H .'i!'illiU E1iifl '11M�E�'f\�' I às v[llil'e e- q'!la.rehta 'e' Gihct0, hó-
D.ireçá.o, Redação e Ofi- e ",. t '" í d "'" S I "'�.-"� � E

-. , , .� , ra do Bta:s4l:O .cor e .!Cr nClpe a =eua, �r- 'eco 1 !HnllT=m�noe·. "nao SI!)
.

e muusisNal, lniJ€ll@U'(!t se\!l' gl�3Jn- tres ,-doe' íNdices.. l'l<ilP1'l'la:oiona_1sr..' .A" LJ:iI�.","I!i,�"",i"""lk.. .
emas:- E-ua. Abdon,

Ba-l
' ,M4 r:r.u�';I�'W!:m:J�

w-sta:1 13a; e· 149.- Gâixa
guido com os, maiores sacrificios', quanto ao conceito teórico C\� de desenvolv.ihll.el1to depois dt'}1 elewrêNilS. i1l a queda da' proi!luçat!', e,u �,'I'Â1.ft.mllra..IJIWI"",Ií:!", iii�nJ.Íl5;:m:t,;j� tg.)i:t...

P.t!sta:l. 2: _ Te!.: 395. n:=t�a éli1oea. de, tr.a'nS�01ij;es" llI'�� inter�erêpoia,. mas P.rJ�·ci:m�unen-1
US0 .ãa, õomba ati9z:'l'ioa1 ·�m. IBl:r- 'mQtivaã?,' .pela, ra,lta;,.d'e �1-t:t�éi:&;: ;'Ill'iIVl. !���"'�I;.I'N'lliI��;iJ... , I' � "1 ,. ,I ".", "

�,', ;�,.,a.;.
JQINVI'LI!iE _ $.0.. I

canos. Nem: s�· P.o:à!�" �nterl9Ietª,r. te corno. rl')alq�a.de'.l'lra'tlca, c.omlil' roslmna: e Na�a:�I. PFe",m 'I!) e crú C�-edlt0: p�Ia mS-U�Ielel'leiJa, 'Um!lti se!llão- de:j jIDtnai'! �e' ti: rM\100t� Ht,�U�1J)�
.......,.""nU.AIIU ......... jJ!''!J!..!.� segwnd�, OI!!J€'tIV?S d�fejl'(;!tJ.Ite� 1\', temos w�to n9;> ASla;,};la Eitl!l'opa- q\!le '�e'd'fjrial aeonteeel'" em' bir�v.e' dé' f?a.1'lspo.JN;es; pelar auseneia dll/ b.p.reciada, e1rtbera um .IW,l;!e.G' à's. :�IMlll9.8"�

fundaçao da.s, CIdades de Mato, e na Afnca. Por cons:eguinte, se futur0 e"·tFart1otl de deseen-trallí'iar 2ssls·ti'êl'lcd_a téeiüc!j,', doe> ,aparenla-- eSJjlOlHlii!l!,lil;1" RID'Q Iilí!U)i)��; cie feh
'!

'N,Úmw. ass�Ilhmé-iat, g�al de,
Grqsso ,e GOlltS, no curso d..as en- os Grandes entel).derem de des- suas in�ústria's. e isp'alha'r SU'tts" g'em agl'rc'�'J!a' mOl;lema; pel(!J:�. :twes é'.a Idoec lÜ$té'tjs" em,l1iJ.iUau!Vi.'-' '

'ae-.r0'1'ltS-tl1liS!i e!<ru-, N'_ v,: K!�i�'Illli3ke<,tradas bandeirantes nos terntó- respeitar os legitllíllID'S direitos_ de' populaço�s. , _ , ,
�band�nl), à,0 hom�, rural. p' ?n..... nlft.'os., 'toM'vez· ('W Je\?e. -el'll'é'31l'aLç,I')(;P rNOO:�l'raJirê.�:O'l'i:e" Z;Q1bt-i.�tl!l!lsti'ie;. �,_,

,:N?s de Oeste. fqtl:a-iq;j:llj!w Nação sô'brer seJl terri-
_.

O �rasll e�ta, na:see!lu€l" 'p1l!l'a-Ht :ea,l,1,ec�m�tl!1'_ ,da: 0l!l,$Jíà .Glit? V<1'dn." exper�'m'fi.Nt:alm0J llllf 1l:*UtIroat venM.' �1ilil!l!'l:&i@'U",se:, qÚet Tésultad!lls' f3l1l'0-'
, 'Naq;uele tem,R0,; ti colhpetidor ;tór.io, ,lJasllarr-lhes-� um bom 1#€'- ,vIda mdustnal. Encont"-'?..:"se" na· :nas� metroaJ,01e(> lil:.II-l(jl..,tr:.Of;Ia(lta,s14'l�,' .3& ser aba-FH;iID!'ladn., '0$ �€l!it0.l1efA: 'lifáve':g;,' 1ll!1r.llIirn wréal.n�dOO, ern�
"era 'apenas â Espa.l\.ha', ficando,

_te:&t:o., e', nenhum J"'-&VB ·poder.á: 't�ansição .de pa�s suàêi!ese:gJ.v01- )l����e _:dire't'l'1i!e�'t�, � )�;e� 'dles,_�':r· .p€frlerão a:té: lWl-eSJlilQ c@n'sjdemrf- l!l.9'5!iJ.; G"mesm@"�se;cd�I fias' '.I1ííM:ri-
fmalmente nossos. direitos as,se..

reagIr. rVldtil, SeFl:1I-;C@l�lllal, para,
..
a fa��� .qltlI'Übno org;lifllCb, da N3i®0BMl;- sê" es:tíU.f.l-�osO!,'; dos:; ,mâlS's�@iti$ ,'S�'t, \0às i:Itc.ollpi!>J.'!aidiàts>, ài; C!(;)m�ia"

'gClrádos �ió,']jPa-tad.fr�Qé M!lidrid ,/ A" J),0Pwlaçãi> d� 'sel'l, PP�j:lnclal ecpnô.cyl.lc;0. A- dade.. '.
"

�'brtime1ii 'WBi'efiH�;.i",_ famoSh·),a.T.?""iisl!·ó;, éi'--a' M:�troS" Sli1�ellif�flmt-
�,i1i!J'll:\ém' t�!iU mais a que se fundamentou, eiKé]1.\SiVl9ii: 'atüa.imente em: cha:s,e, _?OIS, eJ? :nelh�res, CQn- .�5S'Im, a, �'Udança.. da, C�PltaLi,:queólogo ]jntâRid0. mecneiOn'0U'/lirJlib1liellÍ:-e; d'e/ .A'mste!1:dalilh 'Flllm-

somb-m de dúy.ida de 011e a ter- mente n€> 'Critié:u:io' di ooüpa�ã;o. m-e;io de habiltalFltes, dIç_0'es, da • qU� ai lnglaterra e os. ser.B:_v Q', _C.llim�ÇA. de .um;a;_. d�sP.e;n::- . 'num -P_Ie@::a,ma, de t"ele"i;.;:ií,'0.; «@,: :tiém. fG'l'a1re s'aitis{a,fóri.{)s, 'os ne-,
rível espada,. de" Dâmocles .. ,::Icha- No,entana,'to" hoje" està!mos améa-, (vend€hStL lllum, l'íllmo' clé cresoi- ,EstaçiOl;\ 1'J�d,�s, Pty� e�.�taF �s. t�'f).1I�aça0 d0S rec.urs@�, mdlSp.er:�·1 �lencioF,'qíl!le>f0i, E'o-,1®a».. , que;-. ff! ,.g&Ci0S da. *bn'ilJll�ij�e- ��er­
se. su§'pensa, aIl').eaçaçlora.ment,e, çados rwl' uma, oi!dglll' iFl!têl'-nal- , menta, que, a<ti!f.igirã� ];)rev..emeFl:te- el'FOS c,(')�et�d�s !'lor aqueles_ PaI- ,�av�ls aI)) !:;osso' ll1t�I�.1'1 '0' 'Pl'\!:, jalWal 114§tór,d� em ,q:\l:adri:ltl'ios'lq�� lla:l'll!l�@ ,S1:lil!a�;r.ncl'U&trt'e� de" TIlef-
sôl;ire ar pebrre: cí1b(iça" � hUJIl,:1- �ional qUê poderá, de. tlÍ'i'l-,. mo-

'

ltrêS'. btlnões, Os' moviffleliIttiJS' ;se�, .numa,· ep,o?aJ e�,�Ue. n�o �f; mel�� �as§Q'. p,a.:rp,� a�D;gllllmOs . 1:l�, '1'€: sUª". origJ;lm� _ em ,ª",ml� R.ati';!> 'r21ltil.; ,

nif;J.a,dlj!, c@� o;;.desentendi.rnentQs mente lilará outr0, ar.re�ata.r--nGSf' ;effiiig>:ratiório& eVidenciam' a ih�. pr.ev�a� a .���lj,a a!õ'fuIca . .A:qu:" eqmlIbr.lO e�onomleo� sem o,�uat �é� ao� a,rt·is,tlll&,rfl'mal'!.'Os,. F01'ailW, Jif, cih'8t81>4a1 âá;, J:':l\j' Vi €l:'l:-emis­
eIj!tre oS mundos, oeiden�l'tl,i'e 0- grande parte,d@ páikim0'niê. ter-' 'quxetaçã'Q,. e angrusti"a;, 'dms países' l�s dOy" p'�l.s,es �erJilim. de �,orr-I- o Bra:ll ,_nao ,PQ,d;rn- SQ15rev.l��1'. :'êiJ.es o�",p.tJÍ.m'eirG_s_,a;, efeNegiflil1' �a:u. �€'ne, FllFl!ll'ãe:k;' N�.a-rderlr, !li m:à!i'01'
l'rentaü ritoria:I q'\l� possuimos} seM, lisa. buperPGVoaldos. �u€'m noS! dirá-; ::g;X� 1)9[11\> 81';t'OS, 0.�u:e,-rhe s,ena" d.I;- I' !lllste� .S1'bO' �s ,"te5" In�tW(')� 'Fie'- ,J!'�tiva\w c(fJ.�ínuli!!s;> em ®� 0;' iJ:1'e� 3RrS's.:Ut<M'at hel31nd'6'S"&t 'àe', 'éS-sên-
Que, ai humanidade, pl'�se.];lte Em 193.&;. o'; Primei.rtlj} FlI.>aJl€êS. 'Ique. ama;nhã< � norte mesmo,�" flCI1, mas o �ra-s.l.l p:�cfte eVIta 7. - 10�' q�tt.1S BraSlh� s':_ IIllil1?é: ae' 'rcti allare,Ç� em, c�rras� ooeessj:\'I,"s>,- loias, e' If.e-rlftlm-es" à-nl1n-ei:à-1:l" q,ue'

':iv:e a, baila]), ineonsc-ie�t�-:n�t� PaUl Re'�,i1J.�u!ii� propôs à's, gt'a:n-': !a idéia d� Paul Renaud 1:€ssul=1a.(j" 'los.
, , '. ., ,_ " . " . _'. "en�us'I��mo:- de �o��· _.as. 'liI!eSi8�7; Pi), col-!lna; de-- 'll:l'1Lja'P'Q.... e):illl', �Jil18i;, Las" vfindas. para, o' Jl>l!er{l'flml:e rint:er-

soli):_J;e, GS, b.9rdos de 11m t�rl'lblhs- <'les, potêlil«3as, eur�éias a clflit-
' S ..

f' E t d dn r I'
JIf -mU'mm�il. 'dtii C1ttyi'U!l m'âI'F'e- pavrf�hosv @. goverlilo', cio s'I's, 'iT\1s- ,éi o exemplo mais conhecido des- /,.- nrem0" 'th'!eI'llm.'

.

I
-

d t'
.' , 1 - e Ja OI o s a o � srae, ta' t

.

dtO
.

a .. 'L. di ceI" 'o K>utli>ts 'h.ék;· .,: éIDtio' 'a �-d'!l
. no e p'ar>Bi li) ex' , ,

�IlIlO_.�U e,!Lo, q):te a' po e r�g,�l' _ção cie um ;SlltatiGl" na'S, Feg'iõ'és, ,nas condi�0es c.o� 'ô. 'Salferllos,' n.en,� V>Bil' e_eFm:ft n tu�l' 'es""
.' � .. �.....

'1t!��." --'A�_
•

ta. a�te-·éJlJea. l-UID' a:umente' aRl'�hmí[do d,.,,·,
mel<orav!lJlmente dum mQmentp- ,hão o@wnadaspel"'-Brn.ol·l o: "'l'la!l '

q
,,,;,_ d' " "" d

!locamento de mteresSes para Q, tIvesse' rea!1'IZ1liu{);' I:rdJs-lJal'I-af ':%:)1'<1-
'2001, ça- 'e�m '(""'8, ,..,"'.., Q , """, ". [o ue Ul'lpe e (J'1!le', eu•• HOrn., e" ",. '" ." ." _ . . ,. , -'.

.

,� " 'YO, em' compara .
€) '" �""-

pa:ral out:re. deveda,; ab.riga:r-- 00. él(cessels' """ 'ti-nt A.' .' da H
centFo- do Bl'a�[l' ,e, l",gIc�rneHte, sI11a para consagra-lo na HISto-, '�'O\:IIA,� DiR&"'" ·t.;''',A�. I ",,' 1'· ," ,..." ., a:nll'l'i"� á-e..

.

h f' .' . -""" " eres�ei? supenores uma-, J.>1 -,c dê Il' c -ht' - "

'P. l'ti . "A'àfu'
.

trnti'l' 'd ' .!l"!' ''Y'',IIIIliiJ! _, ,�f'ft> ... • ""s' crere,," ",a COffili1 '" ><,

q1;le ,a v'ldar.. umana, na -a.:e pulacionais do" inundo. Temps nld:ade", 'se. ori:e'"um', Estlilld®o nos
a 0, ��� • 0oV0S, ,e l'0S' l'l(')'- ,l'la: UI ca;,:: 11'118, a ':. l+!i' .'lII!ô., ',,� <'" 'sen�ra;F�1' te;!'ldefYdià;>l Ià;'v0�eL

da... Terra, está· pemlenta, dum ter -al'nda no: momo"FI'a a foto"g��,ÇI'h "ter·oo· -,

'" 'b ,.� pura'Clojjfals� dess-aiRgrand0" as'" P.als, E S6',111:VE!ôl'IUOS" em VlSta;, a I�IU RGGS" Liilt'\1lIII�< ,
'n., -, ..;, fi

' �rà''''ca, ' . ."
-

'::'1'" < � � ."'" =' rI 1'105 naJa Ql!iupaa s pe",,"" .. ..
,

' . '. 'i> , . • �.'" •

,>dA' mesm0' se- creu um· 'L'I ui'"
-.

nue.fi0-. duma. navaln_a. :".1 't>stampaôh" JieI'a «Illu.str3ttioll 'Brasil, ,para a:b:rciga,p, os excessos m�!r6pole.:. J:l,l?e.?':�rpf�;'!':ctas,., do" au:daclOs,a; rapIdez c�m que es:ta." \'irRE;F�;M� , tÔiitalil' as:' slllibs1c&llf€úiàs" es ...
,� �-sto, é: �J:Iste cenfessar, PD�"" Flançaise», onde se vIa õ Chete, �pepÚlacioJilais.? RIO;, �e S2li@�x:amG;e Gutr-a'S,

.

cl'la;ndtí)' a; 'l'.lQ�a �P.•ta,l e' a: �Ir- I
'

'", ãls'. NOÍ'arm:!',-iniru1tda.s.· bpe-
.

rem e a, mais p'Ura" verdade. I
do Govêrno da Franç!lr a apel:1:-., Evu:lente" q1!le, o Bl'asil es.tá de- S�m o�"cam.�� �a: ?e8e�Rtllal:- me�a"C0m �:u� tem.enf���'ta_�� �,S'I A e�asser. médilll., é;, pat,te" íaM,e'�: lffiçõ,es dl� Sl!!fuS>i!Id-i'ári:�- 'na., I!tiajja:

, Eto plOr d� tudo e que pareDe; .tal' com uma régua, na' carta, br.aços abertos pal'a, receber, as" .z.�çaoo_lst too] :e-��s�üa, dó "P0n;o at_�um��t�, d'{)lS' que' _ra�ocma;�, gral d'a. s0�il"dad'e-:> il"íg,-lês8l; ExiSol!€' e' El'\$'�'J.lha-. "Estáb em· ane.'9ill'l�n­
também. ft,;:a de dúvida. qVe. ,11,

� géGgráfica do Brasil, as regiões', fsQb:uas d�s populações Ido mUl1- -�: � ,a;�:!�a egleo· Ha· em ,a, se�.VI� o; a'1> .�rtgDS" �n�:.am�� 'a classeJ méd�a, q:\le� é a_ espinha- �to' negoeli;a;Qões� em f�se- atV!linça.-
RÚSSia vene.e-u Os Estados unid'Os.! de .Oeste ld' -. , 'uom",a- ao0,.,lca. na'Cl0uaIS, e, I� WnaOIO'l'laiSj "i@b."...-'c'j.'-.. .....__

•
.

.A.· .... ' _." ,

0, sem preconceItos. ·oe. raças 'íl11 ,",-, R'e:(j:ljm osicoo' do. e uti"- resente' e clb füttú' mas ads-
dOrsal. cio Pa.ls·, Eilrils,te 8;.01!l!uSe. da;; navill> a. manufàt'Uw:�, d� JJ:c .

m:a:Q�'1a"elmente na clenclSl e na,
i'-

Essa IdeIa nao vmgou, em nem de religião: Mas..queliem.os. 'níi!'" . iiJ.õimo'"
p

'Ai' _,,��' f""d iii
'

a;' .�, ,,!�. !ll1édia Cjt\!le vem: deca:inCil.(\J< de· ma- iâtr1!@'s -da,. oompanltia" no N!!:�X'lco.
téen-ic-a, e isto é dsveras cala-

j c(;lllseqüêneia dos" desentendi-- reeeb€il' essas rr,assas 'emigrató- '\,,:I�.".e�6' . lC�':'-t ea;...;�e8Sef, dr.m�:r; �- ""'�. :•.p ��a-l?i"em hr-;"'-'U!l
....

, ltf€iira quase ImperceliÍtível _ A diretffi'ia, da, Sikikens, Da;k�
mitose. _'

. o,�je�,,"@s I·me",la os; "_""UOS' a, a- ue pFow-.e""as "'� segw .,ar ",y,-:,,- I ,�.
-

,

. ,
"

'.'" ,I ,�...... �,,'
�

v.
. . ;f;an<l:'. ,,_,

Os ianques continuam 'll,etendo
'

considerar outres d€ c3Il'ã;l;'ér' hem então p@d'ém0s constderár' ,81I_!;",eia,pa:rte d:a�dgSs��ltd!a qU€!. -f�H",,�.en, N, .

-', .lmp(i)r., til'.em,

a supremacia da quantida,de, po-
\ :meâiàto. :ítS'"S'es estão exp-cStros em B1"á'�íli1j, -Cõmõ uma aut'entiblf r'�. ;na?, te:n dinh_:ll16} sufl.cle�te nem, preS'l!'" d� �ndus�:r-la,; de. t��!S . �v�

rem os russos,. avantajaram-se :'cdIi1'fel'êniia; d'o, Dr Is,raêl: Bi- 'vê�ucão_ da. �l1'enta;lid'ilide nado: lc;aIater bastante.fo:rte, VIlV!! pra/} ;la;ndesal anunc'lou,que a\ tenê�n
'h" "1957 -R' f .

-

"I I
• ,

:cupada, talvez" em mant'er a'p�>· éia gé'i'al dts neg6ci6s :f'0l satIs�
no que concerne à c_uaIIdade, e n eu o, em - e e1 e-se e e na. 'A .

t f tó
.

1959 anre entamio
t h>. _ '1 d >a'�, êrro fundarr,ental da nossa E assim QQmo, em relação ar.> renclas que. per enC!;IT" a,o. pas.· a na em , -,

s
A,es a sou_..-ep'0e,-se aque.a, quan o � v

Is d E 1; 1 ãe
-

fi
- '

\;l t" d l3(érca
-

I t t
. p01ítica econôlnieo fmanc e i r a ,Rio de. JanÁiro, poderr,os dividir ,a o. s ar- e a,. c as, �e �a-. q1!l'(ill' �;;_ vlliffi aiS, llql' aUI'!ile-n 0-: e;

.-

na,o a aj).lqU·!li 'o aI e, lrremc-
,

"

' ."
-

-

�
,

... 't" . .0. �,em 'fornecido pel's@ltraIgens a:� ide,15.% em. co.t'np8!l'iliçã'o ,oom'
c1iàvelmeNte,. �<�qt;e. tem sldo eXCI'USI�ame�t€!, a' �lston-a, desta CIdade. em dOIS,,' bo'l'os dramaturo-�s da Grã-Bre- 1958. Foram feitos investiwentos
De nada vale JS Estad0S Uni- ;flnaFlceu'a e doe ,allca'nce llneciha- !pe�lOà0s; antes e depoIS da re,: \" _,"- A, d'·

b
_ I" l' ,. 12" 'lh- d fl .

"
....ista. '"uando de�'er;'" s'e� p'r'e-

/

vól"ção, "'''' 0""Hà1ldo Cruz e Pe'.-,
iOa"':ll'a" urarn"",urgos" q\!le- sel"ao ,no t0ta a.e '. m.! ao e o,.rm,dos- possuir,em mIl fábricas Cle ,'" ,,'1:, "�A

"

.

" ".
'" Uç u,n', L' 'ce:In.ootat!gs,. na. paJestr:a., ,deu No:-, 'e� JjeNs Jom@bI1lzaaGs; em .. com-

bombàs atômicas,' '" terem qui-- ponderant,emente econom 1 c a», relra Passos, tambem no fuuure, i .

S t t '1;;'
-

119 'lh- !lJS58
lômstros e mais" q.uÚêmetro� «Para enfrentar nossas cJ7!ses, se dirá, já então com referência.; Gu.e'lr�, an os." a Sfjr, ���!lPI� ,t': elP.ª,raç.ao, c�m' , mI ao. em -,,;

�.
'ooml1Js' lan�.a:dd' m&o'. apelIDias, de, 'àJ.v,m� eGPI�nllElai--,d!il",EliàSil, est91. ,

a, peJ<il" Serv.!�o Bras!l'el�0< da, ;G;rand.e.s.lllye,stl-me"ilto:s _d�iVeF!l-Oc
dêsses �ngenhos f..rmazenades, fê

'i:h-s"""me�+'ps' mo"'''''"''''';�s, altra"-- fra<>'e"qua" fl�nra\'á; o" at""a'l' Pre-
!BBC q\1a:rta,.fel,r<ll" 8 de J1;lnh� .. S€iI' feitos em 1960. (S.H.I.).

a Iliússia, com um simp1es �ogue- .LU! u" ",çua,"v ,,� cr ,.,� .� "

te teleglúado, com uma oápaClda- vés de 'mediàas qUe impõe res- sidente da República:, antes

de, matemática de alvo bali-st:co, -tri�0'es. g,ené'rallÍ03ct!llJ&, ou. PllO- _. dep.�is de. Eras�lia,

Qetenni.Jlado" e d-o-tado duma

POInba d", neutnôFl:iQ é capaz de
reduzir a ein;<:a;s' .todo. o ars�nal

de guel'ra dos· no'rte�an'l€I'i:eançs.
A' P1'O,,-8;; GeSSa, ,311p.remaém,

científiea, e tacrIolégi-ea dos -ms­
sos, sóbFe Os ianqúes, é :1txI�má­
tica: l'lrimeiro, fOFam os sput­
niks de pesos cem e mil,vêzes f,U­

periore>s aos das. EStados Untdós_;
dep0is" {o,t:am; os· nl1,mi!{s 'Que pe-
la .. véz, prim:eira chega;ram até à

Lua'; log9rein.s�gttida-l' 0& que fo­
tog�táraro a fáce desc0IÍ;hecida.·
d8/' Lua;, e que r,eme1leram as fo­
tos· i:\a:t,ia' a T!3à:ni,; e ago];a :a, 11áve­
esp_(ljofal de 5 ton,;!ad'as" -eripulá­
da,p.o:r um ser humano! Sim, tn­
Pula'd(l;' p�r úm sêrr humana, p:or­
que e,ssa, históna, de: "1501118CO" é
um ingênuQ. d.espistameI'lto· r�a'
lllerivel realidâ:de.
PM1ee8-nos" pd'�s, fpra dê di­

vida. r:.tHe o ciclo hisfÓi'iee de a�

po.gw da" Amériea. ào Norte en-

.
tro..u fata-Imcnte em deGlín.io, des-.,' �nD.
pontando surpre.endefltemente a'

I, ,�Jh�.,
I�ÚS-!l�a eomo a n�Va. a.e:te_nto:ra, ','Jdas rédeas do munao !

,

Se as. nações-, oCld,entais nã.fI i .

forem� 'inteligentes, enxerg:;tnj6 i

. ,

desai;falixonadamente '3;' verdad-= ;.

cios fatos, ,6_ (tu.isíí.te'in 'JÃu,5egcl�r�;
Gomo Atenas, fréntê à Mâc.elÍonia,
de_ Alexandre MJrgno, d.u.. C"ómõ o

J

Egito, fÍ'�nte à', pjá,tó"$a �6ma
dos G�l';ãres.. os,-'rnrit\í;srnã'gÓih'­
cos c.av!fWitos' d'e áp13carl'íp,se áé
novo' cava1<lga:rã'o' 1:fifâust'ã,�l1el1te
sôl!lfi\' â T:effa,. l'edU2j'rid6, tu'd:o a"
eEcOlh'11ros e, tr;ú\.s,fi5Tina:i'id�i. li
vida hu��ri.a. neste p1ári'e't8i, lUin

imenso \ ale- de lágnmàs. E '�l1tã()
. .. actéus J:1U'!.l1anid�de !
- Srs. Kru$chev c· Bisenhewe}"!,
Elscnhower e F:;rusc:leV! Tenham
pena,de nós!

S"I' F
, '

E' TRiSTE...
MWS .� l)�JtIi)ADe; ,

\

da Laércio i'le Bàrros

tacões em qer.al e.

em formulas d�lll!!jij',
pj qualquer es'�C1.

de plamácã...

tlAO HESITE AO COMPRAR. EXIJA
"'fllO fIlIE,TA.- 9, eslar�" ãdQl1irlÍ1l1o

d Quio.1i& de- "",1!i6"

- AL NETO iEeR;'E1tÀRi)�· 9A AGRIC {Jol;l!lJRA,
MU}E)À,·S; &l: OLIVEIRA

� Fabricamoa o adubo
-COMETA" pi plap'

-cOMETt." . o atlubo Ill�Qiói;til,
para uma bôa colhlllla.,

Nêste memen;to; o· t0ta1. clªs i!iiVelisõej5, cie. ea,pital parti­
cul'a.r ,rtott"e-'arueticâ'l1o' n1t Arl'rétiêa, La.tina se e'Ii:�va 'a nove

bllhões, de� d(Í)1àres. :e:8úe not'at l�plIes�n1;a" a;. IH$i.or.. soma de

e'rnpl:ego de cap/tal por pail'te de homens de_neg?cios dos Es­

t!!"I'l\1i5c Ufi'i!i;l'0,s· ellFl':q!iiasl-qüeli dulirar' r.egãã1&, e!xk�e:to"o <J:anadá. O

ritmo dos investimentos n@Ftet:am,lilcrj'Ca�os, cçi't),timla intenso.

Aptlsair' dl!,- crise' cubana, éêrca: de 6ÓO ini'IJ:l:õet ae 'tlõlares che-

...

Odn-se1'ho 'Ris!ld'Onat' de tn99i11lhjj'!ia, 'e·
�'��lf,'d� .� -kli&:,

��Ih". ''ft;f� wa

HOR"ÁRIO: Saída de Júinville - 15 lis-
" "

Armaição - 6�36'hs:
Sábados a' saida d'e JoiiIv�ll� é à's l'4;OO'ns"

Pelo p)J��e,l1t-e torno. pú]!lliç,o,,_ que o SR. LADl:SJ.iAU LE­
N-O©.H, r�qtte!!ie1!jI a.-��� GQn'�,llilo' I) I'egjgtr:o a 'Eít-ullilrpreeá't­
rl!e,�coJj:lO C�netllll1tOl'·'ItIDl!9r o .u:liicí,piio,d'i;l.Araqlllay.í, êia"acôr-­
do com o parágrafo ú�ico da art. 5 do Decreto n. 23.569 'de'
11 Cle Dé0em!;ir0"'de;-1003.

1<'icâm; 'peís, etmvitl�l!1os os pr0fissionaiS- interessadês\ já'
regi-s-tirae1os' nêste €onse.li'io, 'a, se p;lld.nuBe,iarem a' tes,pl:Htio,
palra 0, que, �J<l.es é'eortcedidé 30 êUas, a contar da 'pwb1ictl!çã-O
do' ptesen.tfe, Jl:Dl!',P'.NL.

Mo, .Ar 'L. A, R �í" Àt:
0'1 Set\'ii,>.o Nlci(l\n�l"'üe ma-Iã­

ria;;, e;vita> :N'l p,rÕp-a�f.Ó<, dàt mli-"
láriar ded'eti.1.aníJ;()"asl casas, unia
vez p'a:r' ano er ewa.ndó ós do _.

entes: gràt-uitame1l'te: com. com"
primldos anti-malárieos.

NOTA:: A'os

NG:êNCl!\,: 'Junto à Auto· Viaçã'O (Jatarin'ense

.JtO'I'N'V I L L E

E'l.'fG. GlI\tIL - C�se'R<\:mOS·.FlJiLHO
:Rresidil-:Ate·&t CR'EAi·'da, lO a. Rell'lão;

.....
,_ -

y
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IDlpressio�ados osMembros daMissão tODlertiall\lorle-ilmeritaoa [011
O J'e'�eo"o"IITI-meo'lo E"OOO"III-"'O do Bra�I-1 Vi�:�����::t��rt��;e�:l�!ra� �r�:��n;:;:::��:e�t�n���c����;���o��a�:�iS�:de: ::�a���

� � tJ tJ � da "A.G. Pollard Co,", de Lo- empreendímentos urbanos e in- senvolvervpor razoes naturais de
I

well, Massachussetts. Esdecialis- dustríals Acreditam, por isso, ínterêsses mútuos; d ) Acreditam

objetivo de nossa mis,são � na Embaixada norte-americana',

I
Sr. Lewis. Nós, no Govêrno dos I mentos norte-americanos, ou por ta em. serviços de crediário, mer- q:xe o desen��lvimento das rel�- na possibilidade da foi:mação, (�e.,Od r a incrementar o ínter- �uran�e a qual apr�sentou aos Estados Unidos, temos orgu�o ,qualqU€T modo, con�rib�ir par.a· o cado mterno e vendas por ata- coes ,comerClals entre os dois um Mercado Comum na Amerí-

8!U :'0 comercial do Brasil com Jornalistas os demaís membros de nosso Centros de Informaçoes aumento do intercambIo comer- cado
, Estuda as possihilídades de países'apresentam oportunidades ca Latina, e talvez, até, abrangeu

cam \ados UnidoS, quer servín- da missão e as instalações do Comerciais. que fornecem publí- cíal entre os nossos povos. O um Mercado Comum nas Amé- incalculáveis; b) Pelo que já pu- do as Américas em geral. em vís-
os ES intermediários a propostas Centro de Informações Comer- cações sôbre o comércio e à in- Centro fornecerá também inter- rícas. deram observar, acham possíveh ta dos resultados positivos, par-
do d�preendimentos concretos, I cíaís, montado no andar térreo da dústría em todos Os seus ramos mações sôbre os produtos norte- a colocação de produtos indus- ticularmente nas questões de pa-

.

de: observap.do e analisando sede da representação diplomá- de atividade e os considerarmos americanos; Os capitais de ínves- A ENTREVISTA triais brasileiros nos Estados U- gamentos, comprovados pela ex-
quel

s os problemas que repre- trca dos Estados Unidos no Rio, o meio mais eficiente de se tímentos, as técnicas e os servi- Falando aos jornalistas, e res- nídos, especialmente automóveis, períêncía do Mercado' Comum,

tod� m entraves a êsse inter- de, Janeiro.
,

I
transmitir uma imagem comple- ços que possam ser utilizados no

,

pendendo as díversas, perguntas motores e artigos de' joalheria, Europeu; e e) Não acreditam 'no \s�n �iO _ declarou o Sr. Char-, ; ta do comércio e da indústria incremento de tal intercâmbio ,_ que: lhes foram feitas pelos re- contanto' que os mesmos se am- eventual empràgo de café' sínté-
'

cam
A. Lewis. chefe da Missão OS CENTROS DE norte-americanos. Dará, também informações sô- presentantes de imprensa, os com parem em bases competitivas .de tico nos Estados Unidos, visto

jes e�ial doS E'lt8ldos Unidos, INFORMAÇÃO
'

_ O Centro será um lugar on- 'bre o cidadão' norte-americano, ponentes da Missão Comercial preços e qualidades; c) Não 11- que o ca.fé natural apresenta,
com

se encontra no Brasil. COMERCIAL DOS EUA i de homens de negócios como um turista em potencial :10 dos E'ltados Unidos disseram. em creditam que qualquer desenvol- vantagens insuperáveis, SOb o as-

qu� sr. Lewis fêz e�a declara- Está é a primeira Missão Co- brasileiros ,podETão conversar Brasíj, e sôbre as facilidades téc- resumo, o seguinte: vimen�o da, política in�erriaciona� pect?, econômico" e mesmo em
.

_ durante a entrevIsta com-a- mercial norte-americana-que vem com seus colegas norte-ameríca- nicas e serviços empregados no a) Estão impressionados com possa Influir nas relações comer- matéria de paladar.

;�prensa, rea1izada terça-feira, oficialmente ao Brasil - disse o nos _ acrescentou. Estes repre- incentivo e desenvolvimento de;

sentam um vasto campo de a- viagens dos Estados Unidos para

tívídades industriais e comer- o exterÍt:)l�' e vice-versa. Um dos.
cíaís nos Estados Unidos e, uma fatores básicos que possibilita­
conversa pessoal com qualquer rão essas informações, é uma bi-

1!lIIl' dêles poderá proporcionar blíóteca de cêrca de 1.200 volu­

idéias e conhecimentos interes- mes que se encontra no Centro,

santes e lucrativos. O Centro au-
a serviço dos interessados.

xílíará na obtenção de informa- Na ocasião, o 'Chefe da Missão

ções, negociantes brasileiros in- norte-amerícann €"ntregou aos

teressados em exportar merca- jornalistas uma lista de 70 pro- "­

dorias para os Estados Unidos, postas c-oncretas, de homens de,

ou importá-Ias, atrair investi- negõcíos norte-amencanos, in-
/ teressados em investimentos' e

IN-OT IC IA-S-----C-)-'-,11--,--'---c-''-''''''''''''A--P-'-I-T--A--L- �:�õ�=:�������or:u�������
OS MEMBROS DA MISSÃO

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 3 DE' JUNHO DE 1960

DOM JOAQUIM .'

Há 46 anos, no dia 31 de maio.

era sagrado Bispo de Flo�ianó­
polis, na cidade eterna, o vlrtu_o-
50 e venera.ndo Dom Joaquím
Domingues de oliveira. uma das

mais ,expressivas e cultas figuras
tio clerO brasileiro.
Hoje, Dom J,oaquim Domin­

gues de Oliveira tem sob suas

responsabilidades a Arquidiocese
de Florianópolis e na condução
os destinos do povo católico,

desta capital, S. Excia. Revma.

tem revelado as qualidades pró­
prias de um verdadeiro pastor de

almas, com aquele zêlo e aquêle
espírito de apostolo que tem si­

do, em nossa terra, o padrão �e
virtudes que o tornam uma das

mais autorizadas figuras do cle­

ro brasileiro,
D.Jm Joaquim Domingues de

Oliveira, através da 'vasta cultu­
ra e dos seus impecáveis sermõeS
é autoridade eclesiástica que o

povo de santa Catarina, admira
e respeita como txpoente do cle­
ro,

No ensejo da data, que regis­
tra o 46,0 aniversário .de sua sa­

gra�ão como Bispo de Florianó­
polis, S. EXcia. Revma, esta

, ;percorrendo vários países da Eu-'
,rapa, e, no VelQo Mundo, pJr'
certo. viu-se '-cercado das :nais
expressivas· manifestações de, a­

mizade, cari.bho e respeito de

quantos, como os catarínenses, I iníciatwa do GQ,vêrno do Esta-
Em seguida, o Sr. Charles A.

lhe admiram o trabalho sacer- , do. O programar a ser cumprido
Lewis apresentou aos jornalistas

'J­dotal que exerce para maior; e já aprovado pelo Chefe do Exe o� demais ,membros do grupo, '

glória da cristandade. ' cutívo é o seguinte: &ao �s �gumtes os comp,onentes
A essas homenagens, as de "A DIA 4 _ 6.30 hs _ Partida da �\1)�ao, e suas respectIvas es-

,

Marcha dos Acontecimentos". de Florianópolis' 10' hs _ Pe- -'peclalldades: I
rlra fundamentai d G É de Ar- sr. George L. Wilson - Vi- 1
:'ozeir[1,

o
. .

.ce-Presidente Executivo da "Old

TIMBO' _ 11,30 hs. � Inau- Town Products, Inc.", de Nova,

guração da Escola de Rio Ada- York, e possuidor de ampla ex­

Tímbó ; 13 hrs
,

_ Almoço em períêncía em investimentos e 0-

Timbó; 16 hs ,

_ Inauguração perações financeiras. ,Sua prín­
,I cípal função no grupo é a de es­da Esc.ola de, Mu1de Alta-Timbó;

17 hs � Visita ao G.E. "José tudar as possibliidades de diver­

Bonífácio", de Pomerode; 18 hs, sífícação de produtos para impor­
Inauguração da, Rê,de de Luz, tação pelos Estados Unidos, e de

construida pela Comissão de E- diversificação de mercados, para,
nergia Elétrica, na loclaidade de oolocação dfil produtos norte-a­

mericanos.'Testo Centrar, em Pomero.de; 20
hs, - Jantar e, pernoite em Po- Sr. J. Paul Scheetz' - Vice-

merode. Presidente: de Planejamento e .

DIA 5 - 1).30 hS. � Partida de' Desenvolvimento da "The Rust

Pomerode; 9 hs. -'-, InauguraçãO' Engineering Co.", de Pittsburgh,
da Pünte de' Rio do Testo-Salto técnico de construçáJo. produção,
(Blumenau); 10,30 hs. _ 1nau- vendas e administração de insta­
guração da Ponte de Ascurra- lações industriais. Estuda as pos­

Indaial; 11.30 hs. - Almoçf} em sibilidades de colocação de pro­

Rodeio; 14,30 bs. - Visita às dutos industriais b'l'asileiros no

')bras da Cooperativa de Eletrifi- mercado norte-americano,
cação Rural de Salto Donner Que Sr. Sam�el F. McGowan
está sendo construida com auxí- Diretor do Desenvolvimento Re­

.o Governador Heriberto Hul- lio da ComissãQ de Energia Elé- gional da Northern States power
Se encetará, nos ,dias 4 e 5 do trica; 15,30 hs. - Pedra, fun- Co," de �inneapolis, especialis- '

corrente, uma vi.age,m de cará- damental do G.E. da localidade ta em técnicas para atrair'jndús­
ter administrativo aos :::,nunicípios de Santa Maria-Rodeio; 16,30.hs trias a regiões que ofereçam Oe
de Timbó Rodeio e Pomerode. - Visita, ao G.E. Dr. Pedrinho, portuni,dade para ,in:v.estimelltos. '

ocasiãG eu{ que inaugurará ''V'ãrÚLs' 'c, após o jantar, regresso à Ca- Estudará êstes aspectos no Bra-.

obras de interêsse pÚblico e de' pital. :iI

t:ca.i

Carlos Cid Renaux, um dOs
Prováveis Candid,atos a

Vice na Chapa "

Jtajaí (Especial) Fontes
políticas, geralmente bem infor­

madas, deram a conhecer em,

It.ajaí, o nome de Um dos prová­
veis candídato, a Vice-Governa­
dor do Estado, na chapa do Se­
;lador Irineu Bornhausen. Segun
do os mesmos círculos, estaria
(m cogitação o. nome do indus­
trial brusquense, sr. Ca1;los Cid
:�ena'JX,
Sabe-se que o movimento nes­

se sentido está tomando vulto
:la.s rodas políticas ao Estado.

"iagem. Administrativa dl)
Gavernad,ol' do Estado
Inauguração de duas escolas e

duas ponte.s, JLlém da rêde' de
energia elétrica em Testo Cen-

.
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A Willys-Overland do Brasil S. A. comunica que
foi escolhida, para concessionária de' vendas,
p�ças e serviços DAUPHINE, a firma
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COMÉRCIO E INDÚSTRIA H. JORDAN S. A.
Praça Hercílio Luz, 42

JOINVILLE - SANTA CATARINA,

\

DAUPHINE - um sucesso mundial:
Ai

'

. . ,eleg'cmte, confortável,

,��,,_ �.t:!�.WILLYS - OVE;RLAND, DO BRASIL S, A,!t;;;;;t
l'�;;í2'>,.:,. ',�,�;:: S, !'3ERNAF'lDO 00 CAMPO - EST, DE S, PAULO 't:,�

, J

elA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

Coluna' de São enio do Sul
o Diretório Municipal da UDN
convocado para hoje - Restru­

turação (lo órgãiO' e, estudo ,da
plllSiçáJo do Partido em face

.\ das eleiç(\es
Está marcada para' hoje, às 20

horas, uma reunião do DiretórÍJ

MUlllÍcipal da União Remocrãtica
Nacional, a fim d,� ser "feita a

reestruturação do mesmo órgão e

também para ser apreciada a in­
'. ;' Mcação de :um candidato às elei-.

ções do Município, além do -exa­

me ,do pleito de Outubro no pia-'
no federal e no estadaaL

.

Na mesma reu,nião será marca­

da a- Convenção Municipal ,q)l'e
deverá homologar- as deci,s:ões da
l'eunião de hoje, ssndo' 'pê1lsa­
r.1ent.o dominante do Diretó'l'i'�
convocar a mesma Convenç2,{l'
ainda .para o mês corrente, ta1-
vez na sua segunda qu�nzena,

(Conclue na 5a. pag.)

(Sucursal d' A NOTICIA - Di­

reção de EGYDIO PEREIRA
,à. Rua. Visconde de TauRaY, 46
,- Fones: 214 e 215) �

O estilo das Construções em São
Eento - "Enquête" da �iIcursal
d' "A N1otíeia'" - Refo-rma do

Código de Posturas

Vamos iniciar na próxima se­

lDana 'uma a,mpla consulta, ao'g
elementos das 'diferentes classes
sociais da cIdade, sôbre o proble-

, ma da defe'sa do estilo' próprio'
.

da fundação de São Bento do

Sul, com as linhas arquitetôni-

I cas inspiradas ,nos moldes da
Europa ce'ntral, ao gôsto dos ti­
,l'olêses, bávaros e SUiSS05, habi­
tantes das regiões de montanha,
que vieram abrigar-se nesta ser­

ra· para construir um dos núcleos:
mais caraeterísticos r:;lo, interior
brasileiro.
Já ouvimos algumas das pes­

soas mais credendadas, pela sua

posição nos negóciOS municipais,
nas suas indústrias, no seu co­

mércio. nas atividades bancárias
'e desejamos ampliar ao máximo
o círculo dos que darão, 'de pú-
blico, suas opiniões sôbre a ma­

téria, 'de evidente interêsse par'1
a preservação de um valiosO pa­
trimônio cultural e artistico co­

mG é o da fisioncmia da cidade.
Esta manifestação quase' ple­

biscitária, segundo a movimen­

tação que pretendemos conferir à
�ossa "enquête". servirá de base
também á reiorma do Código de

P'ostutall�
.

'cuja inadaptação está
suficientemente prova,da.

Serviço· Eleitoral
ATENÇÃO ELEITORES!

Não deixem para última hora, o que vocês pUderem fazer

hoje. Colaborem con'I o Serviço eleitoral e façam desde já. �

seu título, ou requeiram a sua transferência:

A sua disposição estã-o os seguintes postos eleitorais:

BOA VISTA - Salão Adhemar Garcia: Tôdas as quintas-fei­
ras, das 18 às 21 ·horas.
ITAUM - Salão Fluminense: tôdas as terças-feiras das 1m·
às 21 horas.
CUBATb-O GRANDE': no angar do Aerodube, sàba'do, dia 4
de junho, das 2 às 5 horas da 'tarde. (
DEDO GROSSO: na Escola da Dedo Grosso, domingo, dia 12
de junho, das 8 horas às 12 horas.

No centro da Cidade funcionam os seguin�1i postos:

AVENIDA GETULIO VARGAS - no Expressa Joinvillense:
Tôdas as segundas, quartas e se?,tas-feiras, das 18 às �1 hora,,_
RUA ,TIJUCAS (esquina. com Rua Dr. João Colin) - Todo;)
os dias, exceto,aos sábados, das 17 às, 21 horaS.

'

FORVM - Rua Dna. Francisca: Todos os dias, exceto aos

,sábados, das 9 às 11 'horas da manhã.

Na zo�a .

de Pi�ab�irabà, nos seguintes dias e ,Jocais:
\

RIO BONITO "-. Salão Ginástico - :ela 12 de junho, às 8 118,

.ESTRADA DA ILHA - Salão �. Schramm - Dia 12 de junhll,
às '14� horas. "

.

PffiÀBEIR'ABA' -' mscrição 'diáiriamente 'no 'cartório, pês:,:\'!
Distrito.

....

A N U N'C I EM'
NES!E DIÁRIO
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'2 fôlhas de <Matina
1 i4,dc, xícars, de água fervendCt
<1 OV')3
·1

'

xícara, de açúcar
. 112 coíherínha de- sal�erfon:lec................ ..;,.ou a se, as .ro d�::.

nr !H;;' • . .,�,Jesa. No elenco , . 112: xícara' de- S1JlC0 de' laranja-
�

ANIVERSÁRIOS I
veíra filho da SI·a. viuva d. Di- 2 coínerrnhas de casca- de la-.'_é:.a t,�ü' úlgnd Andree, Ma- ,.

'

01' írava, UO ivei . ranja ralada
. J:De m"':Lm.l,l!U u••de são aprEs�n-. .; J-,ane c _ ...ó.0S. E' um belo su-
� .._-

Os .maís líndos- mouê.c., ti: -sso do C1 , ••.a Alen.ão qu., est., ra. Inme Ccrrêa 1 forma de torta já assada,�

I Sra. Vera Ratlatz PRJllPARA"'-O,Mé:;de,o .• , Muitas mulheres bú-' icançando triunfo em tôda par- .J.·mJmm·a lroje sua data nata-
Trans 01'1':. h�Je! á: data natalí- �.."./lI.

.

.�1>'._ú.·. ... L'.'vo... ""J.fíl'l·'l -;;11'"0',, �,fiá,o de.0. . .l-.',' ser c ifucnt" cm. ícia a sra
, J1rene a.:·rrê:.v espõ-: " Deixe. derreter- a gelatina em..........., - �..... -"" .. �ia "a sra .. 'Vera" Ra::atz; .

f
.

t dí�1!1� é necsssárío para um grande "otnville onde s.ra exibido sá- c ·'0 er . Prudente aotter CO!'- agua TIa. Ba. a 8]&·g.pmas e :li '1-'

:f11.me_ No seu elenco encontra- bad« e domingo no Palácio (arn- 1:- 'X I

i�IOS: SALÕES
rone. 112 xícara de- açúcar, o

A."'-lJj; aztastas como Raul Ma..'F.ti- .}JS C:i3 <1::3 .,1 3 ses..; . )
'sal c, o suco de laranja, Leve ao.

nes, .sarita Montíeí e outro", cem '''TIMBUC'l'U'' _ Nada parece �ta. Olga Maria NWlCS fog:o em banho-marta, a,té' en-

os D amante- apresentando di- 3.fetar Os encantos de IVOne de ')eco'T� hoje o dia- natalíoío da jDaiie da' j';iga d·e Sociedades' grassar, mexendo sempre: Retirei.
, . ..

C' I t·,
�

b 1
- rtil se'nherita Ol"'a' �r.arl·a Nu • I' do. f.Jg-o'. e adiciene a.. gelatina, à1,1L�S pug!trais musrcars. ar o que con mua ,;ao

.

e a;
- "n 1 '. lOG b "y�' --

"'l?roçur,a-se Modêlos" será na .uanto em t;�US passados _lilmes. H�S, flha do 'sr José Nunes e de i P:.. Liga, de socieàades OfeRe� imístuna, mexendo ·hem. Adicíone
.:rell!.iidadl. um bom, espetáculo pa-' 'assim depoís de alguns anos

.

Mara J?lia Nunes. 'G'3rá sábado próximo aG)'S' seus I a casca. de' laranja ralada e dei-

.ra 00 seus olhos, que será exibi- de ausência da tela da cidade, '3.ssDc.iad'os: e csnvídados animada. -xe, esrríar até que- comece a en-

do 1",je, no Falácio. \TOn2 de Car:·1} volta no filme �{)vem Antonio Ro·berto reunião- dançl1nte, c'Omemorati"--, grossar. Ad.ieione ars claras bati-

''''P'l1TER VOSS LADRÃO DE 'listribuido pela UnLecl Artist Nascimento )va.do'diado EspiTiúo:S:antb: :t:a� Itla�,com'o rest0 do açácar.e des-

:MR,;HôEE," - (P<!ter Voss Der intitulado "Timbuctu". Parma a Festeja hoje seu an.iversário o lar aólJ.l'i'lha-nta'l' a IIstrmda,de VlJ;1il. I peJ.e nadiorma,de massa Ja :gron-
::Jll.IiNiaffi Dieb) do tão famoso to- ., �üda r 1.':'.:'; ':upla com Victor i·ovem Antonio Roberto,. fiIh:0 do l'�· OI:qUestra- Cruzero' d'O. Sw.; de·

'1.
a ...

:nmnr.e de Seeliger, um dos "best- Mature, popular . entre ·JS· f:ans ·.·:r. Francisco de ASEis Ns..scimen- RiGr NegrÍlIDh1Y. -------�-------.

'Bellel;$" da. lit"ratura gc rmanica, I mais' ardentel!; e .os 'admira:d�res to e ·de d. Geny NascimentJCl;
,

I B.�S1E; Âi,0.EQ:,t:I.:Dt�.:!li UFA realisou um esplendidQ de filme de aventuras .. aparecen- t,Q' '

.4'. "'Â
"''''�''' tanto mais bonito' e di- dO',Mnda ao l.ado de ambos John Sr. Luiz Carvalho Wildner I -

V�.�-
P�R'A UMA M-H._.:u�a=. .

. . .' Na l'&ternida'-;e Darc� ua,.,

r:>:.:eI1?..do. 'desde quando a acão da Jehiler, March. Anderson ·jtc. h t dó nW,I, A "'.r'M l!ll:E:,.,'!C'II'!'IP'I"A-'. _ - Faz anos oJ€ 'O es lma
..

c'-
(f,as. foram registrado" os s-.eguin- �' .. ;1Iii.M� r:' u.;n&I':'" :I"A>:hi.--sMria, percorre o mundo in- Não se trata propr'amente de um l'.a"ão sr. Luis Carvalho W-rld- l\e13.: O>t@liIl ld,eoal da hase ser.w. de-·

'lie�, ·desde os Es·tados Unidos a- filme l'ornantic-o (se bem que seus; ',,,r j_ uma. men'na:; filha ja.. Sra. t-el'minado pela.· côr ·d€ls.' cal1elos;·:'i-e IJ Brasil. li) :Méxi'C� ,<ia AIsma- principais' artistás sejam· Victor ,-'
.

l Ana e do Si;. P.:Iristiliano\ A1'- ! as loarals',usarão bnses' mà>is ala�
Ma 'aDO Ja;Jao. numa' vertiginosa,. Mature e IVOlíl€' de' Carla) Há. Sr Antunio �'[im .

f muda..
I
ras qUi:! as m0renas. As· mulhe.-<!:n<ç-ad:a, .. (�que a incrível agi-. n::w,mentos 110 filme qae dÚicil- " �ranscoTre hoje a data natalí- r- um menino, filho' da Sra ... res' de' pele escura, se. não a dis-'" .==.==:;.=.==.==========������������!!llTmooe' quer, mtele�tuaL quer fís!- mente serão esqu�cidos 'como a� I cia "O sr. Antoni@Mira,f.Un-AI.vina".€doSr.EmORene.- ,p':�nsa� completamente,. apHca:� �i.fil��; -v X\ lR"M:. :a;>" I· .0,'"; �f.

'IC$, -ii!;t rrosso herm burla. a :1çao q.uele em que VICtor MaturE. e cionário do IAPETC .vinuti. I
raia' a. tias-e com· pa,relmoma.

. .1,;J V Co k) ..f'�,. '
. ..EJ .,'.J.il:

'

.04" (. ,I �:d>3lSl det.etive.:; que a êle perseguem.. torturado, sob a. ameaça. de uma· I
,
_ 1:1m mc-IlJi:1,10, f.ill�0�· da..

.

Sr3; pa_,I'l1' e:v>itax:- (1)' ,sfeiÜl)1 doe "'pfn-·. .' '. ,.
' �

."":"'.0 filme apr·esenta assim pai- 'I imênsa''1'arantulru do 'deserto, ou- ;i'G:vem !X!riva.r:França ,Marli, e d&. Sr. Raciel Gon: ,tara exagerada" e:Acenseguir u- D,..A· IIv:1· O:.f D:;: A'ii Il �� 'r'L,j' . �:Ct A.s� l1luit-o bonitas, !'€alçad:), kos c-cmo· o ma'Ssacre de me's'-'
. ..

h' j I çalv-e'S.· ma' ce--rta' transparenc'la, os'

en-'I'
,. 1'-'- '. I .

•

'

. .l:�( U I� .E4, kl '" I•

J • E t . 1,., de' :t tt'! AnIV(r.sRna . oJe o ovem Do- ,...ru:ooCR- PO! um as manco.o.; qUI.a, e·..., , . '1 Pr'an filho d sr AlHO ,-·um men'no, filho. da� Sl�a .. t
..

E:n
.•

didOS dãio. 0., consel.l'l:G.·S,€gltlim.- I' LcnGI"es (For via' a{o_r·�a·)· -.,\' l'dP.�.enhl·st�O--,.p'·oJ·et�.m .... -Va.l· mUI".pmmei::fá grandesa... O princi- "Timbuctu" - SBrá o filme. T,va ça·,. ,o, '.
. ".",'

i
Roh,.

- - -- =... w
�

jml IDtérprete é nosso c'onhecido que o Palácio apresentará 2:1.-
ro França e de d. Lld..a França. Célia, e: Qo. Sr.. Alfredo. .1: te. oamel}ar..com uma· base l1ra� . :moda. Esportiva. feminina, para .. o ,'além: procura inSpiração em ou.

;oa
_
W" Ficher que pelo seu belO feira (f(l"iado). I I regg.E:;:'. ca e. cr.emosa, .

de. lanoh�_a, ml:;.: I!,CCltonó e inverno.;, está. :nere.cendo ,. tros·. pO'l'OS; em'.outras .. terras .. As.1Uernno. Julimar ,1'l:'[OVIMEJ.,ryO: DO I turando-a, no 1GStO, c'O;n' clml.:'1 .l;� I da part.? .jos:· criãdore& de :nod3;&· 1 um, quando. lança. ffi@delJg"lO.

"'\",' C.·.. · I �."T E', .C"

O' li O N �.'JI' 1" MES'DE'MAIO- I Cal'. ro fim de" obte·r :\I úi;)nlli laa.ue' '1 ,1.', .

t·
-

tA.".
'

t'r' ·t··. _

1

'H' 1--' t_, � .,.... Comp eta hoje malS um a.ra-
. qi .i·.,; ..... � "0 '. _' • .�. on",I.'I.D'·Jsi :uma .. ·a; é'J::lÇao @ua, !�:- ; P.U1·0'. CS: 1 o bn amoi;); n8.0. dei.ersário o menino Julimar, filh'.)

.

Dunante o más de R��.O. ver;-, r ap. opr.m,àa: .k. ba;s� devera �er- � pecillil, quer no' Q,ue diz. ::esp-eít.o'.. � xa;. P:Of' eeu: lado;. d:e lar:rçam; ou.WZ'E'S: DA N0ITE, com Etchi- �a, de i"estor Ama.ral, e () do sr. Moacir GDm€'s de Olivei- ti�a�Rhse �na Mat€1':r!!�da;j;e 103' ,pl'ca:da: _em: pe<'J.u�na;. qU�'l:ÜldaH;l:: �ãg:. moda:s. pam a prátiCa de es� i tl'OS, inspirados, pJ!lr uma regiãom COOr-ea'u,. GabY Morlày e Ge- '1 :sensacional samba. de James Ta e de d. Melita de Oliv-eira, ,t::'.'._se.m.en.to,," s-e.ndo 88 menin(;�·· cem um!lí. esponJa.· Ul.teL9.menL " portes, q).lE.r no q�e: d� �·espcit-.:>, Toma.ntica da __·.ltália ou da; Es.pa.t d
,. =" e '/" menUla'" !limpa. I-«ll%<i::S.' Reich,. o novo as r0. o· i .afeUS€-T\, oom letra fu"n pvrtugues TE.sidr:mtes em São 1"ranC;8co dO;

.", ., 'o.

I às modas, pjl'.ra OS: pasB.eios· lle' ,nha. e aimla. oJutr..os; cujas idéias,� !'rancês. LUZES DAI d\') Nootm J,UnaraJi AMA:NTE8- :;uL 1 I'
frns.�da�semana ou p:3.J.:a. peT;:n'1� Iforam enoontradas_nas.paisagensNOITE;,urn espetáculQ d'e gral1�

I
EM. F'ElRMS; tema do filme. 1" �--'-.'_., _'. �. .• • • --'__'__-----'_', lnsnci:a..,i;. pr01,�nga:àa.... , é10. <1=po. te:ll1ótiC.as d·e. =.pa..ís.long�:nC[uodo.ille iin:fierêsse, pa:ra:. G p'Úb:lico; l),' liJ'.iyj: dnr-er.tÜ11ento' del1cioso a que Sra.. JIi1d& Gromann I . U':O" S·

.

P I. rt"; A t:: S: k j:õ't: 'Il T:T 1['; Ai S;, !. I E �ssa: a"õenção' qu::_ 03'. c0sturBi�· f-0'r;.:mte ...

)!Irlmlfiro
.

é" o:· caràter intensa- se assiste oom um sorriE.o 11OS' Passa hoj,e a .data natalícia. da 1 i fi .' Jí,� .tio. . ;�.U J:J, U; '0.1:1,. !; i 1;OS de Lon:lres estao dlspensan" DOIS EXfi:MPLOSm:e!!lre, dramático do argument.o, l�''''�, '" com ��h�n.�i!> n'o" n",-.,-,. "ra. n.l·!d'" Gromann, espo"sa do

I "'E-O"'""",,, '�E I ,l'b a' ��da' ,,""""'--ti"a :cm n' la; i Dúis exemplos dl'<t� e ta
Q""'� � 1<ll'l<>l''''''' ""'.."..,.. - »-" A -

I c.tRURJG.lA:; - MEDICINA· - MA;"" ·J!J)''';-o!U.,,"'''' ,. ,'-" , ...� -�1."�" .,' '... • lHO I �
• �.

., - � q,u es·�. l'leIltiment.os serão div.idi- ,:. ctl.O.. . AMANTES EM." FERIA:S:.1, sr:. "arlos: Grom'1nn.
I pode

S€1" ob"(rva:ia na pnormiful I 'TIOS informamlo pod '• '-'

C'TR.-n-r:o:'1:T-''A, MEDICINAI:" DE: URG1!lNCIA _. OXINOTER!&"
' - - ,.�; •

" . -
- ;.. Em se.r aa·®s êOiIt!. os' espectllJdores; .0 se· u·nl. �lm�' n"'m' n n·tmo· l�t.'ino' �.

.

. ... ."'..<:'.'--':.0., 'd� do m'ov.aç;;a ln'''o''UZl'd'as ::Ies 'dos p'�r' dOl'S Jrl·gl·nal's. J
l:1 v "'" � a �

/1' PiA. 'HOSPITA:LA:R' E' A: DOM!l:CíLICl _ RESSUSf!J!:PA'DOHl ç - ,�R.'" � . ",.
-

f
v � n;JUntosgundó é

..

O a.l1lbiente-- em que se o �a:...·-. tropi'�",\ tua"o em Ci11f'- Juve'- Fernõ�, Alltonb do; I
• ,te d:�Jnínio r1� <lacrancia 'n .. nu 'eEpol'ti"os �"cQntemente I

� _. <=J. • - uo � � 1._ -R�I0S: X .. - R'A'DTO'PERAIPi'tI:· _,.., R'bI:IOS. Ulí'IlR�A710'·

'I
�.. U'-" -,�'?

.

'" -" ". ,.�.. ança·de-s�.r.itIUla O filme, teatros e ca- mascope e (lOr.l�S' de' hucd. Úhlr· Oli",eira; ! I, LETAi..: 1i} INFRA:--VERME�1f(Í) _ EAiNe.0" mE S:ANfllJ'Ei, _ 'lh.�· l,::ctem" .ta/'lt:o, qua�i.n. b;-, f �(ls! po!:· Dorville. Um delis. e.bares.. Sllleri'oanos e.' ,franceses. festival naiS Pl1liias.: e montes' doo Festeja- hOje seu' dia natalício I! OR'l'@PEDIA:, E: THA'Ul.\IIi'i'litDLOG!I;lM COM. M!ES�. OR'l'(fr uLrllzaçao de n�VQS matEl':als, cc- I formadQ,. por: uma. calça, Justa.Sela '1ll11'VidÍl:; um gra:nde fUme, RIO e. o ólíXrb01'iimo:·de S PAU- '0 jovem' Fernão. Antonio de Oli- l. REDIC'& DF;: ALBEill;..e-OMPW _. SEé:çAO. DE; M;A'F.ERllflJ� mo ao apr8veitamento àe 110'l'a'5.· ,vn:rnelho vh:o. limitalildo camur-� LUZES DA: N0ITE que' c
.LO;' i

l' D1'lDE COM MODER:N'� BAiLA. DE!: PART.0S'E I côres os motivo$., 'çf!.-; '(,,'Orno 1:lID.' !J,;:Jlso· na;, frente cl(.'G1e >Colon ex:birá· hoje,. �
.

I ' BERiÇ�OS" _ ESTUFA PARA RECEM- DORVI-LLE N-l\i MD1E:RAN-ÇA:. outro atIás, Rara 5'"'1': usa.d.á com( I N···'Ei' R:
.

E'�V' I'S:TA·' N1'lSem:0S',DIliBE-1S.E PRENIATUROS. . E' JJ1Sto C�U;� Se: d"g8; qUB'::l;:·'aE·a,. ·um "sweater"" branco,. de pontol'>il1EMS DA VIDA - 'ctne;..· . J
• ,..; ,

.

•
;

•

•
.

•

,,' I,
c .

'. . , ... , .

, I. C!). H'u'Spital Está:!t. Disposifão: dOii- Se-nhor.esi Ilirêà1.L'liI�·
.

D0r.v,ille· lidera (iJ ,p'rogress0: h0.1�- • bem. &I'OS50.. ,<:;). Qutl'O oon:j.lInto,e�pe eom Ric:maa:d', Ega;rr:. e': í: .�� - --..- .I' I ob� d0" r. ild' e ]: to 'I"q '''A' t·
. .

.'

l I '\1" "i'....,,<,,� l1'e!""nd'I"....·c::�à.e; - .. Fal8,..se· &;. Lin'7,"'!j,A'I-emB.· '... "er..va
.. .em .

o
'. I' s.; .. , 'O.' �."?,: 'p' uase; qp.€. l"-'.odl!' iCGl,· ao: pnmell'D,lru-We I..ondon, "erá o fUíne q)leL � "''''''''0 l:I ..,_ • .,.,. .,.�

do I t· ! dli�. I d' O·"To CI t d': f:'. • d" . j\I:;·. Q"u
..
.:n.r<Y!n.i'· . .:.' .. J:.....""."""GU···.,,,..: ..-E·. .,. ""'; 19.'"""'.'

. a.',.e·eg&,·!l.':ClEl..espor 1.N.a...·.l.:ennn.. ma. com a, ..er�nç!J:. apenaS:·d,e'çucJ: .ent. T""" o "':"""""'ma· e' '.',.G. ouro·, o rretor. rances·, e' cinema, estava à pro- I 1 �,,,,.,n-"U'" "'ti._, "'-""» ,a·v: 'ou .y� l!"'V""�

I.,' ;'\I'a V.frdade. ,�,Gop.::qecido. crIado:l': il'a calGa. c. na. cor, azul�rei e:Q:� R0 Cine Colon:__ ' Do in." . cm.··a· de um. ator

..
'

para' o pa.per. d'e vil.ão no· filme «.La V.éritel> I � I C" i",·:i;t JI;;I·'v.r�'v· til!: p'., ,.
__1 I d'

-

1
..

··t' ,. .� " I' t >--

'" .u:r .•;t;Iu.Q-� -. 'U ·Iã .��-, ,a.:r:QIr.lt!:: ,ua:'mtlU.aS@Th.I.mo.nlF.'r-selmla;·I·.swe.. a.""..r··em. lSa--t;· �anC:LII!� liie um alcOO'latr.a... e do: -(8;; ser pr"tagomzado per n. BJ. Ind�caram--lhe: o ato. na. TV I . .'.

J1 i '"l""�mF0NE8;;, _, 4696. e- #)� (fJIlJM. Rt:D.E I!JSrnERNA,> ! a�"n�s,.,a· r.e�:Z8$i aqUIlO" atue: ""�iIiLS�, I ;;,zw-ecu;. '

ollmw impetuoso de ).Una' �ulher Piim:e numayet:" 1iI.. quem: Clouzot não' oorrne-cia:·. Uma entre- 11
"'""'""

� mna experiêricía;··humaljla. v,iStai-.!b,j.marea'da.na casa dQ'diretor. T.erminacl'a. a loliga en- \ I,!" �.·5 �il.��,.:,.....'L,::.:---,�",,;.;;......_.;..,__,..__!--t_-._-_:"'_-,-_ .. - ._1----
. ,o�,":'"::

..

-E:lI.,°i'=�_O�,.•-:c:lÓ'·
otc::::= ;;

IOfll:a:e::C"====!�1'itiiI �n�e, tão devlhS:ti8:"fora., 'tievista:,. � amlgó\ que,' inculceu. €I liame de' Dumayet, tdefo··
Cl, �.611 l'e:rdadei:l'amente patétiea, nou:� ClOcllzot,: r . .

"""
. ...J C" u:"'n� :reruUia em um w'ama·:"ja- -'Ehtão,.que tal V: achou'.I)1ilmaôTet? .·3=·.'ItIll.,.u�m.U�.U.,A.IU.l:�.�imilllll.t.�III1.mtlllltlIIIUlliU1I[.l1ll1I1Ulllltl'WI.IiIHHiC..líhWUU� .J�.

tI�' : ':.. '. ·U··, uO : ··€.t'ií.�;"
.ft�.� ilIIW'llrado. Rie.hard Egan, - FOrmidável. Minha mulher' e eu ficamos encantMos -

_ :::
i

�'eta um dram� pa�l com êle: :� :D E P O S I T O D E C A lo O'� §
l .

'1ÍÍe 'lbe'llOO'9, que bem p0de oom� - ótimo; QUando é q_ue êie' começa? i:l ,

.

� , ,nário de ltajaí o

�M;:}l:� e:e��=H��' � = �:OV:-e:�i !:�: ���a��!. é formidável, encantador, II� H E R M E S
.

KAESEMODEL �'Ig Comunica.do ti 'htdú�trra e\ ao ComércioJma.� II de Susan Hayvta1:d en1i: etc.?! 19 \Rua Senador Schmidt, 65 _ Fone 330 � l:g:���íw������e�-!;:;' - ��::��� por isso. Ond�' é que V. já}�iu um 'Iilâo

fê CAL DE PEDRA _ CAL DE CONCHA

elemento�".�UJ:!i_'&Ü lnterna,tional, 6ál;mdcv .__ '. __ E ,indispensável nas construções em geral. � .' A COlI:'ssão do Centenário de Itnjaí comunica ao Co-

Im lCme.
-

• Cólon. [= A O
' :: mércio, Indústria e demais interessados que a Exposição do

.
C}"divór.cio de Eddie Fishel" teve pelo' m�n'os,um efeito pp- :_.... CAL tDE CONCHA E CALC RE: Const·ttutivo ;_�. Centenário desta' cidade será aberta a 11 de 'J'unho próximo,.;, sitiva sôbl'é Debóie. ReYIQolds·,;' a a.t'r-lz deixoU' de' s'er a garota para neutralizar as terras ácidas, o qual propor-M'lUI' l'Tl"lIl.. ElI.W Pm.<O·IAOl

. '\ . =_. cl'ona efl'caz col·;leI·ta. � ficando a pr'esidência da mesma a. cargo do Dr. Rodolfo0. .,... = LV�· ""no' '" - 'p�- .,:. ,',ingênua; e" de�pNoo'cupadllr, ceüwu de' usar. calças rancheiro e ••

_ ""'" 1 dh"
.

, ,,' ,E FORMICIDA II'quI'da, em po', !� gl'anulada, b�ln comu _�_ o Renaux B:wer.n'il'��e t'm cores e uxo; ..,:.; i' (pelo; rpenús na; tela) se transfor.mou numa mulher vampi- ."

[I.......... J W CU!
. =: "HATA-ERVA em geral. .' ::

I
A ExpOSição se destinará a divulgar a indústria, co�_"",Ãj,. -mm ane' ymann, . �,.; t0S€lJ. e sofisticada.: (tal como' sua rival vitor:iosa.). Basta que •• m. -

:teu WeUb., Jill- Bt. John, Car.f.ll· se diga. t!J.1!le em seú filme mais recente Debbie usa 30 toilettcs

I
� Telefone para 330 que o a tenderemos com praZt'r :: O m.ércio, agrícultura e raridades artísticas e bibliográficas de

:�. Paul Henreá.d, Ga�. �Ul'i:üosas. § e presteza na entrega.. �

�
Santa 'C:1t3rina., devendo ser instalada na séde da "NAVI-

lGr_"'" fl J'O�€ Greco, será o es- . , :: C s SACOS DE PAPEL a'o f't t d
= T�l>, nesta cidade, cobrandc-se do expositor a módica quan-'" -, • -- I�, ' ,om�ra' e

.

v Zl s em per el o es a o ;;;;_.- La de Cr$ 1.000,00 por metro quadrado de espaço dentro':pd:1.b'é\2!�r lançamento de domin-- Uma mulher que 'se diz espôsa, de Viêior Mature e mãe I. ,

......
,. _. . ...........,.� "'o' s"""",,·,,� l,.n. �'K1h

l "l!::"'IIIIIIIIIIIC.IIIIIIIIIIIIPllI""lnmt'IIIJ1,UlIlH,['111!!l!lllllnlllllllllll'[lllllllllfll!tl!I!IIIII?" do recinto e Cr$ 500,00 o metro quadrado para o espaço

!
..,,� M_ """""",,,,� ,,=v,_.,., .� oe." 'de um. fiih1l: de' n:F al1�OS dlil ·a.ter ameaçou por' curta; desfigu- j � • ..'

�-e 'ãbJ €ine Colon. AM'A:,N- rár--lne sua atual e$pôsa, Adi-funrra Joy Ul:wit:k., Informáda, çxterior cie _área. coberta.
''fmi1S EM FERIAS uma super. lu-' a. pelí.cia. saiu à piEta. ci� signatária, Violet r:iembOl�, divor- ! lEI EG -"

NCI''''- PAD A ;.tt.S n A instalação e decoração de cada «&ta11d" fica;rái a Cl:i-
:.ll� cmn-ê'aill., min'a1:l1ii liõe ltU;)' : da:da ('de um d'esGOnhecido), de 3� nos, operária ce um!], usi- I,' _j '.'

. A .'.: .tn '.; ..I.....l1_ ,.l:ltl &.;.'
tério e por conta. do expositor, sob a orientação' do conhe-

O........ "" -..-·"""0 d:. P'AULO r- I . cido de.corador Sr.' A1fl;eào' Silva.
,

"","", ""..:r... . e 00>'. "\
.

.

� ".) na. A:', polícia. encontrou na g'@!S3I< da mulher uma p9.Ssage:l'il

f'
..

' ," .

.

, ������e::::mi�:k :�:, .' !��::���::���\in_e�_.:_·�r:.·'..��:,:��.�7:��· BeMti:ro, a mUllhelí

,'. J1:FU·T'V'RAS'-.: �/';AE;ZI�<TH";'.(.r.' J.:...•
'

. prin!'�:��:� cÍ� i��:��;:d�áv:�: ���Êa� ��eS��tad:a�
I-&!! l\t�. A-l1lail'll:!f ��o 'dl�"My ,.' " .. ,1"::" .

L' �-:1 devendo 6s int�l'essados se· dirigir com Urgência, ao Dr. Ro-
.

lf:!m.�, .A'-OOId&.•1il; d"c Sam"..·. .

G· ... , T"" I'.... .i! ,. ; "el'"'�'I'Si�O �"' .. P"'P I' n . fi'ln'1" t·
I,

.

dolf�" Renaux. Hauer no Banco Indústria e Come'rcio de, " " enne .n.e,.:_y· l"e·Y'rvera. na "; c,· a "c", ao·e o '. e' ,Apesar de C Jnst,"utemsnte sug'€stã;e-, a::;lf,ezen:.ta@ por um '- 'ü1Rtt'iwitil· Mia'tlmL StMnba. i
.

p
..

()
.

f']' d 3"'- I .

I
. Santa Catarina S/A. ou aos '8rs. América Meinich, Paulo O

"""'.
\

-, . «Um 4'mel'C'ani0'em ·arlS».. plJograma seTa> lma! o em·. '0' •

ipr,cc1,lPac'JS.. coal 0,:3. inQ,vaç5es ço:.turoiro_Q'e'B�rJim" cam a r,e- �
_ ,:w... ..; '" . c�_iÍi}llGS. í q\le surs-em no dOml11l0 aa mo- com:md.açao.. €te q�e·. /llx·ecute.c.·l. Il Pfeirsticker, Alfredo s�va, Mário Uriarte e Ruy Maia. �

ida feminina; ós credores. de ;no-I D'Jl' SUf1)' v� �m' selíiw'e1itampacJa C. A C01llissã_o da Exposição do Centenário fará !lbsoluta- O

! da,oS nflo" csqu:ccm 'a elegancia, �u_ OU1<r.o matO-�Ii ne--:gener-a, !.l�o:i·"
mente grads a ex-po.sição artística de qualquer raridade fi-

das futuras ma! zmh'lS. . ,'le'X<lll de' ser e,.eg:rn:t1Il'"" oomeao : la�nca, nJilmismática, fqlciórica, bibliográfica ou outras
f Assim'é que, vez pc:' outra, o> I p:rJ:a.. va�i0s à, tarje ':!! ·�isltas.. .;. mQ.stm'l) de caráter não-comercial.

I· 'rfig'urinos 'e publicarões esp�da:i- Pb:: outr.o,lad'o, parn a· e:'3gan- ..� Tratando-se de uma Exposição que. será' visitada perI
c

I za·das em assuntos do il1t(;rê�s� Gia fntima- das futura,,,· :rãezi- ".: milhares df! -Desse� aru:edit.:amQs que o Comércio, Indús- OI.'
r

: i da. mulher elegante, n.ão de'xam nli!t�, e.utr,@,cl'eaool,de'm'3dasue:l :.. �'i' .' !
> tria' e a,. A"gr.iouftur.8i\ tie'l'ão, um. ótimo meia· de dlvul�aç�O0' A'Stro. foi: , ..

.

de incluir sugestões neste senti- Ih.l'lhu sugBriu un}' "pei'gn(!)�r'''; " i,
.

dós, seus pl:.ÓElutos,. a�l;a-d:ffce);lde-se a. colaboração que as fir- O! li co, tôda§ elas, no �ntant�,. obe- �ambé!11: e�l'r a!g\:díto! '3�_ estamnal" �.' '; mas tI1aidii::íQllais: des.tlt: çidade hO.Q\'t)r.em. por bem emprestar., � r .. .. .. .. .. ..

. decendo a um sep.tldo pratICO e ao c.(lmpL'ldo até e· eh:W, e ft.an;-. <0.:. as. comemo1'ia�Pes; da! nossO' €entená�iQ da Ci'dade.\ (N�me·.d9' votante)'

..

hUI. . ziGle ,mi- e:nt,ura·. '{;1m'. cÍnt(i)" aj.ull- : ,
\

Um ccstum� a1i!':plo no (,0\1):'), táv.et. germi'L'e ("U:ç o mE�·m.o' :'·ej.a. --9"

1\ , -- C!: saia l:eta realizado em �l,go- ala,rga,da:;t· gos�' dai mu.
lli.er;,

qjiE"1J< .

.. .. .. ..

(��de��),'
.

.
da.o estaJ;IlpadCl par__."l uso .'11.11"10 o usm:: N'a est'a�a0· fr.lf1<,. 0' :1l'e:<:'?ilO ;-', ,

.

\.
<
;, •

de cada
.

gode e c·omprido até mgdêlJi!!l" p.odeliá· 'Sel' e'X'eeufudo- em .' t
�� -...�_�_�--..� __,��_. ,---_",.._.....:'

.

pouco abaix0 da cintura é mna, tlane1a fina:, com "pais,. f �,=O'l:j====[lF"01I!1J:::1.

'"

,1:0RT1\. LEVE DE L'ARANJA

* A P-ERGUN'TA ·SEM RESPOSTÁ

�PP.i ,.;..J ....... _.,-"....:..l.�

--:o Será. o. f lme cue o P,l. á

.erihirã,hoje. Trata-se de um fíl-

Na. SUÍça;, vem serrdo aplicado, com êxito, um cé!"�li�
eletrônico 'em granjas, Desüína-ss a fornecer alimentat'a-n

(I

• - .3' ..,. a
aves com dosagem de vitaminas. O sucesso tem sidO- real.

·

..mentel: auspícíosó, porquanto aumentou a;. produção 'de' ovo!!,r O que. o cérebro. eletrônico não respondeu é quem, !rur:
gíUl pnímeíaroc a g.alfriha, ou o ·n.vo?

* O INGLÊS

Um alemão, ao le�antar,-�et· d� mesa/no); alguns: m.om\\n.
tos, escreveu, junto ao seu copo-r Eu cuspi nêste chope,

Ao voltar, encontrou escrttu: pelo. Inglês ; Eu ta�bém.

li � ••. *" O Fl�:EMIO_D�U�A. BOA,-;' AÇAQ:. M�S.ArÇO:ES·
U�a veZ" um-homem ricO' dõ munóo. foi salvo, de Um

afo-g;tmenta-. cer�� por um po'bre pescador,;, paio de muitos.: fi.
lhos. Fllil'aA demonstrar�lhe. a, fiua; gra�idãl); o milionário, dis.
se-ll:ttJ!:

_ Se
m·ente ...

� MÃO ABERTA.

ES'POSA: Um especia;}i�tà. em cirurgia' est�tica- gara;niiu..
me" que; pur;'vinte mil' cruzeiros me. c.os·�ría metade da, bUlia!

MARilD.c;r: :- Toma lá q.ll'arCJlít-a' mil!

T'IlAJAí, n de maio de 1960

.

A. .lfiimú-iai, ii lnUai, deen'Q!
4!pl!e; J!J':8:ihi'il'. fe<1:we', calamo!!,.
'4"0'n$ de. ea�'6 ltla.:l.' esliu.
ifillllt.

.

�. Clvnfi'I:Inlw o' diagnósti.. ·

.. il!lWCU�· {)I ,departà.ment·o·
:�f d'e: end.embs 1'U1'ais
_ .• ' Rlia" .Jerô!fimo:-- '(!)bt',UI6'

,
.__ no' IiDriíHif lfá'S 1,1RT: às·
'.K. 1all1iltS diàti:t'm·ento. e­

::IJC'S�, &tis' 1,1m. àlf 1t\00,
Jm;ft:,. ·.mltl. si,,· e&tllil-dliilf· QS'
�.� s\!ngw' e' diS'ti'i­
�. r;r.àtuttamellt(!: 48· ,me�
'Iif'mamentQs >antir�ma;liri�OIsj.

\
<�E�p.osiçá;o». do, Centenário de �Itajaí I

OCO OClOc:g

AlJ:[AN.H�, sil1a4i9(. -3 stissiNs" ..... � 4:'-,,1 é � 1I!1Ü� DOMINGO;. tamBlÍlII;r, &. sC!'iSées. O DO� fíl.me da
1'iTFA" o- sepmtfa;t ,ríllni.U4' �a>�:tão. e3ilé� "e' ·�nde,· qtlfo' eslt'ál �'nd'o 'uma co;nsa;pa:çátll em,�edO' m'tl;nd81

.
.

.

"P:ETE:R' "'OIs.. ';'ÂHÃ� til'M&MõB,� �Pete't' V03E,. eJl&s. M'iH i·E)�et<:l,-D.ieb)
Com O. W. FISCIIlER - tN'GNIiJ AlN""�E' t: 'l\1[�A L&N-E.. 'tJ·nra. caçada que per.c·orr.e' o' mun­
'fIIe. inteiro, num filJ1!.'e tãio '1I:i,vel'tid'e como. ·emoeitÍ:,na-nte. Triunfo. iJrel"Úa:!:á;:vel dO' C-ineJl1l,a M'Crnão.

.� �INE �OL�N:I;• •. � .U".,
tç;.
-����1�,::::::::::::·I:�:,:.=lj:::":..::-

"',P'ItOc:URAM-,B MODELOS,"
Corm· CA-.R"LOS MARTINEZ. - .$f)RIT.A MO;N'f1I!:E.. e' os ,3, Diama·ntes.

HOJE às, 8; h:or.al!t: A' for_.ça;- e- a, sinc-erid·'adc do:· aUlU,.1 ll:l'aIteJllllO, l1;mr.:a: li;istócl:aL dilo gllMrde emoçíi, que'
tem como cen-lir!o, os teatr·os· e oa·bal'és lIimerÍc:l.· nos· e fra-ncês.es. .

L,;UlZiSi DA II-IOfiTE
€o� �'Jl'CH-m:.A. éll:OlllREAlT e· GEORGE REI;r;�

HOJE" It-s S. _ .. nUl, d:el'iicioso' e diliert'i-d�' r.om�m:.l)' .me�i:cano;, onllie' tem' músf-e'a;r lindtro mtl'liélo-1! e bom
lI!mtt'tlt'

lI!>--�--------� -*"

N6' R>@GR1t�:. 'l\J':iII't IllllliMêsl,�. e 'I"i\lIi!\II:t1tt'

.,,,;,AlXéq SEMi LEl"
Com RAYMOND PELLEGRtN e SII!.VAiN.A P"A:�I PANINI. His'tiGrilÍ;·.d«s «I1J1'S�fund'S�) de! P�Ti<3.

�€f!1t!tU1I3.·18 aftos _'_.
.

; "'Á Maí;s. tiin·dà, 'Vedl!t,�')'
Com, BRl'G:i:T'I'E' BA:RDOT e- .tEAN· M,(R1US::

.

SÁBADO� Uma; película. sô{h;�" o. ·alco�lis·mo•. f-ilma:d!o na'S ruas- de' Ros. Ang:et�s,.
PÁ.RIÂS, DA VID�

CinemaSCll}1e com RICHARD- EG:A'N .e .rU&m LOND6N' - Um filme ex'CepcioR�l -
;-�.-.--�--nE==

$'E6UND�-FEIRA (:feTillldog 'em 3' Sé'ssÕ'es - VilC TOR MATtTItE' e 1V'0'N�' DE €:A.RlLO em
í0 '!lei>(l!dfo 'a1nleaae v;it;.rli � aw ��tl'Si-lk &IIi' &s JIIt3lior-�s fil.�es d�' a,vtlnwnas..

DOMINGO. 2, 4, 7, 9;1�5: Uma. super-Iux.uosa co média, filinado' no RIO DE JANEIB.O e S. PAULO(
. e com. músicas brasileiras; entre as· quaj� destaca; m.os ROCK BAIÃO - RIO - ACORDA ESCOLA
DE SAMBA. - SA'J\![B·Á;.'YAYÁ. Um filme oom: ríli 'mo lâtíno-' e o calor. tl"Opi�f; frm Cinemascope e(

Côres de luxo- da, Fox.-lJ'm· dÍvertúttenro- deÜélioSit> a. qu;@ 'se alSSiste�coml um-. $ouiso' nos lábios e com­

.roman.ce n'o .c,.r�çíÍo\.

CGm. JANE WY:t\MN _ CLlF�:(j)N WEBB - Jl.LL S,T .. JO�N. - CAROL "LYNLEY - PAU� HEN- '

,

REl'B - GAl1tY eReSIH e' NS-'f: GRíEC0;
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA -. Págin�" 5JoiMil!��deJun�e,l�Oc._,. -�-- ������_����_���'��-.·����-��'�E��-�-����������

�d-a-��e�'�'�5=""a��;�d�";B�"-�e�d db�SÜ' �NC�_�_��_c�eAD�1 Rctary' C']ub da cíuade, em seu. ANIVERSARIO.«

I
NQTAS. ESlIi'QRT'lVAS 1'(Cpnclusâo da 3·3.. pago �

\ ,. l' 1"11"\0]' A V- I S 0" h"
Jantar semanal..

Ma.'U}.'ita, .d,e V:aSfl.{)'llceU-OG
O "me'rl'ca, "'e JOl'nvl'IIe, J'og�'I'ao, l: A,..btt/\J � ". ,'o

1\'Ii€.sa vespe".ma OJC na
Em lagar da palestra da noite, n'" � .

/.
.

d' �
o •

> , Tl'a:ascorr.e hoje G, aniver.sário .." d' t & F'lh L d ! 1 71 d C
lVlatriz a.J[ aroqma fo'. I da uma Interessante ,"; OPOl'- 237. feira. com 1). «.ua,n erran .es» Garcia I os t a. Perdeu-se o Cartíficaéo de Froprtedade n� 21,7 a [l.-natalício da nOSSa distinta, con-. t' I '-O
Na míssa c::mventual de dom in Luna publicação do Rotary Club - Grande in eresse peso encon-

1....1 C
I,.

I
mio:p.eta tipo K:ombi, marca Volkswagen, motor nv 261701;l,. 0"0 d � b' P

o
'"' o t' -terrãnea, senhorita Maurita de,

tro intcJl'O.mWiiei'Pal .,' 11u:' e_ ,Ome-rCIO -�: f
. -

1959
•

b nz co al
.

go lÍltimo. o revdm�, vigarzo .. , a- e Cam � no arana, &@'" 1-
Vasconcellos, dileta filha' do sr ,

•

. quatro cilindros. ano de- anrícaçao ,cor 1'0 e- r ,

dre Ficlelis Tornmelm anunciou a tulo "Por 'uma campanha, eJeito- LUiz; Mauro ele Vasconcellos .e\ D,
. ,Fone: .-,5;30. Iotaç2to 810 quilos ou nove pessôas, empregado em uso par-

sua d"ctsâo rue realizar " nesta r�l melhor", defendendo rlmu teôr Anita,' Vasconcellos. FtÚ;,am' satísfatõrtarhente cón- .' tícuíar, expedido, a 26-6�59. pela Delegacia ,Reg�o.p.al de Po-�

"p� tí a�' 110 lt·t'''d s a.�·bat€� cluídos os enbenddmentas que, SR f

Iícía.xíe J�l'n''';Ile eID nome de Doríco Paese,'Q.'ref,eFido Ce1'-'naróo,u'a as; missas ves er n v, ue me 1 r aI" e no �,�. ,'" ,A natalíciante, graduada '" � ", ... "r..
-, t·t·d ; d ad e 'r' s (la se el'lapo vinham processando, como ternos ��-----

. tifl'cado do. Propriedade fica sem nenhum vál.ó'r" a pa.. rtir des-aM agora nao J7-� I ui as aq1;1., os,. ,v r�a 10; ""e ,Q.
• _

v-
ano findo em pedagcgía e didá- �.

centuando porém que esta pra- , nham -na disputa das eleições. tiea na Faculdade 'de Filosofla. notícíado, para '-a,. .exíbíeão do

.

M.:
.. T ..�.N ç'.' l:, O

'

ta data, porquanto já 'se está processando a 'exp;ed1çâlo p� 2a.a
.

ítad
.

príme.í as F de
.

leítur d tese rota e forte conjunto -do ,«AmériQa;), H... -
VI'O' "'m mesmecIunto á repartíção competenteríca ficará Iírní a.aa as

•

dr
, �roce ,u a k fh ,a.

-

da 'Universidade de C.uritiba, ef>-,
,

� "'� "
c '" ...

. =r
:

�6extas�fejras de cadaJ mes, para nana o sr, Denaldo RItZmann: til, regendo um dos cursos cxperí- em nossa cidade, .

serviços; passeios, Joinville, 2 de -Junho de 1960:
facilitar' ..aos trabalhadores c Foram licbJs, em seguida.vos m- mentais criados pelo gov. do vi- Há muito tempo O' público es- batizados e casamentos,cl:l·mpB�e�to das obrigações. da tcrmes sõbre eventcs Intennacio- 'r.:iuho., a;tad.o na' (ma Ci!1l.llital. portívo dé, SãO' Bento, l�O, assis- 'p.:ve�ira, ·os: �utQm6M(il:is, d.o
cO;:rI).:lllbão do Apostolado, ::l��Se31 CASAMENTOS te a um encontro inter-munlci-, Ponto 436. P:tia,ça, Nere.u
lli:l3. Por, último,. a' CClliPUl;licação. dQ

, R€alizfh-se amanhã o 'ca,sameFl- 'paI, com a pl'esel1l[la de ,11m
.

qua� ,Ram;os, fone.436 - Joinville.
Teremos hojs,. pol'tanto, a pri-· C.onselbco. Diretnr selare a p.@sse' ;to civil do sr- Rol'ahd' Lever- dro das. cr.edenei�is. d0· clube,

r
. '.'

fieira misEa. vespertina na Ea;::ó- 'd", nOY0 Consellw" In:�r?a:da p.lJira" 'manIl, filho d�. sr': Bernardo. Le- joinviUense,
qui!ln. A missa será às'. 19 haras,. Q. dla 29·, de 'J.:_lI'1hO, u.tun0_ qUfhJ:- 'vermann e d. Alma J':,evermann, r A:proveita'ndo a. excuJ:são

.
ta�felra, eto mes,. em reU!luao. f€o8-'

com a senhorita Izab21 First, H- '«Aiménica» ar. eidáide d'e: Cano�­
R"ell!l!ião:,ào Rill·tary �lub -.l'tbl'�' 'tiva que se rEalizará na s�de. \ha' dG sr. Jeão, F)irs1r e, 1;),. Ma.ria. 'nhas� foram i/iüCü!/c1,a,s; a;s d'en;1ar­
cada; a' poO;sse" do< novo �ons�tlil'l'! d€l, Clube de TIro. caça. e Pesea i?i':c�t.

.

ches fit;:allildQ,.def.,init�vaIU'ente as­
. JiJil:etOl' pa!!'::!,' 29-- d'e' Jún'h:I'''

11"23;
d&!� s:'Stembl'Q:.',.. ',:. �61'ãi.0 testeFnuru1Jas,i.,J!!0r� pa.l'te ·se.zat�da,!.a v,iUd\ih de quamo' jein-

Soti a, p;r.csidência dtll· dr. A.., Q P�J;Vo'· C<ilinselho Dml;toL" s=ra, rdo, nruYD� o 81:. He-rm.eiin0i GUJ!J:- vHle.J;\se:c palra, UFa e<mC!im.trol cO,m'
A. Fígueired€l J-unior; 'reuniu-se �l�idíd@" peliil. indll&tri� OctáviQ.. i th'er e, '�)1l;. parte qa llIoi�a,. o Q' «BaJtJ.dekant�».. na.. taJzde.. dei.
ante'-ol'l'tem; no Hotel StelteT, o.· !!.Ia·,a�.

. I sr. Pedro Ossow.ski·. 2a. feira,. 6 d<i> c'Ol'xeate.
, . COIU" umà delega.,ção (!fé 26'1 pes-

sõas, o <,América»" c;ti@gará G.GjillÍ
a;s. 11' 'horaos; di.sp:uta��do a par­
tida com., O' !?>Iube,Iooal ás. 16 h.o,"
ras, e seg1ilincl0C viag!3lili1" de, regres..
S9 ru Joinvill'e� del'lois de jantíLl'
q1!le! nte será! ,lQfeFeeido pelo,
«Bandekantes�> .

Sendo, tradiei0nalmel'lte g,ual�':
dada! a, seg,undai-;fei,l'a. seguin.tel"
a'01 B'ia I'le P'ente,Qosteii, es�éira,-se
.que- o' el'leOn1ilIO" inter�l'Fi:un·ici,pa.l
ten.,ha;; l!Ima. nUIfieFGsaJ, assistênci$,
Dar.emos arnanhãi, maiOnes·· in-,

formes sôb're a' partid'a, ansiOSa­
mente:' eSDel'ada'l

.
.

.... _ ....... _�_�"":!:""�:......-:o--__-

'�.:::-===::-.:,c

Imllllml q�,:' -:- T'o�e;.
,; se' só�ib ·CODtlibuibte.·da.• SOcie,..
, .'

. dade. de: �paros', aOs' Tub.ex:­
-- ': c\Ufosos PoblleS' ��Jo.inviU�

DQRIC,O, PA:;;;SE

,_----,:.. ..:,"-."--- ._ -' ._-_.-- ...---'----' , .. -�-._-:. � SeJ;á:. eel<e:�a!ado' am�nhã às: 10
·',lN' �. ...' ,�, ·_�O' 4ii_a I' .:.. h0l'a1S, na: MaMiz; d8l. Paróq:uia. lO!luez. .. o�eg,uraD�� ... �·{1JI:.uUl\Ii!U,... :: ClaSall'le:z;.·tod]!ll"Sr,. José dos AnjOS"

*
. f' ec'e a,,1'�I:\!I;S:P61::r�lle.ltA.AN.9ClRll'iln'h� ,', Sma-reS'i 1ii1l1(!)' d.€>. sr:, Bedm'

.

d0S>
• I. Q er..

....,., Anj0S,. Soa.l1:es.· e, Il! E�iSa; Vlelra.!
I antr,e" JOln>V'lUeNc:nrC9J1lG ...S,lume.•aur.' S4rna,.dos Alliljog"S(\l'lIr.eSj1"'Qom a se-'r,

.Ioinville.fji ,Jã.í:la"gUá.do.'Sàft,: às 6:- 9' -,12,16 :- 14:30Se,IS:;lU hrs: ,nhor.ita AnDa. BiIlnr:.ck, filha:, do,
J()inyitle,·ài�:m'Umena.u: às 61' -, 9 :e;;14í3O; h,.Fas� sr'" Antem.io Wnneek e P. Mat;-

Bliümenau àiJ:àiavftle: ãsí6 � lo..,-.1-2·'e,,16r,lO>Jjel'as� . ria Ohsko;vrcz,'Binnegk:
Joi'BviiIé àl.lml'à'itlil%' às, S',hôras·.

IndaJial àr,JQinv.i!le; - ãs.S;30.e'15;40 horas

. Agência" �.Q.' g:'de:, Mãr.çQ., 6Q"TZ' v

Te·�efQne.: 522
.

í V:ende.se um.a. casa: nas

, p'Foximidades,' dlil lle'ntl'O' €la;,
,

cid:"ade.. Informações. nest�
" ne.ll1.açãl(!).

,

'uma Ea:la d� ,jantar; uma, ge­
:-la!il.e1ra' 'e' móveis de" quarto,
'-palia 'oasal. Pl'ego'de ocam.ã!a�
Tl'atar p, Rua S. Pawo; Omh

E,Il,rrA;.l LlE C�J·tAÇÁQ 'C'OM O
'lllÂ.2:Q·· BE T�I�M'lÂi D!:B�AS'- •

j
•

, ,
- __��_.,_ �J' _,...o.._.�,.....,._��,

fN:ttltA D�9R
(U1'Il: 11.l<üÇ{l· d;e 1,4' à, 16"a;Q:os P.3i­
ra' s!l!J."Y·i�.o: dy f\ntr6ga�

l':af9r-1:maçães:, Ooyr'lit:;:. e GUSS!i!' à; rua
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I, .' l. os os francisquenses Pela Visita' do C'alias
Nctíclas procedentes de São Francisco do SUl dão-nos conta de que está despertando desusado ínterêsse nos desportistas daquela comuna 'O prélío' que Ipíranga e Caxias celebrarão - Consoante ínformação .que já prestamos, o alvinegro
.. .

-

. \
'

.

joinvtllense cumprirá na Babitonga um intermunicipal amistoso com a. esquadra do Ipiranga - A porfia está sendo aguardada com enorme espectatíva, uma vez que entre outras coisas' o Caxias tem o título de Vice-Campeão Catarinense

; de 1959 - Quant{) ao Ipiranga, o que nos chega de São Francíscn do Sul é a notícia de que os ípíranguístas estão em magníficas con diçóes - Desta forma, é natural n.ínterêsse que a peleja desperta nos desportistas da Babitonga, pois
"

.

"

duas grandes equipes deverão estar em choque - Acreditamos que a esquadra alvinegra cumprirá boa performance em São Francísco do Sul
.

. , " ,

:1

Enorme espect;�tiva; eeree ,a.,rodáda 'de :;t�a,nbã à· tarde do. c,aimpeonato, da] o �ert.a,me no 1'" poste, na�ll I ta penúltima rodada reunírã,

1 D··
-

d LJF 'T"· f· - .}'.
o'

,. .: mais incomoda o Floresta, hafa.. Glória, e Operário .em pll)'rfia ai
a. IVl,sao a -:- res Importantes por las serao rea .zadas _. Fluml- vista que a 'esquadra. de' Bruno ser travada no· Estádio PaUlô'

nense X Estiva no Está,dio Áinericoao _. São Luiz x Florest-o' no Estádio VoIles já tem a sua participação Eiccholz, no a.lto da, Rua 15 dI)

C· I·" GI'· O ',.
.

,

.

'd' GI
. . I • garantida 110 Quadrangular fí-: Noxembro. Os dois degladiantes:

ruzmo hn'o - or,la X. .perarlo no Esta 10 oraano - Preliminar entre nal muito embora perca os dois já não aspiram a olassificáção;.

OS aspircirntes no ce�h:l,me cficia] e().�romis�ôs· que ainda lhe res- para. o Quadrangular. Com
Das mais interessantes 'se a� classificação para o Quadrangu- terá assegurado <O segundo lu- taro saldar. , muitos pontos pe�didos Glória ei

presenta a penúltima rodada do lar rínaí, pois mesnio que o tri- gar. Enquanto isto o Esti�a pre- Separado por 3 pontos do vlce- Operário apenas lutarão pela,
,Campeonato da. ia Divisão dil, eolor venha a ser derrotado na, cisa exclusivamente de vitória, Iíder Fluminense, O' Floresta es- rivalidade que sempre existiu!
Liga JO'invillense de Futebol, última rodada pelo Floresta, j� poís sua classificação' atual não> tá numa, situação bastan�e .cô- e�lI:e suas fôrças, o que é uml
uma vez que nas 3' .porfiaS que, pe�ite mais tropeços. moda, uma vez que o mais rm-. .mótívo para que a porfia seja;
assinalarão a realização ãesta, Baile do Fluminel''''se'

' portante é a, olassificação para, boa.

rodada semi-final2 são (le muita. .1, SÃO LUIZ X FLORESTA, NO. o ,Quadrangular e não o iítuÍo de

importância. Em 2 dos 3 prêlíos O Fluminense Futebol Clube, ESTADIO DO SÃO LUIZ 1� colocado nesta fase de elas- Acreditamos que muita movi-

a serem cumpridos na tarde dei 'na .nolte de domingo próximo, . O Líder invicto Floresta, nes- sífieaçâo do certame oficial da mentação seja cumprtda no en-

amanhã existe' uma transeen- dia 5, estará realitando' o seu ta rodada" estará mais uma vez;
cidade que, em última análise, contrn de Glória e Operârío,

dental importância, haja, vista, Baile de 'Espírito Santo. As dan- defendendo a sua Invejável po-
verá msvmo sõmente no Qua.- uma' vez que -ambos procuram

-

d
.

J 1 reabilitar-se diante de suas tor-
que do resultado dêles dependei ças serao ca encíadas pelo' azz síção e invencibilidade. A não. drangular, Muita bata ha, ,po-
li, participação dêste ou .daquêle Marajá. Reina grande animação ser,'a preocupação de termlnar rém, haverá de exigir o grêmio
na, fase final do, Campeonato/da, por mais esta; iniciativa social da Cruz de Malta..

cidade, ou: seja"o Quaqra'lllgular do tricolor do, Itaum, tudo 'Indí- GLóRIA X OPERARIO, NO
com América, e Caxias. canto que o baile "alcance, es- Categóricos os endínos: ESTADIO DO GLóRIA

trondoso sucesso. . O local do . "O Mundial seré dispu- o terceiro e último prélio des-
acontecimento social será a se- .

d .

.
.

de do Fluminense na Rua, Vo- I t·a ona d'ota prevista"
luntáríos da Pátria Santiago do Chile, 2 (U.P.I.)

_: (') Comitê Executivo qua esta
-organízando o Carnp. Mun­
dial de Futebol de ,1962 cedeu .to-
dos os fundos' proporcionados
pelo Governo para a reconstru­

ção das zonas devastadas pelos;
. terremotos no' sul do Chile,
Reafirmou' áquê1e mesmo or­

ganismo que o Campeonato se�
rá levado a efeito na data, fi­
xada pela Federação Internacio­
nal de Futebol Association, po- o

rém coni' fundos particul'ares.
Serão feitas reparações provisó­
rias nos estãdlos das cidades que:
foram designadas para {JS jogos.
preliminares 'da' Taça «Jules I
Rimet». i

i

(de 'Abe- SapeFstêin)�"'+ . e�sUl'.ii�cedora.fueI1, a Fama de graNdes gastrônomos.
-

.... zíamos, riossos n;
.

os 'eôm'i'cos ( 'CoiUemos ·coquetel de
.

camarã:J;

Desde' 1927, sou- prOP�ietário�0 �'ém�v'ez de. joga� afs&ib, TÍvemo;; em'- Osaka, no Japã:o; sopa, de

gerente de uma equip� profissi'O�, de. expilcar aó� fjlipr'nos gue: não ervilhas em Saint Germaine no

nal de basque�ebol. No comêçQ p'ddfamos 'jog�r ,I!! sêrid. �'Xivemgs: C'oq HardY, em Paris; pato assa­

era o «Sav.oy Big Five»'a minha,- de explicar ,aq>s.'.fÜiPinos q1!� :9ãp' d,o' no Quo Vadis de LORdres;
equipe, porque jogava. no salão' pqdíarr;os jogir t'�dqs os. diaS', os, Spaghetti no Alfredo de Roma.;
de baile do Hotel Savoy, em Chi-' 40 'minutos, de cada;, jôgo,- a sé- salada no Hotel Richmond, em

cago. Depois, quando nos muda- rio, pois aeabarí/;l-m9s matando ,Genebra e no restaurante Prin­

mos de Chicago, (, nome ,do de fadiga nossos jo·gadore$. Po- cesa, de Singapura; Qatatas co­

«team» também 'mudou,' e ,passa- Tis&p, recorríamos' ajo expediente ifaas em Frankfurt, e I:noran­
mos a ser chamados de: «Harlenl' de 'fabricar ,bfinC'@eirJis par:l. gos enormes, do tamanho de

Globetrotters», Harlem p a.r a> divertir o publico e l-dá:r;- utn pãu- .

uma bola de beisebol, no Hotel
identificar o q\:ladro como uma co de descanso aoslJogadores. Canterbúry, em Bruxelas.
equipe de jogadores' de' cõr, e Não nos. quiseI:am compreen- Apesar de têrn;lOs jogado dian-
«Globetrotters» porque viajáva- der,' toda.via. Marques' Haynes, te das maiores assistências, a.
mos: muito. nosso famoso driblador, que fô-

platéia ma.is memorável que ti-'
A denRminação de Globetrot- ra adínirado pela Rainha Nar-

vemos foi de apenas uma pes-
.

,- ters, aliall, só pÔde ser confir- riman, do Egito, pelo Sultão de
soa: o Papa Pio XII. Sua San-

'Not'(ll>(a
'

'd F'I fi" t
mada em 1952, quando réaliza-' Marrocos, por Ali Khan, e por' tidade recebeu-nos em Castel-

,',
.

:·1·' . ,1I�a, 'S'· ..•• O",
..

. O·: .:e·.5../... a·
_.

mos uma maravilhosa volta ao tanta, gente de fama,'foi vaiado gandolfo, conversou com' cada-'
, III ..

mundo em 168 dias, 'percorrendo em Manilha porque driblava de- jogador, deu-nos sua bênção e
.

80 mil quilômetros e 34' países. mais. A equipe' tentou ainda a
depois assistiu ao célebre ato dePESTIVAL PRó CONSTRUÇÃO lOperáriO pe Joi�..

ville, 'O,ferecere-. Viajamos de aviãG fretado., de brincadeira 'do futebol americà-
ÓP' " ,

\ .ma.labarismo com á bola com
.DA SEDE PR RIA mos aos nossos: ,mumeros ·a.sso- trem, de ônibus, de gôndola e no, e embora nesse dia Go08e'

,

d' ,.

t· t
. que sempre' começamos nOSS05-

Em reunião da Comissão P,ró ,I cla. os e sl�pa .1Z� es,' maIS � ;até de Camelo. Fizemos 141 jo- Tatum tenha féito ·uma cêsta
.. I

anlmad balle socl�l espetáculos. O Papa gostO"Ol tan-
IcooStruça-o ,�nlizada na 't". ,o -

� • go� diante de um milhão .e 500, com um. «shoot» de quase 20 me-
.. > �""'"

, ,nol" O t·· ·]l.TOACT,"" E 'O'SET]'
r to que este·ve conosco 35 minu-

,

I
de ôntem, foi elabo):ado ô pro_' rques m,. � '.

Ln. .. mIl. espectadores de 87 cidades, troS', a vaia continuou, O certo, tos. I

grama do festivál que, será rea-
CONJUNTO DE �:['rMOS. 'iniciando a temporada no Re- é que, nos jogos 'restantes de

rm1do em benefíci(Lda constru�
" Reserva de Mesa&' na : �sa

I
effe, a 19 de abril, e a comple- nossa estaela em Manilha tive- No Egito, andamos de' came­

çã.o. nos próxÍlilrur dias 1.l e la
Monte Çastelo, Av. Getúlio VaT- tando em Honololú, a 1° de ou- �os de jogar basquetebol de· los para visitar as Pirâmides,

do corrente. As principais atra- gas, 1334., 'tubro. verdade durante os 40 minut03 em Veneza, de gôndola. De Cat- .,.._.,__• r_"":..,...... ,

,.oos para êste festival, são: Fo-
Convites Especiais: ,na Cása Pràticamente a tuamos dia, de jôgQ., ,t:.o a Bang\Cok" na, Tailândia,,\.

gueira, Pau de, .Sebo, Dan_ças: �onte Castelor ou. a Diretorüt após dia, a qu�lquer 'hor", d'o dia
"

"Ainda' nas Filipinas, atuamos 'viajamos' 33' horas de 'avião. To-" i";==========================::::='
Shaw, Jogo de balão. Tiro ao Al- • ou da. noite.' Na Espanha e em na Cidade Bacolode, em plena ny Lavelli,. famoso centro dosl

Vfi. ChuIT?scada, Escorrega.dores,
O JUVENIL DO «TIGRE» Port).lgal, jqgamos a' uma. hora selva, numa quadtR de mogno, «New York CeltiGs», equipe que

IDfantl'l,' PesCarias,
.

Tômbolas,
EM' AIÇÃO da tarde, para �proveitar a hora. perante 12 .mil pe,ssoas empre" servia, de «sparring» para o�

1 t N 'F"l--' I
-'

d
. ,- Globetrotters, ficou' desaponta-,SilnIiço de bar e Restaurante, (la seg a. as llpmaS, começa- "gadas nas p antaçoes e açucar.

Pinhão 'cozido etc.. etc.. Ó local
A diretoria, confiou ao seu co- .mos uma peleja às, 7 horas da. Foi um sucesso tremenda; send. díssimo quando no diai' seguinte,.,

creste grandioso festiVal, será o
laborador sr. Juvenal Lino, a di- 'manhã para escapar do sol abra- aliás a dia. em q\:le a renda lí· ao começar seu número de acor­

p:óprio loca-l da .construção. reçãp do «onze» juvenil que, em· zador que fazia durante o dia,
.

quida foi a maior de tôda, nossa deão nos intervalos dos jogos.
breve estar,á disputando o ·cam-· Nunca. 1).os incomodamos com excur,sãQ. No ,Rio de Janeiro, a- veri{icou que o instrumento de-

:&-\ILE DE 'ESPíitITO SANTO peonato. d L.J.;F: de súa catego- as, instalações onde jogamos. tuando no Estádio do Maraca- safinára por completo em ple­
ria. Diversas partidas e treinos Disputamos partidas em ginásio!): nã, consr;guimos fi. maior pla-

. no vôo.

já foram realizados. 'Domingo e em quadras ao ar livre em. téia de nossa, histõi"ia, '- Em Manilha: como. já disse',
pela manhã o preparador Juvec pfsCin-as' vazias, em arena� de: 50.376 'pessoas - mas a rerÍda 'fomos vatados estrepitosamente.
nal, deverá levar a. efeito mais. touradas, em teatros, em han- líquida, não fo! tão, ,g:r.ande �o dia seguinte ao encerramen-,

um rigoroso ensaio de conjunto, gares de aviões e em parques de quanto naquele dia nas Filipi- to da temporada nas Filipinas,
beisebol; jogamos em meio a, nas, fomos ovacionados como nunca
«fdg», chuva e muito !!OI, em, Tivemos vários 'fatos curiosoi em Hong :Kong, por, 14 mil. chi­

temperaturas que vari,am de na, temporada. Erri BuenoS Ai- neses, Em Tóquio, nossa recep'"

três graus abaixo de zero em res 1.o1110S cercados uina noite ção foi' fantástica. Cinco miL

Amsterpam,. a 45 graus à SOID- po; mais de 1.500 caçadores' de pessoas e mais de 100 jornalistao.
bra, em Taipé. Nêsse dia fazi3; a.utógrafos, eSGapando por pou- de imprensa rádio e televisão

tanto calor que nossos jo�adore3, co. Em Londres, jogamos em; nos esperav�m no aeroporto é.

tiveram de usar toalhas enso. Wenbley, numa quadra de ma.- nos acqmpariharam no desfile'

padas de água, em voltã de sua1; deira armada sôbrê a piscipina. pelas ruas da capital j'aponêsa.
cabeças, corno turbantes, Em LUie, na Fra'nça, ·onde fi- A caravana � automóvEf.s em

Conhe.cemol! tÔdas aI! espécies "zemos nossa prilheira, par'tida 110 qÚ� viajâyamos foi sobrevoada,

possíveis de assistência. FiGamos, ar livre' na' Europa, nossos' jo·- por três helicópteros e atiravam- I

impressionados com o entusias- gadorês' .foram· ,:recepecionactos' nos confétí' dos edifícios. 'Em

,mal das plátéias .noa' cinco con- numa..festa após a exibição de'. Yokohama', Nagoya e Osaka, a

tinentes que TisitarrlOS. '.No en-. estréia
'

.. com
.

champagne, pe'Ia, "réc'�peçià� foi ,idêntic,a.
tanto, não cremos que alguém primeira vez em 'suas vidas.

'

ESsa, em resumo, a inaravilho-'
possa ser tãó entusiasta. sôbre Além de visitar' <> mundo. todo sa viagem q�e fizemos e :�l{e.:!\��.
basquetebol como o «;fan» fili- e conhecer lugares .às mai$ fa- perarrios r6petir um dia.;��. R 9 d M 361 T' 258 J II
pinQ, Em Manilha, em nosso mosos e exóticos os Hárl�r;n isso, somos c.hamados de dIáfr..

,

ua.. e,\ ," q�ÇO � .
e I:-'. - O iny,i .e

f$i�JT'�'\.)W. ,

.. jôgo. de estréià, 'fomos vaiados 'Globetrottt';rs' gan'haram também lemo Globe4otte!s».
.

-
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'érita Initia il.anhã Eltlrsão Pelo !\larle'�alarinense
.1 \� ,.

\

'NI!: madrugada de amanhã,' pelas 4 horas, o AIr\érica Futebol Clube estará deixando a nossa cidade; com destino.à Mafr'a .:__ Como �e sabe amplamente,. a representação' rupra de Joinvipe' empreePldf'rã. neste fir;n de semana uma. e,xcursãô

)relas cida.des de Mafra, Canoinhas e São Bento do Sul, onde cumprirã.lo,total de 3 pelejas amistosas _ li abel'tura da t�mporada dos rubros em gramados do norte"cata rm'ensê 'dár;,st�á na cidade de Mafra, na tardl) ?:� amanhã, frente,
,au Operário _. N.a tarde' de"domingo '0 América prellará em Canoi nha;,. contra o Botafogo _ Para Encerrar a Excursão' os ruo: s pre liarão na-- cidade�de- SãO,,,J3ent_o.�çlÇt. S.ul .fJ;ente ao"Bandeirante '.- A porfia 'em S��,' .Bento do. Súl <;et"ãi

realizada na tar!':e de segunda-f�ira;,: ,u;na' ;ez que ;_�qÚcla u,,-ta vári�s c:clad=s de. nosso Estado c:;mem:oram .0 2.0 cria' da Festa 'di::' Espír:to Sar:-to, inclusive Joinville.
.. ..
"

II
!

REDATOR: NERVAL PEREIRA

JOINVILLE, 3 DE JUNHO DE 1960

rORcrDA AMERICANA
virtude daTREINOS' - Em físsíonaís Bêeo, Euclides, Bosse- ec

Nilton. Referidos atletas serão
poupados e submetidos ao trata­
mento médico para . retornarem
a equipe o mais'breve possível.

[em os "GI eIrollers"

'llXcU:rsão ao alto. da. serra, a e­

quipe ameríeana na, próxima, se­

mana, será' submetida a apenas'
c)'ois treinos de conjunto, sendo,
quarta e sexta-feíra, Preparo
físico haverá nos mesmos dias,
precedendo ao ensaio coletívç. FLUMINENSE x. ESTIVA, NO

ESTADIO DQ A,MÉRICA

JOGO COM O BOCAIUVA -

Os torcedores do América, pele
que verificamos, não gnstaram
muito da atuação do onze rubro,
sábado último, frente o Bocaiu­
va de Fforfanôpclís.- De fato, a

equipe andou .rnai.em campo e' a

atuação de diversos .jogadGres se

tGrnaram injustificáveis, razão

porque, alguns 'foram chamados
li, {(pre�tar contas» ao diretor Es­
portivo, o ql!al, tomou as provi­
·dências que o assunto merecia.
Para futuras reincidências, a,s

'Penas serão dobradas.
'Do AM1!:RICA F. C..

EXCURSÃO - Nês;te fim de
semana, o América. estará sal­
dando uma tournêe pelo alto da

serra, visitando três cidades. No
sãbad& jogará em Mafra, do­

.

mm.go em· Canoinhas e segunda­
(fjra, feriado em São, Bento, e

1iambém ém Joinville, jogará O'

onze de Zabot em São BentO do
SuJo A delegação dei�rá nossa

eidade por volta:das cinco horas
� ..sábado. e ·será. chefiã:da p'elo
õnetor espartivo, senhor MiltDD
Britto. A diretoria do América,
lembra os interessados em acom­

llanhar a delegação Il.'llsta bel,l.
excursão, que existem ainda vá­
das passage� a venda' no bar

J.isboa, ao preço de 100 cruzei ..

Jl,lSi,

EstãO' 'I'rículores
.

d'o 'Itaum e

Estivadores, na tarde de ama­

nhã, pràticamente jGgando uma,

cartad'a decisiva. Pelo menos o

Estiva tem nesta. porfia. enorme'

responsabilidade, uma vez· que
já soma 6 pontos perdidos, e,

que um revés 'não mais poderá.
a-spirar a .segunda vaga para, o

Quadrangular fil;lal.· Também
para o'Fluminense o cotejO' apre-

I
senta muita responsabilidade,
pois atuaJme1l1te o tricolor su­

burbano é ó vice-líder com ape-
nas 4 pontGS perdidos.

'

Uma vitória do Fluminense· te­
prese.ntará o segundo. posto' e '

consequentemente a almejada

Almir (em tratalmento)
fic,a,ró oito dias no Rio
S. PAULO, 2 (Tl'anspress) -

6 avante Almir, do Corinthians,
seguiu para o Rio de Janeiro.
onde permanecerá durante oiVJ
dias. É que Almir sofreu uma

forte entorse na perna direita.
por ocasião do 'primeiro jogo
dos brasileiros em :El;uenos Ai­

res, e está necessitando de cui­

dadoso tratamento mêdico, Co-

Na Bolívia o próxi,mo
S,ul-America,no d.e
,Futebo,.
BUENOS Al'RES, 2 (UPI)

A Associação' de Futebol Argen­
tina recebeu uma comunicaçãu
da Federação Boliviana., infor­
rr:ando-lhe qUe organizará o

próximo Campeonato Sul-ame ..

ricano, a ser disputado em' fe­
vereiro e março do próximo ano,
em La Paz.

.

1110 êle esteve, desde o início, aos

cuidados do dr .. Hilton Gosling,
irá à. eJ:(:-Capital a fim de conti­
nuár >O �ratamento:

DISPENSAS _;_ POI!" se acha­
rem. fóra de condições de jôgo,
UM estarão par&ci_pando' da ex­

e'l1rsão ao alto da serra, os pr(J-

A S.E.R. ÊI-es São de .Fa-
milia I'Gcep.donará, í'H.�S"

f;�, da�a,,, os Sexta-feri; I Quatro partid�s· do
'

II� do C!u�e. C�ç3:'" Flaime.ng� n'o URSS
TirO" dtjj,. vlzmhu Cidade I '

.

. ,
.

. MOSCOU, 2, �UPl) :-'" A Agên-
de Itajai (Se} c�a. Tªss anunciOR qúe· o F'la-

8s «FAMILIARES}), como de lriêrigd-;do'IUoAe' .Janeiro"dispu­
etlSwme, procurando reforçar OSI tará. quatro' cotejos 'futeboJ'fsti­
!aççs de amizade. c@m clubes de 'cos na União Soviética em junho
nuk-as cidades. receberá hoJe, à. e julho próximos.
mta; dGS . bolonistas clà.quere: O roteiro dos' flamenguistas
mnceittIRd(!) ,clube itajl!-iense. Nà segundo àquela agênCia. ndticia�
,tlIC'BSião será. disp:lltado um lin- sa é o seguinte: dia 22 de ',jUD,lio.
do t�6féq, 'genti,lmente oferecido - contra o Dínamo de Moscou,
Illcla Relojoaria. Harry Klix. em Moscou; dia ·2,5'" .,'. co!).tta '0

A Diretoria da. S:ER. Eles São Dínamo de 'Kiev, em,Kiev;. ,dia
de Família, conyQ®.: �todos" o;; :aS. - contrao. Lênigrad,' éríl Le­
lEiIS asoociados para .participa- nigrad; e dia 2' de julho - ·cop­
:i!e:m dessa noitada alegre e festi- tra o Spàrtak de-Moscou,. em.
lia no Alto da Rua;�Quinze. Moscou.

.
'

Na' noite do próxÍn::;o domingO'
Ui!!. fi do çorrente. tendo COm(;
'lOCal os am:e1Q,s. salões do Cír�ulo·

Prosseguindo :a: nossa cámpa­
nha invicta no presente, cam­
peonato na primeira divisão de.
L.iF., deverá o nosso «onze»)

principal saldar mais uin difícil
compromisso na tarde do pró­
ximo domingo, quandQ enfrenta­
rá o «onze» do São- Luiz A. C.,
no campo dêste. O preparador
Lauro Alves, conta, pom um sé­
rio problema para mais êste:
compl'omisso, nã.o sabendo ain­
da se :poderá:;c�ntar com' o cçm­
curso dos j}la;iérs, Pepê e Lan­

din,ho, os quais estão contundi-
dos. .� .).

.

Aniversário do
Confifie;riícl
'. No próxU:ri;;' ma S do corrente
mês o Continental Esporte Clu­
he estará completando o seu 2�
:miversârio de fundação. Por ês­
te motivo .OS, seus dil;igentes pro�
gmmaram uma importante reu­

niio para;. ,a:
.

noite de hoje em

tma sede social à Rua Porto Be­
m. Nesta reimiãl) os diretQres,
artle:t;ás' e 'associlidos do Conti-,
JUIDtal estarão estudam!G os pro­
�lUl1as d� festividades que mar­

earão a passagem do 2? aniver­
mrio, Estão. sendo. convidados
ttldos os diretores. atletas e as­

liooiados.

O SÃO LUIZ VEM Aí

cídas, Pelo poderio e qualidade
de ambos é- natural que se a­

guarde un(a batalha bastante
acirrada, capaz de agradar a tG­
dos os presentes,

Jurídico e ContábilEscritório
Dtreção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

Advocacla:- Civil -

Cr1m1naL
Comercial Trabalhista

ContabiUdade:- LegaI1zaçAo de livros Escritas
comerciais Peritagens Judiciais e

Extras judiciais.
�Ua' 9 de Março, 595 - JOINVILLEEscr�tório:

----�----�--------�------------------------�------��
�

AUTO VIAÇÃO SERR_t\NA LTDA. li
HORÁRIO:

JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas.
chegadas às 12 e 19 (7) horas.

MAFRA:
'

partidas às 7 e 13 (1) hora.
chegadas às 12 e 20 (8) horas.

Transferid� C
,

Estadual fie Tenis
'Cinéo jO'90S na 120.
rodada d,o Patàná
Os cinco encontros programa­

dos. plil-r!l< a, i�.a rodada no cam­

peonato araucariano,' justamente
a antepenúltima do turno, são
estes:

.

EM C�ITI�A - Morgenau x:

Atlêtico _. Estádio «IYuriv,ã.r de·

BriÚ»;; Britania x Iratí - Es­
tádio «JoaquÍln Américo»; Agua,
Verde x· Guara.ní Estádi()l
«Orestes Thá".
EM PARANAGUA Rio

Branco x Caramurú - Estádio
«Nelson Medradà».
EM PONTA GROSSA _::_ O-

perário x Palestra EstâdiOl
«Vila Oficina.s»,

Estava marcado para êste fim
de semana, em Florianópolis,
nas quadras do Lir,a, Tenis Clu­

be, o Ca:qlpeonato Estadual A­

berto de Duplas de' Tenis..En­

tretanto, por motivos di\l'en;os, !1

Federação Catarinense de Tenis

tr-a.nsferiu_....esta competição para,
o próximo mês de AgÔsto.' Ou­
twssim, a F.C,T. marCGU par�
os dias 25 e 26 ele Junho, eml

Itajaí, nas quadras d() Guarany,'
o Campeonato Estadllal de Sim­

ples. Em ambas as
/

comEetições
o Tenis Clube Boa Vista estará
presente.

....

"

I

Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
/

Para obter m�ls recursos a. fim de ate�der aos enfl!rmos,
a SOCIEDADE DE ASSIST�NpIA E AMPARO AOS TUBER­
CULOSOS péde às pessoas que tenham em casa revistas e

Jornais velhos e queiram deá-Ios, o obséquio de' avisarem por
- um des seguintes telefones: 465 - 490 - 427 _ 541.

RÁ'DIO CULT,UR�4.
O MAIS EFICIENTE VEíCULO PUBLI­

CliÁRIO, À .SUA 'DISPOSICÃO. -

.
,.

R�A ITAJAí, NR. 154.

ENCURTE O tempo de. 'sua víagem com as'
novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA

.

ITAJAí e FLORIANóPOLIS.
Nova Frot,. de Ônibus Últim,o Tipo

SUPER-PULLMAN
" "

-

O Máximo em Confôrto e Segurança.
Viaje descançando em poltronas reclirtávcis.

.
. \

f' Y .i� -i: pejo ._

RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



S rviço semanal para todos os portos ?-a costa do .A:tlântico, dos Estados Unido'se
e.Canadá'. -- Receoe carga e passageiros

8" os ·seguintes· os- navios empregados rra Línha das Amérícas : - os paquetes:
. "�asil" ', "Uruguay" e Argentãna" e os' navios míxtos: "Mormaclark" - '''Mor­

!�maW' - "Mormacowl" - "M"ormaotid\e·l' - "Mormacteal" r» "Mormacsurf"­
��otmacstait..,_ - "Monnacsw.an" - "Morm acfur" - "NIormacda:wll" e "Mormacmar"

•
, I

«P.Al'!>D0» - 4' de' junho - carregará paira. os pertos- de Liverpool e Southamp_ton. €

:M'llJlChester'.
«pmCbMA�:O» - fins de' junho - carre gar-ái'para, os . p!lIrtos' de' A;vonmouth e

LiOndres.

R@TTERDAM-ZUID AMEBIKA LIJN-,

«MEGREZ-N�> - 10 de junho - com' carga de" im�-a�ão: dos. ptWti'os< daJi.EilU:;o:pa..
---------------�-----------------�---------------------------

GOMF,A�IA ARGENTlN:'lt' DE PESCA' S.A.-

V.NN: NIEVELT. G0UDRIÀlN'&;C€)'S
LINH'A'. ]),mETA. AMER1GA.. DQ SUL. - AF'RJ:(l;:.A1. QCIIlEN·,[,.Al!i­

Aln$'iCa db·.sun R1Q dil J·a�e\it.0., Santos". Rio· G�de·•.. Mon.1levidéofe\;B'., Mre'BI'
A1ma 0�ni�ta;l: Ab'i:àj8Jn" T.àik01:adi� AccrA,· La;�i MfI,t:!liClbi, liolifi:t;o:·

,

CA rt:t C"S, ""a:FI!"CWE� '�. A •.
-- Cb:m:élrci'o e. l-í1diíishliCll

-- FILIAL--

SAO FRAN6lSC'O" no' SUB - Telegrama. HOEECKE -,TeJêifbBes· 2O'6i 252:e- 2601'

l,I..O" D B;II�A�S.I L EtR: &
{iB*m:R��MlO; M'JKC1ONAIIO:'

&teItII Cl&rp p..... �f.4elltlmrs;;4é:Dtre,,,b!"ma.·aétma meillatlte pr6Y1S\:.lIto�
NAVIOS ESPERADOS DATà;

'«HELGA SCHROmDEmill'l� 3:l6,�6�. - Ca>r.reQlôirâ,$a Haw.el- Dunquet:que --A.vOn.

mouth - oa·!'cUff - LO.a·res· - Antuér pia, - RQtteI:damrl - Bremen li Hl!-mb-ur�Q

(,:TIldEGRES%> - 15...��fi - Carrega.rá:. pa·ra. Híi;Vl"e - Duri'<lluerque - Lotl!dtes, -"'--

A�tue�p'ià,·. - R�ttiemta:m. .::__ B$ell'len',el;' Haili!;l.:bUiVg0�

B). -.o O LLOYD' BRA�O;,recebe.. ta,lIbbém .�i\.eom, tranSbordo. eD\ :Bremen; AI� ..

I
� P$ll'a.;;.Nll'tns' d6s��t-es paíseS-: DJDam� N9ltUeg�, Finlândia. e· Il'olô••

.�-==--------- - --

'- �-�--.--

1 lI:d'- .:SCWS1" t ,'ti'- � :

NiIÂ·M·'B"l:JjR S·m SJ:J. Q.J.(.;M E: R,tlt;A,·Nl�I':S C:M"'E.r
Q,A M�e ';F,-'SjC: li I �'·fi.··Á) H� 1::.1:. S ;- ..6�:i;S,: li'L .1;; S:�C:Ht'Â\,;f!;-'t'

·E!s:.e:"r f": .: ALm·�s-i.n :cJi:
,� I: A.. LI· A· M Di' 1\1 n G' 1.1. E e. .A. ê 1'11. • r' Jj" ''''''�''E- 1'1" C' .....- 1Iií.l1' A."

'

"_' i�"" • 17I�1ft�, !J��U! n.:.� i.oU ,.::�-l �; U· ,I:.i - �ft n,I:.;' ,:
,
..M ;Pftj ��

�9' r�gulal"e.l'áptdo..:·clei passag,el!rmJc,,, cMga eBtre·..
4l�_nba:; (B��JJmlg�,.BJ(em.eB):j BôlaWla:. (:'Amsts"H

BpisQ, ,. U�l� e'� Ar�_naJ
Próximas Saídas :P.R·ili1l{Ií:H�S' SrAlfDAS--.

: de... Sítnfus pj1' ·lmIDltwidéo"
e:,1JS; ,Aire'S'

COLUMBIJ.S -LINS·
.

",m I1I1ha pua portoa- de
·COàta lest'e ema EE.UU., N.eW,
'-Yoork. Balttm01!e, Plúladlili-·
pb1a, B.ast;Gn.;erJN(ll)f-olk�,·
COLUlmmS' L�&�

20.,,5 .' «Càp:. Salil'lâs»· .. 26.5' Pttóximos· !llli'l!ioS a .es<:a]ar.
27.5 ·<�0ap<;Vâjla;B{l� .. ,.. 2,&';'
4'.•6 ,«eap�· 0rteg:1l!f" .. 12�'6 «Cap. Fl',F0:' .. .. .. 2"9.5

5.6 ,«�. Ines}>·..... 19':..-6:.. «Cà]1l. B6nayista).. 3.6

,}ÇJ-,6. !l<iB. sp.�enl}e1��. 26'.6'" :«Reve�sberg;>. ", .. • 12�1j

lft'.i&: . :«Cap: :Roe'C1li�,. • . 3'0 :6.' «Sal'l'ta;.1tosa·» .. .. •• 26.6
.. 1

.
,«cap. Cast�ll)" 30.6

'I\QssGs: l:'�g�telt�c:I!m�m ,�l • !l:2f,20",camal\otes;·_�:·PfOv.'14os de;�li1rn e· ar.
conct�ciQnado•. com acpmod8;ções pua 28 pass-agei1lCilS�".elll- Pi�Olasse�­
'PnA".PASSlA(!:H1lNS;. CARG'''::E;,;p��s��açOF$� DmU:AH'i'SE.,A ,

Âigênciá .. MaFítimol,·TRUI.g�, LTDA.
$IlQ�tEB"N� »":!EmJi. -:-. 8an�::CVata.rb)&

, , RUlt"'_"� "Or.i�lIh4BJ,r:- cai-lla.·;�tà1-,: :Z1J,..-:,-. TelegrllIDaIli:!' ""1'\J1:.��
I 'l'ELEFONIlI!rl '- lIi7 "" 1iI9l1:

�M!;ir!>s;;:!4.Mi llL�!':;·i. Sr ;; c: i EL. t. "; : �

«Qa;Ill·. Ncn'jje"
(�e<J.�L P,��as;; ::
«s;t.a .. Is;:t�} •• ..

«�lli1i!." Fjn�r,l:.e»
«'€��, S!il�;' .,

«€�,p'i' ,7,il�nm>... .. .

A REFORMA agrária, foi,. qua­
lliicadà de "prcbleráa. bái<>icoc'doJ
dêsenvolvímento dà Ag).'.cultur.'l."

NAS LlUrtl:p lÜ�"h"'" c!'úwc,,:;- ma "O Peqúeno. Mundo: de': Jiri' _pelo diretor geral dá. F.AO, qU!Ml­
,;

.

apresentamos- aiguns- detalhes:· da- . 'I'rnka,", No' flagrarrte, mass .uma I do I de seu pronunciamento "numa.
.': obra de Jiri Trnka, o célebre ílus- d'aSe gracíosas, fig1l1'as .. 00, 'Ernka:: recente confe:r;ência l'eali.Z8Ida· em.
� trator, maríonetísta e cineasta o soldado CV'éi:k .. - (F.oti;l:. €00- 1 ROma. 'Ajtintou-o er.: S:"'ll.qUe. a;
·f "tcheco, que' recentemente· r.ea[i� kosl1!Jv.ensk>y Fi1mE1Xp6Tt.--- UNES..,..
., ZOU 8XIlesãção. no Museu der A:r� 'I CO).., l.te. ID.e00rath;a,. (,Rau:,is�,. sob,' o 1e--
<1"

o JM0RTAl. TE�"[Rn' JI),* 'I�R.�HncA_·

��".:' J

- •• :......

I
Q·VELH6. Teatr.o."Abbey:', na

. f, �,Â DJilGQ. Jt�,pOR;JA\N.t.'E: 'Abb€lY stree�,. de, DUbl�,. �.' Ca-
.. ;:'�

.

[. .
' .

pital €la Ttlanda, 5lg;mfic0lJl
.

(; .J' REIS' certamente I) maiô, muito para á.vida"c1:l'l:hu:al dessa.
;. '!!O�hecidO ��\lni.sta: cientJ."fico doO;" ,,,idade: .Dubllil. }lpS�i pe.I\tb,. de.
:�JBrasil, ,p'ublica,inlieressan.tes trar ,três milhões.de habit;;t�tes;., &..

i'baH�os na:."Fôth'a, de São :Faulo". ,i>l'lha tôd'a não .tem InalS' de 4,5
"Um. d0s.,ma1il> recentes, de 21. de. milhões. O Teatro "�bbey sl,lr­
..f-eveveii;fi)h leva o seglltnt'e titulo: ,giu de êonversa-�e�.cbá" em: ...

, ..

"TalW'eZ sel.!).. possível em, breve . 1?98, entre os poetas Wllllam
J.lealizar 'enx�rtos'" de rim": As. Butler Yea.ts,., Ed:wa-:r.d Mar.tyn

�
�

. palâ;v,ras., iniciáci's: "Muita �tsn- \'�ad�" AugpS);a ,Gl1e�l;!CY. "'0 1

çãQ,.teJ1l1: mel1eGid0 Q .prO'b'lema do I.em). lJ.9G4, Ô. T.ea;tI;(i); "A1bbey·l' 'l;e,.
.

.

tranS'llfJan�e' de. órg�0' in,tej1'lils a:�_ eebeu 'êsse; nome, '.cem ..a-,A:l:O.a�-­
'IitOlnflm 'e :,Q.(!) -me@anismo,.de resis-

. c;le _ l!lm. prédiO. ru Aili>o'e;Y� ,�l'!eet, 1·tênc1à. .do. il).dl.,ViãUQ a esses .an- .pertencente.à. inglesa,..J!(E:l'lle'.Eh- I','xer.tos •. T,eino's. de'um la'dfr as ex- zabeth, Hornffi:l;aIi4. Ol'Teatr(!} fúÍ-. i
.

.

'lilerdêp.ci{1s, de. .. enxerto. dé medu:: . deskuida.llumr-.ineêmd-iQ, exp:(L'95ili; . ""1" "fl'P
. _..' _ ,

." �.

,la. Ól>s�a-.. Jem;.t:.as.Q.s de .��çli;:!)'lia,:. :ma&jj feli.zm:elilte.; .está;.;.se.<;�oees- I.
EIST.ti; '" , ...le Hansa:' ;r..le�:�l1?-,,: e;�?a'0' ,da� N��.o���;�a, a: ��, ..

'já aq�.ref,el1i:das'e·.-de .·nutras· as. , sandP-< um•. JnIJ)limentô.. n;ua;·. r,e- :.vlGe�oha�leF', 'date Umve'l:S'!dl:ild*, gM, a".ClenCl�} a,.0Ultru-a"�...

: in.tí'eie�.antes telJ.tati:vas· de im-. ·eoustlluirla... _ (.altDv JlriSh."T".IIl.- da .. Jilliroda,.! memoro- do",«D0nBdhO'"! >tD·: :UNESQOX. .' '.
Iplantar r.ins. in�irJ;)s em I>.e5�' • rú;t,QUice .-_.U;NESSO]):.-, Erecutivo, da,. UNES0Q; Organ1- i

.

,'em que êsse-s Õl'gã}>s dlei'Xa:r8iR.:. ;===========m:::::
i ..�I ".de funcionar. Vamos cuidar:' 'eslt:

'

1'.JS;ro:IJ..Oi 1'J.."""'-'-l��i_..t��.l�J'1���������;. peci1t'1fnente.. d.ê�Si últimQ'f�., 'ca;;; �Ai���••�.��W�J..*Vt:l.>y*y*x��.x.o; .'K!

: �!I �s'�,: I
,

t\TTrI':A'; T .11\;,1, :,l::" 1::, "'1:\ ,A.;,:, ,1'

JtMPQ1t;".H�i�.. M�tMJiíR�iA "S�::tlJ;n�� DHft1d �:!E'liirH.�;

DlsmlllRT��
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-Prof. Dr. J_ J. PULS
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.solução. do mesma. problema sel'l1;I
P')SslVEll. c ..om. experiê'l'l.cia:s.. e' 6Q-'
-rrhecímentos técnicos modernes;
;A' FA0, permanecerá neutra, :no'
entanto, quanto à ortentação. dQSl
pFogramas nacíorraâs', (ONU)!...

'

/

iS*U.DAA llí�QJ,Â'SJ:
-" . I

7""'''''''''''
veque soB aIs 'Exp;erte der u-"'_�'_"-

CO' zu. der ínternattonaíen bi6-
l_çgíschen Fõrschunsstatión a.JF­

geordnet wsrden, welcfis me:' :

"SIR!' JULIAN· EEi.ucley. der' Ghare'lS-Darwin-stjft�ng,auf�'
'�,' brkarmtr, oL tische zoulog_e und Gala_pagl}S-'Inseln err.lchten wm'_

•

erste Gen rald:rektor der UNES- Zunaeehst 5011 dort der Aufba:I,;t.·
.CO., WUl': zum Eb'lenpraesidenlri eíncs LllJg\ors. in Angriff ge;nzy...•

.
: ci€� 011&, e,l-Darw:in-iF!b'l!lD.datiaru mmen:v.-re:rden, das eine"Bestandf:" ,

"fttel' 'me J ;·.lapag:;�tIÍlseln gewae- Sa:Ulffilllfune:.- ·der. im: fiusste1'b.eíE'
: 'hIt. díe kusrzrícrr- 'ihre erste' begrtffenen seltenen Tier;n:ttm.
Ha,;,.p.tV2l'Samm1UIlg ím UliES- Ruí dcnsen, Insein durcnfueh-"-- .

CG!FH'am, 'n pam abhíelt.; .. Uel".. fuehrenwi:rCli� ("UN�
Sciliw-eizer' Bi olog-13 R2: '-",nIl!lil: Le-'

"SIR" JuLIAN H.UXL.)!fYi
EHRENPRAESIDENT'DEfr

, DJANRWIN:-STIFUNG'

DleTlstl"f;
1

, - _', -, -

MUbM:&lttf" nA
.

tNO:IA,

2m;··.i![' Z!:Q ",m;r. 1 S'ENCl"
w-�t�u, ,I '�u· .,:)J .. I

18 ..7�áQ;.; "'RQ!iCOIF' .

lS;T"ÓQ,· "DAIZUIUMARU"

Port::OS".da I �gJi.Qi]:tet·ra

'Ca;pe lOWn" ·Ea-s-t :Lomdon .e;.

DllJtli).am:

(\ '

26 7- -LA' �'DELI" IS,� 1

,_ -�v ,', I\;' ,

3�T..é.(i): "'!<4ílNKO "MARU"

POrrtOS' do: 1'n;g!)aferra:
___ Cop:e":Tbwn; E.ost· tondon

'e' -DuJlb.Gtr;l .

B'#a.�ftlçha;I;,E�o i.n�' 411.;':'" - C.á1s6.! P.Olttá!· 11" fIIl\''_ ;Te1�l!lImlY-· ''R�:g'�N" ArT 10"-'

TêlefDnes: 18S;.1! ·ZltS•.:·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(irá-Bretanha
'.

I

Plano deSusta
dos soldados' regulares, -:::e longo
prazo de serviço.
As reduções haviam sido pro­

jetadas partindo da suposição
de que a, tensão leste-oeste se
aliviaria gradualmente, e que a

Grã-Bretanha contaria com sua

-própría fôrça dissuasiva nuclear,
de aviões supersônicos e foguetes
de alcance médio.

LONDRES, 2 (UPI) - A Grã
Bretanha vai tornar mais lenta
a execução de seu radical pro­
grama de reduções das medidas
de defesa, em consequência do

fracasso da Conferência de Pa­
rís.
Fontes fldedígnas disseram

que o govêrno também está re­

considerando os presentes planos
para .por fim ao recrutamento

obrigatório, em fins do corrente

!!!����!!!!_�
ano.

,! ! ! ! ! ! ! !! ..Y. .

O, govêrno conservador disse

IWrém, no Parlamento, que, "no

momento", não se projeta a con­

tinuação do rscrutamente obri­
gatório.
PLANO QUINQUENAL
Tanto ó prímíro ministro, Ha­

tald' MacmilIan, como Lord Ons­
low, porta-voz do govêrno na

Câmara .dos Lordes, insinuaram
em suas declarações, que poderá
haver em perspectiva a ,aI).ula­
ção das projetadas reduções do

plano de defesa.
O presente plano quinquenal

de redução das fôrças armadas,

britânicas teve início em 1957, e

se pensava que estivesse comple­
'to em príncípíos de 1963.

TENSÃO NAO DEIXA

-,D I A
""

�:.: ! !
/

'CONCLUIDA MAIS UMA OBRA DO

BALTASAR BUSCHLE,PREFEITO

r.

f

O Prefeita Baltasar Busehle, apesar das grandes,dificul­
dades q'ue lh,e� têm sido' criadas ':Pera' incompreensão .e má

vontade' da política situacionista no Estado, vem -Ievando a

cabo ,tranquila e segurmente, seu plano de realizações, que
tem beneficiado todos os setores do Município.

Depois de haver se empregado a fundo para melhorar as

condições de estradas e ruas nos bairros, extendendo também

quanto possível a rêde dístrtbuldera de água, 'O esforçado ad­

l!IliLis,trador voltou suas vistas para a zona 'sul da cidade, que
em outros tempos sempre esteve Constantemente abandonada.

Assim é' que realizou o calçamento de várias ruas, como

a Plâcído Olímpio,' a'. São Paulo, a Alexandre Schlemm, a. D.

Pedro II, etc., para Só citar as situadas no lado sul da cidade.
,

' Ainda -agora "em de ser concluído o calçamento da rua

Henrique Meyer (antig� Imanií), onde foram empregados
cerca de 4.000 m2. de parafelepípedos. Trata-se de mais' uma

grands obra executada para dar maior conforto ao povo,
mais beleza e higiene i cidade. ,-

Sabemos que agora vái a Prefeitura realizar O' ealçamen­
to da rua Inácio Bastos, via pübiíca que, por conduzír ao por­
to ,do Bucareín, suporta Intenso tráf.egO' pesado, sendo assim

índíspensãvet seu calçamento.
.

, Além dêsse trabalho o Prefeito está fazendo executar as

posturas muníeipaís que' determínam
"

a construção de pas­
seipS em todas as ruas onde já estejam colocados meíos-fíos
e graças ternos visto mudar o aspêcto de várias ruas centrais,
inclusive agora da Avenida Getúlio ,Vargas, onde em grandes
tTecJiI()S estão sendo construídos passeios, acabando cçm á
poeira dos dias secos e O' lamaçal das épocas de chuvas.

\ .' Demonstra ,.,assim 'O dinâmico governante do Municípia
que à administração pública, quando Inspirada em propõsí­
tO's sadios de trabalho. e de progresso, póde superar todosf 'Os
embaraços que se lhe. oponham e realizar a.quelas obras ill­

'ilisPt;;nsáv'eis á 'uma cidaíle e...._a um pO'VO realmente progres-
sistas. , ,

� :: :5 - - .

LIGA, DE SOCI EDADES
A LIGA DE SOCIEDADES, convida seus Associados, pa­

" ra o seu tradiciona,l
.

;

I' GR"NDE ,BAILE DE ESPíRITO SANT<?
o qual será realizad.o, sábado, dia 4 de Junho, com início às
21 horas, em seus amplos s'aJÕes. As danças serão abrilhan­
tadas pela conhecida e aplaudida: Orquestra, CRUZEIRO DO
SUL da cidade cl� Rio Negrinho.

No dia 4 de Junho, a pal'tir das 16,30 horas, os senhores
associados serão atendidol? para aquisição de carteiras sociais

'

ou ingressos para visitantes. A 'apresentação das cal'teiras é
indispen,sável, principalmente aos filhos de sócios, maiores
de 14 aD0S.

Oomo de costume, não haverá venda ou reserva de me­

sas, salvo àqueles destinadas às Autoridades, Convidados de
Honra e Dlretoria da Liga.

;.1

S. PAULO,2 (Transpress) - Foi finalmente dado à pÚblic1
.o resultado da análise procedida pelo. Instituto de pesqu_iz�s Tec.

n!cológicas de São Paulo sôbre o gás que emanava do po'ço de pe.
tI:óleo da Fazend_a de Tucum, no interior dêste- l);stado, próximo ao

São Pedro, o- resultado veio confírmar aquilo. que a Petrobrás afir­
mara: trata-s� de gás metano; porém, a, percentagem d" gás men­
tano que emana é dE: bôa, Qualidade' e em grande quantidade.

o- TEOR

PROG:RAMA .

RAlnOFONICO
DO P.R.P.
O DIRETÓ�IO. MUNI­

CIPAL do, Partido de Re­

presentação Pop-ular vá.i

ínícíar, li' partir do dia 6 dO'

corrente, tO'das as segun­

das-feiras, ás 20 horas. um
programa radiofônico pela
RádiO' Difusora de JO'inville,
através' do qual prestará
'Informações e esclareci­

mentos ao eleíterade sôbre
a atual campanha política
no- Município, no EstadO' e

no País.

--...._------------,j

Desarmamento Limitada

O D I Á R I O D E M A I 'O R C I R C U L Â ç Ã O, N O E S T A.D
Ano XXXVII' * Joi�ille, 6a.-Feira,. 3 de Junho de 1960 * Núm:ero 8.04'

MAIOR NúMERO DE SERVIDORAS DE MESAS. MAIS
ORGANIZAÇAO.
JOINVILLENS;E! Vale a pena visitar, O' PARQUE DE

®
' FESTAS DA CATEDRAL já antes dos dias 4.5 e 6 pró·

,: �I"'"
"'xiinos, em que se realizarão

.os,.,festejOS,
Venha. conhecer

U
,as atuais "inStálaições e' dobre .o seu p.l1lpite -da ,renda!

'

Farmácia
de Plantão

Está de. plantão, hoje a Far­
mácia São Lucas, sita a rua,

Visconde de Taunay, Fone 2-3-5,

Presidente do Mate acha que. lugar
de a larquia é só na capital· do paíS
R!O, � (v.A.) -.0 sr, Pedro pronunciamento.

I I quia insulàda absorvida pelos ca-

�rman Neto, presid�nte do Ins- Sustentou {) sr. Pedro Firman BAIR'RISMO sos locais, distantes dos aconte-
\

tl'tUtO Naci·onaL do Mate, em en- Neto que as, autarquias econômi- E PARA.1\l'AISMO I cimentos que, constantemente,
trevista càncedida à imprensa. cas devem permanecer na capital surpreendem <is administradores,
ratificou 'seu ponto de vista CGn- do país, discordando, dêsse mo- - As críticas ao meu 'pronun- mesmo aqueles, situados no ::eu

trário à transferência, da sede do, do projeto do deputado Aniz çiamento 'favorável à manuten- centro que é. a Capital do País? .

daquele Instituto
....
paFa o Parlltná, :8adra, determinando a mudaÍlca ção o INM na cápital da Repú- Pergunto 'aÓ8 _que; m:e censuram:

ao mesmo tempo em que refu- do lri.'Stituto 'Brasileiro de Oaf6 bEca - disse '0 presidente da €.11-0 Qual dás ihissões �omerciais que
tau' críticas contra aquele seu para, Sã,;) Paulo., tidade - confundem, algumas: ultimamertM: visitaram o Brasil

-" vêzes, bairrismo com paranais- foi buscár '110S Estados 'JU 'nos

! ' , :: !:�:S:'5! .: : 'ti· !!'2�,:! :7 mo Dêst,,· comungo; daquele centros ecoIf&mic,os c'Ontatos para
I não, pois se p�rde no detalhe de empreender; negociações, l'elativa-
111m sentimE(nto exclusivamente mente ao café, ao açúcar,' mate, :

legi.anal,· 'esquecendo .J conjunto sal, cacau, 'etc? E' ,mais do que
com prejuízo, (quase sempre, do evidente qüe só na' Capital da
objetivo qUe se deseja atingir, República, Gani a assistência das
Em algumas opiniões discor- suas embarn:adas, elas poderão

dantes do meu ponto de vista, di- concreÜzar"negociaçóes.
vUlgadas pela imprensa, há ar-

,,'<'
\

gumentos que demons.tram' falta NUM· SO' BLOCO
de conhecimento das pecu1iarida- .'

c1es da administração pública. --,. Pimsand,o nesse conjunto de
E' o caso, por exmplo, dos que Jatór'es - :j'risou o presidente do
aludem ao Instituto Riogranden- INM - foi' que sugeriu ao presi­
se de Arroz'e ao Instituto de Ca- dente da RepúbliCa a reunião de
cau da Bahia, autarquias de âm- tôdas as ',autarqúias econômicas,
bito restrito, subordinadas os em um só blocó, em Brasília. Em
govêrnos estaduais, sem qualquer função do 'comércio exterior !:lá

dependência ou vínculo adminis- sempre uma interdependência
t!ativo. COln o goyêrno federal, entre ela{ Possibilitaria quê se

CDrno é o caso do INM. libertasserll', nas suas promoções
'3xternas, do isolamento condena­
vel e ine�'P'licavel que hoje .exis- I

: te, Pbderj.f1m certamente, asso� IAcentua o sr, Firman Neto que.; ciar�se numa campanha comum,

politieamel;lte (ou falando com de prom:oçào dos nossos produtos
franqueza demagogicamente) lhe no extériot, poiS os objetiv,:)s de
seria muito má,is con�eniente 'Jp- tôdas elas se resumem em pro-
tal' pela transferência do INM porcionar divisas para o Brasil e

para a'sua terra (Paraná), em'- a .diversifiçação das exportações,
bora certo de que' ·essa' medida,'

I
t&O 'preconizadas pelo chefe do

cesserviria aOs interêsses da maisl govêrno, jamais se alcançará p.or
tradicional das

eco.
nomias do Deu

f'
lp.eio ,de

cO,'m.
portamento estanque

Estado que, lia atual conjuntura, cle cada autarquia ou de: cada· e-
corno em nenhuma época, neces- conomia, '::plOrrnente separadas .'i
s\ta de um entrosamento cad'it: pela. distanda, como alguns pTe-
vez maior com a administração �endem.:· I,

•

. ,I Criaclã 1 de zonasfederal da ,qual depende a sort,e, E conolui:' ",
•

� � •

Çte seu futuro..
,

'
.

- NoS "EstadOS, para atender u�dYstfla!S �10
mais lucrativo· do que o petróleo. '

pois Comn muito menos capital
- Nã.o é a conquista çle novos, á,os interêss€s regionais, estão 'os Estado· dai Guanabaral

A análu.e procedida acusou o pode ser exolorad':> com Ui: ên-
mercados - tema que já �e �or- si.ndicatos; as federações, os g�- RIO, 2 (UPI)' _ Dentro de

'.seguinte resul'tado '. 84,qO/o de ga's
. g

- nau lugar comum - a pnnClpal vernos lo'cais, que' os encamI-
- " ('l,a, mais alguns dias será dado a

metano; -14,5% de nitrogenio'
' meta de sua SObreVivência? E 1Je. nham, normalmente à 'sede,' a- conhecer o' ante-projéto da,

0,85% de hidrQgeÍüao, Nada fol Informou ainda o Sr Andraus conciliaria ela com uma autar- través dp. Junta Deliberativa .

à reportat'gm da Tra!l!lpress Que

., "

' Comp:anhia de Desenvolvimento,
constatado quanto a presença de ' .

, ,
,

cuja criação foi proposta ao Go-
gás suIfídrico e anhidrido sulfu-

está disposto � ga�tar mais cem' p--------..---1IIIi vernador Sette Câmara pelo seu

�')s,o, m.ilhões de cruzsiros na ,sxplora- M A ,T E R I A L
.

Ma'd'�I',ra Bru'ta de" 1 f'-

'"' grupo de assessores c 1e lado pe-
'1'al rewltadc veio traza enOl'-

ção do petrólw :cio. referi:1o I:;;',JÇO, lo econoillista Roberto Campos. PRELADO CRITICA �EVERA1 t· f
- Acrescentou'() eng'enheiro Rober- r l E- T ,R I C O " Pinho 'pi Construcã6 ',ILo" .:

, '"."u e �a lG açao entre aquel,cs que f,;" �:A fina.lidade principal da, Co- _ .. ,

trabalham na exploraçã.o e'per- to Andraus (ue êste é o prim:õi- Cabos e arames TEM missão será promover, a criação ME' NOrnraçã,o dOo 17eferido poço e en-
1'0 jorro de gás metâno verifica- de cobre nú TÁCOLU�DNER de zonas industriais no Estadol NTE O 'REGIME CUBA

'tre os )quais figuram como pr.in-
do no Brasil. Fios encapados da. Guanabara, HAVANA, 2 (UPI) _ Monse-'

I
mente um roubo é qUê a fteo10'

c:�ais responsáveis o engênhei-
PRIMEIRO CAFÉ

Cabih!'lOS' P. B.
--------------,!.

----,------.----I nhor Eduardo Boza lVIasdival, gLa cristã fiãe aceita estadO pÓ'
TO'Roberto Andraus e .o prefe!ta Cabos F. C. A. A ro,.lado' ai ns art· I b'

.. 'l':1ii!'
de São Pedro, E PRIMEIRA COMIDA Cabinhos, etc. ,Poderei desené,adear

.. p.. s g� I" arce lSpO auxlllar de Havana, licial nem estado paterna!. 'I.

Sabe-se, segundo o elwenheir0 .
I _,

.

'

90S d6 'plano de formu!ou a crítica mais vigoro-I pouco é aéêHável para a teolOg;�
• d

.�

O Sr. Anc1r'au;'s p,� prof�'.'t': I Ch destrui,odora l'IIUerra: '.. _
13& ao governo'ue Fidel Castro e ,c",tólica, disse, .0, estado ba�ar

....,n rans, ç:ue a exploração indus- -
� J •• v aves' e Mufas ;:;I I '

f ' lU'
t Joa-o B ld" ,

' I I
CBaSSI scaçao slia política interna,' B externa, nas teses extreml·sta·s do abso

,rial do gás metano eerá feita a lerl segUIram esta tar- --- Ii1U" ear
-

. ,

d de de regl'esRo a Sa-o Ped'ro 1--
'

.
... r-

. BRASíLIA, 2' (Tr'anSp.) - De.. feíh por um membro dO' clero to liberalismo socialismo e co-

11ne iatament�, pois não há ne,- � '�Isoladores - alta tensão ." MaS'
r-�ss'dad d .'.

" vando as ·l'nsta.laço·ps, que "d'qU�l'- MOSCOU, 2 (UPI).� .o mi- pois de 14 dias de sespão sem catMíéô de Cuba: Com ef'éíta, munismo. Monsenhor Boza .

,;,', 1 e e aucorlzaçao prevla - _
---

' Ao a

riram aqUI' p·arn f·a,n.Pl· o prI'mel'r� nistro soviético And.rei' Gromiko número regimental a Câmar(1, adve1'titl'· o monsenhor IVI'asdi-Víil dival fez uma censura vela"",_
da PetrObrás ou do Conselho Na- .. - �- u Ofertas: . Iça0

, café e a primel'!'a, ,CCIIll'da "'om ADOL anunciou hOJ'e' que novo vôo sô- dos Deputados conseguiu apro- qlie o E��fado não téín direito d@.atitudedogovêrnoemrea
,,<lOnal d,o Petl�óleo. Outras per- __'C PHO MAYER r que

gás meta.no. bre o territ.ório soviético de qual- var em sessão extraorciinária oS: controla.r t.6dos cis tiiéios de ex- i'iM Estados Unidos, ao dizer
'

:furações serão feitas cOm urgên- (Representações) " llJ

da., a fim de a.lcular qUal a cuba- .... 1 quer apai:elho d.e reconhecimen- ,artig_o� 70.'3: 75 do pIa.no xi: );e'l pressão, in:riJô�: C'�l)f1it'6!'e comple- , C? nãé'i0na.1ismo não seI baseIa.
daInforml'!lu, ainda,' qUe prosse- Rua do I?rincipe, 507 to _poder§; deseneadear destruido- classlflCaçao do funclOnallsmo, to e fOMentar lutas de clas-ses, I Odl'O ti nenhum outro povo

1!em do gás l)aquele loc,aI. To- guir" Pln outra
.

f
-

C
' 'po-� - s per uraç02s à alxa postal. 373 1'a guerra' nucleal!, A advertência que se referem aos despachantes nem suprar a émpresa privad9... mundo, Em momento algum

Idavia, o sr. Rúberto Andraus r.ré p�oCUl d L 'I
. pe-, 'a e peLro.eo, p:'lÍg está Telef. 337. foi feita durante um. comentário aduaneiros, A sessão foi realiza- Assinalou o pre'ad6 que confis· rém o p'í'eladó mencionoU e.s

qUe essa tubagem seja g'r-ande. plenamente cut .

J01
. b no�., u

. o oe que a re- NV1LLE retransmitido l1a rádio de Mos- da, durante a noite, termmanci.o co e expropriaçãú' âtbitrárias da cíficamente' ó liegímé cu a '

Industrialmsnte, o gás m�,tano ,; gião em referência é petrolífera, ro'.1 _,

na madrugada, propriedade privada, é' sirr;ples ..

A�I------__""���.·���" "__'��b__��.�'�ç�·;-�'�·;-��?�
---------------------------, ENTROSAMENTO

O PRIMEIRO JORRO
/

DE 'G·ÁS METANO

3

Impostos a Paga...
A Prefeitura Municipal estará

I arrecadando durante o mês de

Delegação do Brasil Junho o Imposto sôbre Indús-
As fôrças armadas iam ·ser di-

. à Conferência Cafeeira trias e Profissões e de, Licença
rninuídas, de 720 mil homens a. (2a, prestação) e a Taxa .de

pouco menos' de 400.000. As do' RIO, 2 (Transp.) - A fim de Limpeza de .Testadas e valas
exército propriamente dito se partdcipar+da r�união da Junta (l� período).

-, reduziriam de 485 000 a um nú- .. .Diretora, do Acordo InternaclO- ,-

mero entre 165,000 e 180,000 to-I
nal do Café, partiu esta manhã

I H', d
De 4 a 6 do corrente o Centro

,
rumo a. Washington a delegaçãs» ospe es ' Excursionista «Monte Crista» -Em sua reunião-jantar de h�

..-----.-.-.-,-.-'----.--: brasíelíra, chefiada pelo,,,�bai-,' ,_A:charn-se hospedados ,�o. �a,�. realizará uma excursão ao mon- .'jei na Harmonía cfnra; ás 19,�
Pagamento sem eumen- 'xador Moreira Sales, que já se Ila:ClO Hotel os senhor�s .yvas- ,te que lhe dá o nome, Trata,-se: horas, o Lions Clube de Joinvdl:
t ' f

., i encontra em" Washington: I hmgton.
do Prado, securítãrto da, de uma excelente excursão, na prestará homenagem-á memórilO aos errOYICU os.

I Sul, �mérica"
.. procedente �e qual ínícíalmente os participan-" do saudoso estadista, catarine��

RIO, 2 ?(UPI) - A Estrada de ',CuntlQa; ,Jose, Alves, de .A .. sn- tes depararão, ao pé do Monte, dr. Hercíliq .Luz, 'cujo cent?ná,Ferro Central do Brasil iniciou Ceso Gra,ye de va, Com. da Cooperativa dos .;ao- com o começo da lendária esca- rio de nascimento vem sendo co'
o pagamento de maio ao 'seu

P I·
.

I· lD·"
-

"d.óviários Ltda," ,de Florian�po-' daria feita com' chapas de gra-, me.morado na" Capital 'do Esta",
Pessoal, IÍÍ.as sem o aumento re- O lOmle Ete no IMO I G d H ... d ,ri

-,"

IS; er enrnngs, a vogado níto, levando até 200 metros com grandes solenidades cívical
I centemente .concedido pela Rêde RIO, 2 (Transp.) - Dentre 20 procedente de Indaíal ; Luiz 'Jú-'

,,' .

Ferroviária Federal. Em nota casos já constatados . de polío- lia Goedicke, Repr, 'da Retifica
distribuída á Central informa mielite registrou-se o primeiro Braspal Ltda., de Curitiba.
que o aumento será pago a, qual- caso grave. 'Trata-lle 'de uma

quer moment'Ü, tudo dependendo cr�ança 'de dois anos de idade,
do recebimento da verba a êsse que foi colocado num pulmão ,de
fim destinada. aço devido á_ gravidade do caso.

Buschle & �e�uer Ltda.. O di,n,h,eiro do Banco estava
,

'Rua do Prmclpe, 123'/ I .

,', '

Encampaç.ão ,do Jran� denJtro :,da<cciixa ,dágua \

porte Marítimo
Rio-Niteroi r

Mo:numento ao Contabi­
listai 'Carlos de Ca:rvaiho,
em Rio Claro
o Prof. Joaquim Monteiro de

Carv.alho, presidente da Comis­

são Nacional Pró-Monumento ao

TIJOLOS, E'
CIMENTO

refratários para fornos, 'de
todos os tipos e para todos
os fins Ga famosa mai'ca

"IBAR"

Distribuidores:

contabilista Carlos de Carvalho. abaixo do pico, onde o tnesmo
solícita a todas as entidades de desvia para o planalto, Lá ser'
classe, escolas de comércio, de- também encontrados trechos
legados do CRC Sp, contadores velha estrada revestida Co'
de Prefeituras, contadores de chapas de pedra. Do topo aV!!
Bancos e contabilistas em geral ta-se uma paisagem de bel!!
aos quais foram remetidas lis-' sem igual, divisando-se os rioo
tas autenticadas pata coleta de a cascata do rio Três Barr�,
contribuições, a finei'a de apres- paredões da serra, a lagôa Sa
sarem seus trabalhos e remete" g�assú e Guaratuba. As inseri,
rem os fundos conseguidos na I çoes, como sempre deverão sa
forma indicada, para, a Caixa feitas na Papelaria Ipiranga,
Postal 4266 - São Paulo. I'

"

, Lions Clube \

Hoimen'ageará Memória
de Hercílio Luz

NI'rEROI ,2 (UPI), ,- Foi ini­
. ciada hoje a encampação defini­
tiva pelo Governo Federal das
emprêsas que fazem o transpor­
te marítimo Rio-Niteroi. Pela.
Comissão de Marinha Mercante
foram depOSitados no Juízo da
Quarta Vara da Fazenda Públi­
ca 30 milhões de cruzeiros para
pagamento das dividas das em­

prêsas encampadas.

- o �aió� ,-
RUA DO F'�!NCIPE, 445

Filia.l na
Av. Get?lio 'Var:as, 1345 t

Excursão 0,0

"Monte Crista'"

4 MILHOES da Federal

SEXTA-FElRA
500 MIL da Nossa Lotena

serão v�p�içlos pelo
CEN'l'RO ....OTl'!:RICO

NOVAS ATRACõES D'Á 2a. G,RANDE
FESTA �DA CATEDRAL

1) CANCHA DJE BOLA0. Duas pistas. Iluminação com ,luz
fluorescente. Piso de cimento com tacos, Recinto reser­

vado, com bar e tudo o mais desejado pelos apréciado.
res dêsse esporte.'

2) TREM - locomotiva e 3 vagões com lotação de 38 pasqa·
geiros - instalado ao redor do campo de gináStica do
Colégio dos Santos Anjos, para grandes e pequenos,

3) CARROUSSEL, MONTANHA RUSSA, BkLANÇAS e

ESCORREGADEffiAS para a petizada.
4) MAIS UMA 'COSINHA COMPLETA.

MAIS UMA CHURRASCARIA ao ar livre.
MAIS 2 BARES GRANDES; venda a dinheiro, sem fi·
cha's.
O DOBRO DO ESPAÇO COBERTO.
O TRIPLO DE MESAS E BANCOS

RIO, 2 (Transp) - ,Finalmen­
te, Antônio Maria resolveu can­

'f�ssar t,udo, Após o assalto aos

funclonári,os da Coop, Banco (ie
Crédito Ltda. procedeu a parti­
lha do dinheiro, c1oa11do,200 mil
cruzeiros a cada um de seus

comparsas - Osmar Calixto e

Gonçalo Conceição - escondeu
400 mil cruzeiros sôbre a caixa

dágua da loja situada na rua
General Pedra, 138, e foi para
Sáo!) Paulo, onde pagou 309 mil
cruzeiros ao gerente. da Coope­
rativa Agrícola de Bastos. após
fazer um depÓSitg de 258 mil no
'Ballco Mercantil. ,O restant.9
usou em despesas pessoais.
'Í'ambém presente à Delegacia

do 6· Dist.r,i�o, policial,. o sr. Tat-

I
suta Yaman5'!, ex-presidente da­
qUela C00Pe:r:ativa, confirm::lU

I que Antônio .Maria, realmente fi­
zera o plj.gamento de 309 mil

cruzeiros, mas por conta d.e um'

débito. anteriOr de 300 mil cru­
zeiros cQntraído,).1o estabeleci­
;J.ento.

Désmentiu, pcrém, que os bens
da Cooperativa fôssem de pro­
priedade do assaltante e bem as­

sim o caminhão utilizado no

transporte de merca,dorias para
Ri-o, 'Tudo pertence ao acervo c.a

neral Pedra, onde encontrou, nO

local indicado, a importância de

400 mil cruzeiros, Arrec8idou,a,
e depois entregou-a ao sr, Jose

Eduardo, gerente do Banco,

.Investiga ainda a polícia a. ve·

racidade da informa,çao de An,

tônio Maria quanto ao destino
dado aos demais 400 mi! cruzei·
ros, E' interpretado pela, polícia
cOPlo essa importânCia não te·

nha sido dada aos dois comparo

sas, sendo certo que esteja es'

condido em outro locaL

,Ameaiça ruir o prédio
dO! Assemb�éia 9'aúcho
PORTO ALEGRE, 2 (UP!)­

O prédio onde funciona a As'

sembléia' 'LegiSlativa gaúcha PO'

derá 'Fuir a qua.lquer momento
- inf0rmaram técnicos que exa'

minaram 'o edifício, Diante diS'

sO; o' legislativo sul_rio_gra-ndeD'
se vai se mudar sem demora,

_,

sO'ciz·d.aJd.e.

Socorres à População
do. ChiVe _

BRASíLIA, 2' (UPD - o pre·

sidente Juscelino determinoU
ulJla série de providencias par�
socorrer as vítimas dos recente:;
terremotos e maremotos do CI1l'

le, Nêsse sentido o Presidente d&

RepÚblica, deu instrUÇões aO

chanceler Horácio Lafer. ,

Abcmpanllado de. polic:ais de
&(U distrito, o delegado Rui Te­
nórÍ<) se q.irigiu para a rUa Ge- .

�'

--

� _.
-. .. - ._.... --

I',�io�u CHURRASCO PARA.CASA. Venha: com sua"fa�ílial ao Galpão � p�rqu�de Fes;:--da �:h�d�,tome lugar a Ulm das melsas agora e!'1"ll m;::,ero m:7;;�
,

flor e CII1te,Ii1CIOSaS garço netes lhe s'ervuã.,o co:m presteza' bebidas, churrasco, gali,nhc o�.sCllda, canja e outios:;�cqht�,'e bebes". Não se preocupe Com sua bi,cideta, qUê sêról�
,

.

.
" gt..!{!Jrdad<ll por lIAm grupo, de Escoteiros. Ninguém a cró "'QIWlo,!ado" com rifas f(na das barracas, prega'ção de fitinhas etc...

.
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